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«O ALGARVE CAREVE DE UlU SÉRIE DE MELHORAMENTOS O. novo gove�nador et-
, VII de Faro e o sr. dr.

QUE CORRESPONDAM ÀS SUAS EXCELENTES CONDiÇÕES
NATURAIS DE ESTÂNCIA DE TURISMO»
. �e[larou ao JORnAl DO AlfiARVE B.E. Brunt. �a agên[ia �e viagen! lon�rina MiI�aDke Tour! U�.

, ,

IfiIE regresso de uma breve estadia nas termas do Vimeiro apro­
II;P veito a oportunidade para transmitir as minhas sucintas im­

pressões acerca desta estância, que hã pouco mais de quinze anos, era
um lindo vale entregue apenas aos labores agricolas. Ao falar em

Vimeiro acode à minha memória que aqui, em 21 de Agosto de 1808, se

travou a célebre batalha com aquele nome. Na praia próxima de Por­

to Novo desembarcaram as tropas
inglesas, nossas aliadas, tendo na

povoação da Maceira, 'aquí conti­

gua, sido assinado o armisticio

proposto pelo general francês, Kel-.
lerman.
As proximidades da capital -

uma hora de automóvel - propor­
cionam a esta símpátíca estância

--------------". uma boa e variada frequência, que
VISADO PEU DELEGAÇÃO em fins de semana e aos domingos'

se torna, por vezes, ruidosa e ex-

DE CENSURA

O ar. I. E. Bruat, gue.te ela agêacla ele "lageaa loaelrlaa 1411baake Toara Ltel.
eat{e"latado pelo aoaao colaborador ,..,. SaDto. TraquiDo

-

o L. H A o
E O TURISMO NO ALGARVE
#HEGOU o esboceto do estudo que os técnicos encarregados da
� planificação da transformação da nossa provincia em centro tu­
rístíco internacional apresentaram para ser objectado, creio, a fim de

ser defínítívamente elaborado.
Conheço muito malos trâmites

desta planificação e conheço ao de
leve o esboceto agora apresentado.
Sei, apenas, que -sou .algarvío por­
que aqui nasci e sinto' que adoro
a minha província natal. E a' mínha
ignorância em tal matéria é a co­

mum, é a costumada da quase' to­
talidade dos meus conterrâneos
olhanenses que alardeando a sua

ancestralidade moira, se quedam
no fatalismo do que hã-de ser tem
muita força, e por, aqui ficam, ou

por outra, e por aqui ficamos.
:Il) claro, os 'ventos nem sempre

são do melhor lado e quando espe­
ramos um ventinho bonançoso apa­
rece-nos uma nortada borrascosa.
As· consequências destà ínactíví­

dade fatalistà a que se votaram os

CRÓNICA DE PARIS

rOonclu' na 8.· pdgina)

-

INSTITUIÇOES
INTERNACIONAIS

(G AT T)

por SILVA MARTINS

'Q UANTAS vezes perguntamos a

nós mesmo, como é possível o

público curioso de saber e acompanhar
o que vai e o que se passa por esse

mundo além, estar ao corrente dos
problemas do seu tempo, fazer uma
ideia de como funcionam as grandes
organizações internacionais, das quais
em muitos casos só conhece as iniciais
que na grande Imprensa as definem.
Se a coisa já não é fácil para o jorna­
lista que manipula por dever do ofício
esses assuntos quotidianamente, dis­
pondo de documentação apropriada,
está de ver que para o simples leitor
de assuntos que não lhe sejam fami­
liares, para compreender alguma coisa,
deve ver-se muitas vezes em sérios
embaraços. Tendo em conta essa-s-pre-.·
visíveis dificuldades, lembrámos que

8
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il
il
il
ilA' SEU pedido, foi exonerado do -

cargo de governador civil do nos- !
so distrito, que exerceu com compe- "
tência

.

e mui!<t dedic�çãe, o sr. dr.

I
§

Antómo Baptista da Silva Coelho. !
Coincidiu o seu mandate com O' i

lançamento da Operação Algarve-Tu- IIrismo que agitou, na província, ener- iii
gias adormecidas e lhe permitiu atra- §
vessar a fase de grande progresso.e !
de cosrnopolitismo por que está pas- II
sando.

.

§
Ao sr. dr, Baptista Coelho, que !

regressa agora ao exercício do ensino' i
liceal, fica o Algarve devendo uma IIobra apreciável, particularmente no- §.
tável no que diz respeito às freguesias 8
rurais, que nunca lhe bateram em vão II
à porta do Governo Civil. §
Na hora da sua despedida, é-nos I

sumamente agradável recordar, como II
(007lOl� na últ'mG pdginal I

I
O desaparecimento dos car· i
dumes de'« sardinha � das I

c-ostas da Califórnia I
i

i
i
I
I
II
I
I
! Este fato de banho dispensa quaisquer considerações. Só Ii dizemos que é em preto e braDco. O resto está à vista.
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t de interesse incaiculá:Vél a exis- GRUF*O$-' DE"AMIGflS
tência nas mais diversas loca-

lidades âos chamados Grupos de Amigos que têm como finalidade
chamar. a atenf),ão das entidades ofici�is para os diferentes proble'-

.

mas das terras que servem.
---------------------------.......---

Na nossa Provincia há já algu-
mas populações que gozam deste
inestimável privilégio - ter en­

contrado entre os seus filhos al­

guns que se propõem des'interessa­
damente velar pelo pr,ogresso do
chão em que nasceram.

J!J de salientar, entre nós, a pres­
timosa actividade do Grupó de

Ami-gas de Portimão, que, segundo
afirmava num dos últimos'números
deste jornal o nosso cronista naque­
la cidade, vai agora reiniciar a 8ua

actividade, após terem. sido remo­

vidas as dificuldades burocráticas

postas à regularização d08 seus es-

tat'¥t.Q..lL _a__PI01.2.®_os_llP'l- _1.9_47. _ _ _ _ _

Sabemos que a estes grupos
acontece muitas vezes irem per­
dendo, a pouco e pouco, o entusias-
mo inicial que motivou a sua fun­
dação. Oxalá tal não aconteça com

o remoçado Grupo de Amigos de

Portimão, a que a cidade tem obri­

gatoriamente que estar grata.
Resta-nos fazer VOt08 por que

outros Grupos de Amigos surjam
em .outra« terras - sem dificulda-
des burocráticas a limitar a sua

actividade.

O RESPEITO
PELASREGRAS
�M 1955 publiquei um opúsculo intitulado «Urbanizar. Algumas Regras»
� em cujo preambulo afirmei: «Muito embora só seja possível fazer

urbanismo, dispondo dos órgãos ne-
. .

I
cessários a esse fim, por forma a que

ALDEIA ALGOZ �:��:c��o d�V:;��� �:�snai:gi:!�;
- se possam elaborar os Planos dos

••_-,_... • .---- Concelhos je das povoações.i pareceu-
-nos que não seria completamente
inútil a divulgação duma meia dúzia
de regras que, cada vez mais, se nos

têm imposto e que, infelizmente, cada
vez menos, vemos respeitar»,

(Oonclu' na 6.· pdgina)

Romão Duarte, antigo
pro'fessor dos dois.

(

liceus d o Algarve

por M. SANTOS TRAOUINO

LONDRES-É sempre com imen­
sa satisfação que trazemos aos

nossos leitore!l,algumas impres­
sões da maneira verdadeira­
mente entusiástica como o povo
britânico está a pr�curar as

praias algarvias poro as sual

férias. vindo a notar-se de ano
para· ano um interesse deveral

surpreendente que. juntamente
com povos de outras paragenl,
farão do Algarve um dos cen­

t1"OS turísticos mais importantes
e procurados da Europa. E a

maneira como inúmeras agên­
cias de viagens na Grã-Breta­
nha estão a incluir nos seus pro­
gramas exeursões para a nosla

Província e ainda a forma como
'ela frequentemente é referida
na Imprensa britânica força-nos
a concluir que eltá reservado
ao Algarve um futuro dos mais
prometedores.
Corn efeito, há um promenor que

com o maior agrado nos é dado aqui
mencionar e que só por si diz já o

valor positivo da Província algarvia
como estância de turismo: começa a

verificar-se em Inglaterra uma tendên­
cia para ünicamente se mencionar o

nome do Algarve isoladamente, sem

necessidade pois de o fazer acompa-'
nhar do nome do nosso País. Ora isto
é bem o indício de que a Província
algarvia está a ganhar aspectos inter-

(Oonelu' ft(I 9.' pdgina)

.. O largo da costa' ocidental dos
A Estados Unidos, numa ãrea

de 670.000 milhas quadradas do

Oceano Pacifico, está a proceder­
-se a estudos destinados a determí­
nar a localização dos cardumes.
As investigações estão a cargo

da Instttuíção de Oceanografia
Scripps, da Universidade da .Calí­

fôrnía, Um dos objectivos do pro-

UMA ESTADIA NO VIMEIRUI�SPIRA CONSIDE·,
RAÇÕES ACERCA DAS CALDAS DE MONCHIQUE

pelo elr. MAURicIO MONTEIRO

(007lOlu. na '1•• pdgina)

AS NOSSAS ALDEIAS ATRAVÉS lios TEMPOS
E" -18 -SU-AS POSSIBILIDADES TuafstlcAS

Roeleaela ele froDelolo ar"oredo. Algoz é uma elas moll pltoreaca.
localldaelel do Algar"e

«SPRING IN ALGARVE»
UM MAGNIFICO ARTIGO SOBRE A NOSSA
PRoviNCIA DA AUTORIA DE LESLIE N. RÂDCLIFE

(Oonelu' na .... pag'na)

LAVRADOR!

Atenção
aos a:nimais
AB galinhaa poelÍeiras nao devem

ser 1I'UIntidas nos aviários além de

dO'is an08' de idade. A partir desta

iclade a 8Ua exploraç40 é considera­
da anti-económica.
Bõmente os animais com genealo­

gia poâerõo :

ser conservados põr
maia tempo.
A fim de evitar o aparecimento

rie-gr(Wes- dl18'nÇaB -qtœ<Jtaca
bovinos leiteiros, os estábulos e

.

anexos devem ser Irequentemente
lavados e desinfeotados. Dentre 08

variados produtos que se podem
UBar, aconselham-8e 08 Beguintes:
para lavagem: um Boluto de car­

bonato de sódio (a Boda 'VUlgar) II

3 por C61l.to na dose de uma colher
de sopa para. 5 ntros de água.

UMA
por MARI'" CARLOTA

lÃ DMITIR a possibilidade de queA o Algarve venha a ser uma

colónia de turismo é acreditar que
o estado turístíco não será privi­
légio das cinco cidades que tem e

das vilas e aldeias a quem o mar

oferece um bocado de praia, mas

condição que tem de abranger mui­
tas das mais terras que a água sal­
gada não banha. E a necessidade
de que o programa se realize é tão
real e urgente no sector turistico
como no aspecto económico-social
de cada Ulna dessas terras, direi
até mais neste que naquele. Efecti­
vamente, se hã necessidade de fazer

______LQ�I'-d_ .na, 6... p4.Qjna

Começam amanhã as
festas da Misericórdia
de Tavira sob o signo
da música ligeira

Iil\S tavírenses vão entrar em festa e a

VI cidade val viver, mais uma vez,

momentos de inolvidável beleza, luz e

alegr-ía,

ILESUE N. Radclife, director dãs---ilrtigo -aœrcã-doAigarve e; priilclpai-
revistas «Cheshire Life», «Yorks- mente de Monte Gordo e que publicou

hire Life» e «Lancashire Life», que na primeira daquelas revistas. Em
tivemos o prazer de entrevistar em traços firmes. (a nossa Provincia é
Abril passado, para o Jornal do AI- pintada naquele artigo com as verda-
garve, acaba de escrever um brilhante (Oonolm fICI últ'mG pdg.na)

1 7 AbC 196�
OL..P. LEG.

ospttal do Espirito Santo da Santa
Casa da Misericórdia, fundado em 1454
Bob a protecção régia, tem merecido das

sucessivas geracões tAvirenses o maior

zelo e carinho que trallBformaram aque-

(OoneltK tia IS.' pd".,..)

NOT)j:dUredilœilo
•

r.Ó: ,� .-:--

pelo eag. JORGE BARRADAS CORREIA

"-

Â ORQUIDE'Â
MAIS CARA· DO MUNDO

:E.I_Q • a ettqQ.fdea mal. cara do mllDdo

E MBORA pareça mentira, a Di­
namarca cujo clima está bem

longe de ser tropical e onde a neve

faz todos os anos o seu apareci­
(OoncZ'" fICI 6.· p4gina)



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
DE FARO

, nossos assinante8 STS. Ralaél Gomes

! Neto, acompanhadfl â« sua famf,lia, e

Foi promovido ao actual posto o sr. ! João Ru' Cortez Falgosa, de Lwboa;
major Lui8 Teixeira Fernandes, genro l em �rmaçll� de pera, a nossa oompro­

do nosso prezado amigo e assinante em I vi'nO'Ulna ST. D. Mana Madalena Vala­

Loulé, sr, José da Costa. Alves, é que'l das Na,scim.ento da Pon_te, acompanhada
se encontra em Angola em serviço 'dB seus 111ho e mando, ST. Manuel

mŒtar. Águas df' Ponte; em Lisboa, o n08SO

comprov1noiano, sr. Ant6nio Maria Va­
ladas, residente em Carmona (Angola).
= Bnoontra-se em Vila Rea' de San­
to Ant6nio, de visita a seus sogros,
acompanhada de seu fUho Sérgio, a

sr." D, Virginia Magro Rosa, eepae« do
nOS80 assinante em França; er. João
Manuel Magro Rosa.
= Encontra-se em Armaçllo de pera, a

sr." D: Maria José C. Alemão de OZi­
'veira, acompanhada de suas sobrinhas
sr.·' D. Helena S. Alemllo e D. Julieta
Alem{lo Sampaio e er. Henrique Sam­
paio, filhas e genro do nosso assinante
em Vila Junqueiro (África Oriental),
ST. José Correia Alemao.

Promoc:ão

Partida. e eAqedalll
Agente. no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentoos

Oceânica
náuticos)

fU(J��nl[A MI�nIMI [fnI�A[ D� Al�I�Vf, LOA
Av. da República 62-A

Telef. 449 O L H Â O
Rádiolelefoles - Radiogoni6melros - Pilolos Automáticos ._ Sondas Registadoras
Sondas Indicadoras - iadares - Lorans - ReceptoriS - AntaDas Verticais

Assistência técnica a toda a aparelbagem electrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD ti BENDIX - RÁDIOTELEFONBS BENDIX

de 6 a 13 ..e Ago.to

Olla.o

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

N la te W5 ...

Depois de uma visita, acompanhado
de sua esp08a; a França, Suécia e Di­
namarca, onde esteve na fábrica de
pilhas «Hellessene», de que é represen­
·tante em Portugal, regressou a Lisboa
de onde partiu para Caldelas, o nOS80

prezado amigo e comprovinciano er.

Emidio Gonçalves Costa.
= De visita a Seu8 pais sr." D. Maria
Ana da Conceiç{lo Ramos Herdade e

Herculano da Silveira Herdade, tem es­

tado em Faro o er. major Níveo José
Ramos Herdade.

.

= Para Angola, acompanhado de 8ua

esposa, partiu o nosso comprovinciano
aspirante da Armada sr, João Manuel
Pereira Brito.
= Em viagem dB est'Udo, encontra-8e
em Inglaterra a nossa comprovinciana
er» âr,» Maria Catarina Pereira de
Brito.
=Encontram-se em lérias:,na Praia da
Areia Branca (Lourinh{l) o nosso assi­
nante em' Lisboa, ST. Joao Viegas Fai8-
ca; naB. termas de S. Pedro do S'Ul, o

nosso assinante em Mangualde, sr. Joa­
quim Simões. Chumbinho; em Lagos, o
nosso assinante em Lisboa sr. Rui Car­
los de Oliveira; em Loulé:'o nosso esti­
mado colaborador er, dr. J. Barros
de Sousa, de Lisboa; em Alcob.aça, o
n08S0 assinante em Faro, ST. Bernardi,-'
no âos Btmtos Mendonça; em Faro, o

n08SO as81nante em Lwboa, sr. Pedro
Magalhlles; na Nazaré, o nosso assinan­
te em Lisboa, er. capitão José Domin­
gOB Carapeta, acompanhado de sua fa­
mília; em Monte Gordo, com sua fa­
mília, o . nosso assinante em Vweu, er.

Duma Diocleciano üaleça, e o er. Joa­
quim do Nascimento Neto, nOS30 assi­
nante em Faro; em Castro Marim o :

n08SO assinante em Almada, sr. Hélder ••••••••••••••••Gonçalves Roberto; em S. Brás de Al-
portel, o nosso assinante em Lisboa,
sr. Américo da Luz Vent08a; em Albu­
feira, o nosso assinante em Tunes-Gare,
sr. Martinho Jacinto Pires; em Sagres,
o ?$Osso assinante na Amadora, sr. Au­
gusto da As�nçllo da M6; em LwbotJ,
o nosso as81nante em Faro, ST. José
Armando Bares Gambito, e a n08SO
assinante 110 Funchal, ST." D. Jacqueli,­
ne Boto; em Porches o nosso assinan­
te em Alverca do Ribatejo, sr, Dom(n­
gas Manuel Vieira Boares; ,em Olhão,
�ompanhado de sua familia o nosso as-

8\nante em Queluz ST. Joaquim Patr(­
,cio H. Correia; ná ilha da Armona, o
nosso assinante em Lisboa, er. José
Celestino do Nascimento Pité Júnior'
e em Vila ,l;leal qe Santo Ant6nio 08

Maria Helena Bento de 6 a 12 de Agosto

Vila Real de Santo ADtóni�
TRAiNEIRAB:

Total

Quart.ira

ARMAÇõES:
Senhora de Fátima.
Senhora da Conceição .

Olhos de Agua .

TRAINEIRAS:
Mar Liso .

Noroeste .

Artes diversas

Total

pOI'"t.rrnao

Total

Sua família manda cele- ����o·
brar, por sua alma, no próxí- Raulito

Refrega
mo dia 21, às 11 e 30, missa Brisa . . .

· . .

d N S nh Flor do Sul .

na IgreJa e ossa e ora Nova Liberta

da Encarnação de Vila Real Audaz . '.
.

d S t A tóni D d
., Raul da SlIva

e an o n onlO. es e Ja ¡ Mar.la Rosa ,

agradece a todas as pessoas
Lurdlnhas ,

Infante .....

que se dignarem assistir a tão Pérola do Guadiana'
.

d
' Diamante

pie oso acto que tambem se Conceícaníta

realizará todos os meses até Leste

ao fim do ano, no mesmo dia
e hora.

TRAINEIRAS:
Maria Benedito
Oca

"

•....

Sol . . . ' ..

Vulcânla ...
Ponta do Lador
Baia, de Lagos .

La Rose ...
Maria do Pilar
OUmpia Sérgio
Lestia •...
Alvarito ...
Senhora do Cais .

Sr." da Encarnacão
Pérol.a do Arade.
,S. Flávio ..

Briosa .

Palmeta .

Arrifana .

Praia Morena . .

Idalina do Carma
Belmonte.
Fóla
Biscaia .,

Bom Vento,
Neptúnla .•

Portugal 1.0
Leãozlnho
Portugal 5.0
Dulce Maria

; Sagres ...
'_______________ Lena . . . .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Estrela de. Maio .

Pérola Barlavento
Mãos Dadas.

O
Praiá Vitória

Ihanénse em Milita .

S. Paulo
Trio .

Mlrita .

Nave
Pérola Lagos
Costa de Oiro
Maribela
Donzela
Lola .

Brisamar
Flora ....
Virgem te Guie
Gracinha ...
Novo' S. Luis . .

N. Sr." da Graça .

Cólia Maria .

Marisabel

Missa de Sufragio

Casa mento
Funcionário eDI Anáo­

la de lérias eDI Vila Real
de Santo António" dese­
ia conhecer Dlenina até
38 anos" de pre/erência
CODI curso superior" Far­
Dlácia'ou Letras. Assun­
to sé"io. Agradece loto.
Carta a este iornal ao

n.O 4.853.

L_.O.

TRAINEIRAS:
Marisabel ..

Gracinha .

Sagres .

Milita . . . .

Baia de Lagos
Costa de Oiro. . .

- N." Sr." da Pompeia
Virgem te Guie .

N. Sr." da Graça. .

Idalina do Carmo
Péróla de Lagos .

Don.zela .

VulcAnia .

Sr." da Encarnação.
Neptúnla . ..

\

Brisamar ...
Bom Vento ..

S. Flávio •..
Pérola Algarvia
Lola ...

Alvarito . ,

TRAINEIRAS:

Salvadora. .

Fernando José.
Nova Clarinha.
Costa Azul ..
Nova Areosa ,

Vandinha-
'

..

Rainha do Sill .

Triunfante . .

Maria Raila ..

Lestla . .'. .

Estrela do Sul .

Infante
Lurdinhas . '

Flor do Sui ..
Senhora do Cais
Conserveira : . .

Raul da Silva. . .

1.109.844$00 Pérola do Guadiana
Noroeste . . . . . .'

Nova Sr.' da Piedade .

Mir.lta .( ...
'

.. ,

Alecrim
Diamante .

1.532$00 Mar Liso. ,

1.319$00 Sete Estrelas

1.307$00 . Leste . . .

I Conceíçaníta .

1.640$00 Maria do. Pilar

323$00 1 São Paulo . .

87.132$00 I
Raulito .. .

Sol . . , . .

93.253$00 Portugal 5. o •

Lena
Oeste

303.100$00
148.860$00
137.240$00
129.230$00
113.. 300$00
77.400$00
51.060$00
46.600$00
32.509$00
24.601)$00
16.875$00
10.476$00_
6.150$00

.

4.767$00
4.699$00
3.070$00

93.030$00
75.500$00
70.500$0.0
58.890$00
51.370$00
�7.520$O.o
47.500$QO
47.250$00
46.290$00
42.960$00
38.350$00
.32.675$00
30.170$00
27.250$00
27.120$00
26.640$00

.
25.980$00
25.490$00
24.540$00
23.620$00
23.490$00
23.070$00
21.960$QO
2l.1i50$ÓO
18.160$00
17.830$00
12.870$00
12.836$00
12.535$00
12.520$00
11.335$00
8.660$00
7.535$00-
7.300$09

1.074.286$00

F
lCOD-NOS daquelas gentes mouriscas que em outros séculos
por aqui andaram o carácter acomodaticio e «comodão» as­

,

sim em' jeito de <mão te rales» quenos faz encarar as coisas,
mesmo as mais transcendentes, com um desinteressado encolher de
ombros tão bem definido e traduzido num adágio louletano que
todos conhecemos. É assim a modos de um estigma da raça algarvia
de sangue ardente e apaixonado, 4

'

..

mas, quase diríamos egoísta, que
só reage quando o assunto lhe diz
directamente respeito, já que
quando se trata do interesse co­

mum surge um sorriso trocista
que parece dizer (e diz): que se go-
vernem' Jl: na terca-retra que começa em SI1-

P én ves o L· Festival do Algarve que tanto
or m e apesar da .parte. que temos, interesse está a despertar na. nossa

nessa herança, contmuaremos neste : Provincia e que se espera atinja grande
cantinho a bater-nos pela terra que nos ,brilho, cpnstituindo mais um m«?tivo

d
.

h I I
de atraccão para os milhares de turtstas

apa nn. �u, a pugnar pe a sua eleva- que se encontram no Algarve. .

ção, a gritar (embora no deserto) pelos No espectáculo, como já dissemos,
direitos que lhe reconhecemos, mesmo toma parte o «Gru�o Fernando Pessoas

que tenhamos de afrontar-nos com errado por João d AV.lla em. 1960 para
comemorar o 25. o aníversârto de Fer-

alguns a quem parecerá utopia ( ... '05 nando Pessoa e que nessa data se es­

tais sintomas do testamento árabe... ) treou com grande suces�o e tem vindo

a "nossa proposição
a desenvolver uma acttvídade constante

. .
' não só na divulgação de poesia de Fer-

Das muitas coisas que se não. nos nando Pessoa, mas de outros grandes
afiguram certas, e que já têm sido poetas portugueses e também de dra­

focadas nesta secção uma há que par-
maturgos, O eG. F. P.» é um grupo

'.
.

.

de declamacão de poesia e de teatro.
tícularmente nos tem Para ela cha- As etournéess que realizou no Brasil

mado a atenção- o estacionamento de em 1962 e Africa já em 1964 e .ultlma.­
automóveis, É verdade que em Faro mente os espectáculos que , reahzou no

_ . . Teatro Monumental a convite de Vasco
nao abundam os parques de estaciona- Morgado e no Teatro Gil Vicente de
mento autorizados, mas também é ver- Cascais, integrados nas festas do VI

dade que muita 'gente que nas suas centenário da vila, têm tr�ldo o G_rupo
'd L' b - .'. Fernando Pessoa a um mvel difiClI de
I as a IS oa nao hesita deixar o car- alcançar tanto mais que é Inteiramen-

rÇJ no Terreiro do Paço para ir a te formádo por jovens que ainda estão

Belém, é capaz de «refilar» se tiver de nos seus anos Vinte. O grupo é actual-

d
. .. mente constituido por Isabel Ruth (a

. �I�ar urna VIatura Junto ao .Governo grande revelação no Festlval Interna­
CIVIl, por exemplo, para VIr tomar cíonal do Filme em Locarno, com o fll­

café ao Aliança. Custa a atravessar o me .:Verdes AnOS,.), �anuela Freitas,
.

di di , ., Mafalda Lencastre, Lldla Ogando, Fer-
Jar im, izem: nanda Torres, João d'Avlla (o criador,
Ora a nós quer-nos parecer, que director artrettco.. encenador e intérpre­

com boa vontade de todos os sectores te do G. F. P.), João Perry, Norberto

bem se poderiam delimitar novos Par- Barroca e o guitarrista clássico Duarte

nes deestací
- Costa.

qnes e estacIOnamento para além' dos O programa a apresentar é o seguln-
existentes, no Largo do Canno e dos te: «Mar Português» (.12 poez.nas de Fer­

Mercados na própria Avenida da Es- n!IDdo Pessoa); <PoeSla e .ballado» (poe-
_ '.. • Slas sobre o mar); «Camões» e «Auto

taçao, sobejamente larga para penru- da índia» de Gil Vicente com encena­

tir de urn dos ladOs o estacionamento - ção de João d'Avila: '

em diagonal e em outros locais onde O Grupo colabora também na decla-

d
. mação de .:Poemas Arabes» e na «Lenda

¡;POlS de adequado estudo pela tal das Amendoeiras:> poema dramático ex­

Comissão de Trânsito da qual ainda pressamente escrito por José Carlos

se não deu conta da existência se po- Ary d,os Santos.

d..
'

'. A dlrecção geral dos Festivais do Al­
ena autorIzar o aparcamento de Vla- garve está a cargo de Fernanda de

turas, acabando de vez com as gin- Castro.
canas a que se obrigam os condutores Os i?ilhetes estão' à venda na Câmara

em certas artérias estreitas transitáveis Municlpal de Silves e nas delegações
. . .

de Turismo de Lagos, Faro, Tavira,
nos dOIS sentIdos e com automóvels Portimão, Albufeira,. Armacão de Pêra

parados nas dois lados e Vila Real de Santo António.

E convinha até que fosse rigorosa-
mente vigiada em tais vias a proibição
de estacionar porque talvez assim
pudesse acabar-se com as precárias
condições de trânsito em muitas ruas

e mesmo até ali ao redor do Mercado
sobretudo pela manhã onde, com

tanta carroça, automóvel e camião às
vezes quase se não pode circular. E
há por al¡i tanto espaço para urn

Parque!. .. mas a herança!. ..

ABRE EM SILVES NA

TERÇA·FEIRA O 1.0 FES­
TIVAL DO ALGARVE

Emília da Glória Coelbo

Total

138.500$00
105.250$00
102.640$00
74.660$00
73.960$00
66.600$00
62.980$00
59.900$00
59.590$OQ
57.300$00
54.760$00
53.730$00
53.550$00
52.250$00
47.550$00
46.900$00
44.880$00
41.660$00
41.580$00
40.400$00'
39.200$00
38.900$00
38.490$00
38.330$00
37.150$00
36.250$00
36.180$00
34.100$00
32.750$0.0
31.500$00
81.300$00
30.800$00
30.200$00
29.900$00
29.240$00
28.700$00
28.080$00
2á.800$OO
26.720$00
26.600$00
26.200$00
23.860$00 '

"- • __
20.800$00
20.050$0.0
18.420$00
17.960$00
16.700$00
18.600$00
12.900$00
10.000$00
8.800$00
8.250$00
5.900$00
5.600$00
4.500$00

2.141.210$00

[líni[H [irúrui[H �e loulé

---------------

Continente (séries de 20 n,08) 25$00
Continente (séries de 50 A.oS) 60$00

e Família João Mercante Ferro

(CASA DE SAÚDE)

Jornai do Algarve
PREÇOS DE ASSINATURA

(Séries de 20' e 50 números)

o poeta ta virense.
H4ieame Aléorájxi

Ilhas, Ultramar e Estrangeiro
(só séries de 50 números)

Ilhas . . 65$00
Ultramàr: 65$00
Estrangeiro 110$00
À expedição por via aérea
acrescem os preços dos res-

pectivos portes

I
Jornal avulso. . . . 1$50
As assinaturas para as Ilhas, UI­
[tramar e Estrangeiro, são feitas
com o pagamento adiantado

Vêm por este meio, agrade­
cer, reconhecidamente, a to­
das as pessoas que se inteJ'es­
saram pelo estado de sàú­

de. de sua mãe e familiar,
durante o longo período da
sua doença e a acompanha­
ram à�sua última morada.

Ru. (apitão (.rlos Mendon�a. 1-1.0

Telefones { Consultório 277
Residência 548

-OLHÃO

Av. José da Costa Mealha

Tele'. 380 L O ,U L É

DIRECTOR CL'.UCO:

Dr. Alanuel Soares Cabeçadas
I

Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos' Kins I Viis Urinárias

(onsult.,: 1.0 Sãh.do do cad. mês

LI S B O A' Telefones { [on�uIt6�iD 736m
• ReSidêncIa mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouridos, Nariz e Garganta
(oDlultal: 1.· Sá�.do de cad. mêl

LI S B O A' Telefones { [on�u!f6�io 3Z3156
. Residucil 684579

\

Não foi o poeta Abu Oimane ben Há­

carne Alcoráixi, a que nos referimos a

semana passada através de uma carta

do' nosso prezado colaborador sr.' dr.
José Garcia Domingues, que morreu

num naufrágio em Argel, mas sim seu

filho e sucessor Abu Amre.

Médico Especialista

,Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

MONITOR
GENERAL CONSULTORS

Compra e venda de pré­
dios e terrenos com interes­
se turístico. Rua de Santo
António, 14_1,° - F A R O
- Tel. 186.

Farmácia
Olhão.

Quem pretender dirigir-se
à Farmácia Confiança-o-Loulé.

Terreno
Com casa de habitação, árvo­

res de fruto e 7.100 m2, situado
na freguesia da Luz de Tavira,
vende-se pela melhor oferta.

Informa Germano & Viçoso,
Lda . .,- FUSETA.

.. SUA SÁÚ()I V4l1
UM4 f()(¿TU�4!

TOME TODOS OS DIAS

ESTA. FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
JUNKERS

m 61.190$00
58.660$00
44.810$00
41.280$00
40.030$00
35.300$00
34.400$00
31.620$00
28.910$00
22.720$00
22.090$00
21.230$00
14.900$00
13.570$00
12.900$00
12.000$00
11.000$00
5.900$00
4.240$00
2.100$00
800$00

In60BlE 7AI.ACTA
Os aparelhos e fermentos
YAUa" permitem a prepa­
ração em aua casa do melhor

Iogurte. económico e aão

COM

E SEM

Cf\FEfNf\

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAp,IDA E BARATA

A GAS LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E 1.850$00

Junkers
.

Gerante t

• Optimo funcionamento A pres­
são normal ou com pequenos
dep6sitos a l_ melro.
• Economia resullante den seus

queimadores especial$.
• Impossibilidade de explosõo

devido aos seus d"l$posiIIvos
de seguranÇ&.

EXlJA O sao Df &WIllA •

Total 519.640$00

I� lIlE I� II f� N f� \V f�
em Vila Rea.1 de Santo António
Vende-se com chave na mão.

, Consta de r/c e 1.0 andar, for­
mando dois gavetos - o r/c. é

pr6prio para grande comércio e

t.o andar para residência. Isento,
Ver e tratar com o proprietário
no pr6prio local. Rua do Exér­
cito, n.08 11 e t3 - Telef. 305.

LABORATÓRIOS 'IUCYI
PARIS

Repres.alaale em Porlugal.
EDUARDO NEVES

Largo do Mastro. 29·3.' (lem ellYdlfl
(A� Clmpl �IDtaal).LISBOA-2.Telel. 5638t

A venda no_ bona ••t.belec:lrn.ntoe

: VILARINHO & SOBRINHO" LDA.
.Janel._ Verde. - L I S iiii O A

A iESIOAt
V-JoS I T E O

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

S I L V E-I R A & S I L V A LD A .

VENDE-SE OU }\RRr:ND�-SE
Uma propriedade de .eqaeiro e reãadio, com amendoeiras,

',Iiáaeiras, oli...eiras e allarrobeiras, moradia e pallleiro....ária.
dependêneiall' aláamas á...,.ore. de Irato, no .iCio de Amaro

Gonçalve. (La. de Ta ...ira). Tratar eODII E;pilânio Soare. Cor­
reia, em Monte Gordo. oa co.. José Correia da Amoreira.
na relerida propriedade.

RESTAURANTE TABORDA
É ba rato e serve bem

Grandes Salae. para La:aquetes
. Eiipeciali.dade elD Frangos do E.peto

Rua Actor Taborda, 2 a 16

(Entre o Saldanha •• E_tefAnla)

Telef()ne 413(jg LISBOA

RUA OA CcONc .•• çAo. 17'Z.'-LISIJOA- TELE" .••747.

A VENDA'

Nos Âgentes das Companhias
Distribuidoras de' Gás
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. ..JORNAL DO ALGARVE
•

Reconhecido como o de �elhor cozinha e melhor serviço em todo o Algarve
o sítio ideal para as estrelas da Rádio, da Televisão e do Ci,nema e Teatro

•
•

Abertura da Extensão do Bar com um magnífico terraço,
maravilhosa sobre a baía e a vila de Albufeira

com uma vista

Dança todas as noites, com discos.

Consumo 'Mínimo: 20$00

ALBUFEIRA-Algarve

CRÓNICA, DE PA RIS O desaparecimento dos

I
· · - I

..

(6 )
cardumes de -sarüaha­

nstituições nternacíonais att das costas da Califórnia
(Concl�o efe¡ 1.· 11.11'11(1)

talvez fosse oportuno, oferecer' aos
leitores deste jornal em artigos suces­

sivos, tratando urn caso por cada vez,
uma imagem precisa embora limitada
do que é cada urna dessas grandes
instituições em volta e através das
quais se desenvolvem as relações
comerciais, culturais, técnicas e huma­
nas entre todos os países do munde.
Em matéria de política internacional
as coisas, é certo, não vão pelo me­

lhor, mas .estariam certamente piores
sem essas tribunas de encontros inter­
nacionais. Por hoje ocupar-nos-emos
da Gatt, Afinal o que é a Gatt?
A Gatt, é simultâneamente o Acordo

geral sobre as tarifas alfandegárias e

o comércio (em inglês: General
Agreement on Tarifs and Trade _

cujas iniciais formam a designação de
Gatt) e a instituição internacional en­
carregada da sua aplicação. Esses
acordos foram assinados em Genebra

,(Suiça) a 30 de Outubro 1947 por
sessenta países (entre eles Portugal) e,
entraram em vigor no I de Janeiro de
1948. Presentemente, o número dos
aderentes excede já setenta países. O
comércio exterior da Gatt, é hoje cal­
culado pelos seus dirigentes de 4/5 do
valor total de todos os intercâmbios
internacionais.
A Gatt é antes de tudo um instru­

mento de política libre-échangiste, pre­
conizado pelas grandes nações comer­
ciais e em particular pelos Estados
Unidos da América e a Inglaterra.
Esse organismo foi especialmente
criado com o objectivo de desarticular
as tradicionais protecções tarifárias e

contingentárias que se tinham multi­
plicado através do mundo, depois da
crise económica de 1930.
Assenta em quatro pilares funda­

mentais a base desse Pacto económico
1.°) As trocas comerciais devem ser

feitas sem discriminação. Conforme a

esse princípio, os membros da Gatt
devem aplicar a clausa da «nação mais
favorecida». Toda a concessão feita
a um país terceiro, é simultaneamente
concedida a todos os países que assi­
naram o Acordo. 2.°) São proibidos
quaisquer contingentes nas importações,
salvo acordos especiais. 3.°) Toda a

nova medida a tomar a respeito do
comércio exterior, deve antecipada­
mente ser submetida à apreciação dos

países membros. 4.°) A Gatt fornece
urn quadro jurídico às. negociações
com o objectivo de facilitar a baixa de
tarifas alfandegárias e reduzir progres­
sivamente, os entraves ao comércio.
Este último ponto explica, a razão

pela qual as negociações comerciais
suscitadas pela lei americana do Trade
Expansion act (Kennedy round) foram
realizados na sede da Gatt. Ele explica
igualmente certas hesitações da parte

de alguns países socialism- menos

desenvolvidos. A Gatt - Giz-se em

certos meios internacionais _. oferece
aos olhos dos dirigentes desses países
a imagem dum clube de nações ricas,
submetido às leis tradicionais da eco­
nomia liberal.
Contudo, a fim de estudar o bem

fundado dessas críticas vindas na

maior parte do chamado
_

Terceiro
Mundo, a Gatt elaborou recentemente
um plano de acção, no qual se pre­
vêem certas excepções ao princípio da
reciprocidade das concessões alfande­
gárias, em benefício dos países sub­
desenvolvidos.
O novo Conselho permanente do

Comércio, criado pela Conferência das
Nações Unidas sobre o comércio e o

seu desenvolvimento, em Junho do ano

corrente, podia originar, a confir­
marem-se certos boatos e intenções,
uma espécie de anti-Gatt, Isto na me­

dida em que esse Conselho exige uma

organização dirigista, para o comércio
mundial, o que se encontra em per­
feita contradição com o ideal de cam­
bio-livre defendido e praticado pela
Gatt.
O secretário executivo do Gatt é o

Sr. Eric Wyndham White, de naciona­
lidade inglesa. A sede desse organismo
encontra-se em Genebra, 8, Route de
Pregny.

SILVA MARTINS

OPERAÇ.lO
ALGARVE - TURISMO

AOI Hot�il e Reltaurantel
CODORNIZES GorJas­

Alta Gastronomia, "enJe a

partir de princIpIos Je
Agosto COTURNICULTU­
RA PORTUGUESA, Pra­
ceta Coronel Pires Vitgas,
3 - Telef. 1164- FARO.

Algarve - F�r Sale
Propertyon tL.emain
road from 5 to �5 aeres,
� miles from LeaeL. of
Tavira.
Answer to Jornal Jo
Algarve 4.599.

'�onclU84o da 1.· pdl1(1I(I)

grama de estudos é averiguar os

motivos do desaparecimento de

grandes cardumes de «sardinha»

dos bancos de pesca onde habitual­

mente eram apanhadas com abun­
dância. Com a colecção de infor­

mações sobre a desova, crescimen­
to e migração de «sardinhas», a

instituição diligenciará encontrar a
actual localização daquela espécie.
Dois dos quatro navios que per­

tencem à Instituição Scripps e

mais dois barcos fornecidos por
agências do Governo americano
têm procedido à sondagem da faixa
oceânica de 400 milhas de largura
que se estende desde a embocadura
do rio Columbia, no Estado de Ore­

gon, até à Ilha dos Cedros, ao lar­

go da costa do México - uma dis­
tância de 1.675 milhas.
Cada barco percorre mensalmen­

te 2.500 milhas, segundo rotas cui­
dadosamente determinadas. A in­

tervalos específicos os barcos de­
têm-se em estações hidrográficas
(pontos determinados por navega­
ção) a fim de recolherem amostras

da água e da vida marítima a vá­

rias profundidase, até cerca de mil

metros. Essas amostras são mais
tarde estudadas nos laboratórios
da Instituição. Atendendo à falta
de «sardinha» que se regista nou­

tros pontos do mundo, conta-se que
as conclusões a tirar destes estu­
dos venham beneficiar outros pai­
ses além dos Estados Unidos.

C o n vert i d o s em laboratóríos
cientificos flutuantes, os barcos en­

contram-se equipados com os mais
modernos dísposítívos para o estu­
do da vida marinha. Entre eles fi­

guram o sonar (instrumento que
facilita a localização dos cardumes

por meio de ondas sonoras reflec­

tidas). De barcos imóveis são des­
cidos recipientes para recolha das
amostras de água, anotando-se as

temperaturas na ocasião da reco­

lha. Redes de plancton são reboca­
das para apanhar plantas e ani­
mais microscópicos. Uma rede de

plancton recentemente concebida

pode ser rebocada a altas �elocida­
des a qualquer. profundidade que se

deseje e está provida duma escala

que indica a fundura atingida e

também a quantidade de água fil­
trada. Igualmente é empregado o

batitermógrafo _ instrumento que
regista as temperaturas da água a

várias profundidades.
A Instituição Scripps foi funda­

da como centro de pesquisas em

1892. Tem a sede em La Jolla, na
Calífórnia, é composta por trinta
membros e conta com 250 funcio­
náríos,

I António Costa Soares

Co� oficina de reparações apetrechada
com a �parelhagem mais moderna.

Marquês de Pombal, 23-LAGOS-Algarve. I
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NUMA cerimónia simples mas de alto i poderão dispor de 1.400 metros de man-

significado para a nossa cidade, gueita, âos quais 1.170 estão em servi­

realizou-se na segunda-feira o baptismo co permanente e 230 de reserva, sendo
da nova ambuldncia com que foi dota- viável, se neCeSSá1'10, a montagem ii­
da a oorporação doe Bombeiros Munici- muZtdnea de 10 bocas de agulhetas.
pms de Tavira. Na verdade sômente apoiados por este
Ao acto estiveram presentes os BrS. potencial de material os nossos bombei­

dr. Jorge Correia, presidente do Mu- ros têm. podido oorresponâer, com uma

nicípio, que se fazia acompanhar de sua eficillncia que já se tornou notada, aos

esposa e filha, Francisco Encarnação diversos focos de incllndio que se Mm

Martins, vice-presidente, e todo o eteo- registado este Vert!.o, tanto no nosso

tivo do corpo de bombeiros. concelho, como no socorro a corporações
Após a benção, pelo rev. Jacinto Rosa, vizinhas.

prior de Tavira, a menina Maria Leonor Satisfeitos com esta visita que fize­
Passos Correia, madrinha da ambuldn- mos ao quartel dos Bombeiros Munici­
cia, derramou a tradicional garrafa de pais de Tavira, por convite amável diri­
espumante sobre a nova viatura, equipa- gido ao Jornal do Algarve, fazemos
da com o mais moderno material. Se- votos para que a dedicaçt!.o dos nossos

guiu-se, imediatamente, um pequeno be- bombeiros acompanhe o agradável pro­
berete no gabinete do comando, usando gresso que o seu Corpo de Bombeiros
da palavra os BrS. José Filipe Ribeiro, vem registando.
comandante daquela Instituiçt!.o e o dr. Os tavirenses devert%o regozijar-se e

Jorge Augusto Correia. tornqr-ee orgulhosos deste grupo de
Finda a cerimónia tivemos oportuni- homens que, maia por um dedicado

dade de visitar todo o quartel dos nos- amor a uma causa que voluntariamente
S08 bombeiros, amdvelmente IJOQmpa- abraçaram, do que prõpriamente peZa
niuuio pelo seu comandante, e observar compensaçt!.o material, põem a sua 'Vida
minuciosamente o eficiente material de a disposiç/lo do semelhante, sempre com

que presentemente dispõem. , o pensamento na divisa sagrada que
Na verdade, já porque parte da nossa respeitam com dignidade «Vida por

infdncia vivemos, de certo modo, liga- Vida�.
âos aos Bolâaâos da Paz, registamos
com innensa satisfação o progresso que
a nossa corporação de bombeiros deno­
ta

.

desde que os seus destinos foram
entregues ao actual comandante, sr.

José Filipe Ribeiro.

Com um efectivo de 25 homens, mui­
tos deles com mais de 20 anos de efec­
tivo serviço, carae que desde pequeno
nos habituamos a ver dedicar eætraor­

dinário amor ·a salvação do próximo,
o actual Corpo de Bombeiros de Tavira

prima por ser âo« mais bem apetrecha­
dos e eficientes do Algarve.
Ao seu serviço poâemoe registar, pre­

sentemente, 5 viaturas: 1 auto-subalter­

no de serviço, 1 auto-pronto socorro

equipado com uma moto-bomba trans­

portaoet, 1 viatura de transportee e Il

magníficas auto-ambuláncias. Além dis­

so dispõem os homens ligados a salva­

çt!.o pública da,nossa cidade, de fmoto­
-bomba transportável «Metz» e 1 moto-

-bomba rebocável «Fiama», além de V(l-

riádissimo material como máscaras anti­
-gás modernas, manga de salvados, jo­
gos oompletos de escadas, escadas de
gancho e agulhetas de chuveiro e es­

puma.

Em sinistro os bombeiros tavirenses

OFIR CHAGAS

10RNAL DO ALGARVE vende-Ie
IIlD A.lbufelra - .Joio de VelI'&.

/

EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRUo
çÃO. PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANIZAÇÃO CI

ÁGUA. LUZ. ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS·
FALTADAS.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER­

I QUE, 67 - TELEFONE 791 - PORTIMÃO.

TÉCNICO DE

MONITOR

-

DIVERSAS
AMPLIAÇÃO DA REDE DE DISTRI­

BUIÇÃO DE ENERGIA ELÉCTRICA
NO CONCELHO DE PORTIMÃO - O
sr. secretãrio de Estado da Indústria
concedeu aos serviços municipalizados
da Câmara Municipal de Portimão,
414.000$00. para trabalhos no posto de
tr-ansformação n.« 14, respectivo ramal
de alta tensão e modificação do posto
de transformação e seccionamento n.s

2, na Praia da Rocha, e ampliação da
rede de distribuição de' energia da sede
do concelho (Bairro de S. Sebastião).
OBRAS NO CASTELO, DE CAS.TRO

MARIM - O sr. ministro das Obras
Públicas, concedeu através do Fundo
de Desemprego, à Direcção Geral dos
Edifícios 'e Monumentos Nacionais, as

compar-tícípações de 27.187$80 e 5.000$00.
para obra de reconstrucão da estrada
de acesso ao castelo de Castro Marim
e montagem do museu no castelejo.

Vendem-s�
Pipas bem envinhadas

bom estado e despejos; cal­
deira de 150 litros em esta­

do novo. Tratar com José
Ladeira. Te1.103-FUSETA
Moncarapacho.

Furgoneta
Thames, 450 kgs., fechada,

série IF, pouco rodada, mecâni­
ca garantida, vende-se ou troca­
-se por carro utilitário.

Resposta a Papelaria Farracha
- Telefone 206 :- OLHAO.

RÁDIO E TV

I
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HOR'TA· Vende-se
1m Vila a¿eal dQ Sant() Antúni(), com cer_

ca de 1S.()()() m!J.
Pedo �ervir pafa c()n�tru�õe�, hotel, re­

crelo .. Tem éÍl5ua e clectrlcldadc.
�e�p()�ta� ao n.o 4-.Sti1.

.'..
.

Começam amanhã as festas da Misericórdia
de Tavira sob o signo da música ligeira

, de estudantes de Coimbra e ainda dos

cantores .José Luz e .Joaquim Rogério,
O baile terá a presença da Orquestra
Mónaco, de Lisboa,
Nestas duas noites serão queimados

surpreendentes fogos de artificio e esta­
rá presente o, conhecido locutor Ar­
mando Marques Ferreira, do Rádio

Clube Português.

Os transportes colectivos asse·

guram a ligação com Tavira
nas noites de festa

Dada a grande afluência de público
que durante as Festas da Misericórdia
de Tavira costuma deslocar-se das ter­
ras circunvizinhas, os transportes colec­

tivos organizaram uma cadeia de servi­

ços extraordinários de modo a propor­
cionar a todos a ida e regresso a horas

mais convenientes, ,para e daquela ci­

dade.

A C. P. faz circular diversas automo­

toras com partidas de Faro e Vila Real

de Santo António, estando previstas as

saídas das últimas automotoras, para
estas localidades, respectivamente às

3,10 e 3,05 horas da madrugada.
Também as Empresas Rodoviária e

E. V. A. mantêm uma ligação perma­
nente com as freguesias de Santo Es­

têvão e Santa Catarina, e ainda com o

sítio 'de Estiramantens, até às 2,45
horas.

Valiosa esta colaboração que propor­
cionará uma maior afluência de visitan­
tes às grandes Festas da Misericórdia
de Tavira, este ano.

Capataz
Pr"cba-�e na Imp.·e­

�a Comer, A. J. Cabrita
4lbufeira, prefm'ind()­
-so quem tiver carta de
pesados,

(Ccmclu.são ,da 7.- página)
la benemérita Casá, num centró de as­

sistência ao serviço de todas as classes,
o qual orgulha Tavira e todos aqueles
que desinteressadamente tem contribui­
do e vêm colaborando para uma tão ele­

vada obra.

Foi a favor da Misericórdia tavirense

e inspirado nas grandes festa'i de 'I'a­

vira de há pouco mais de três décadas,
que em 1960 o actual provedor daquela
Casa, sr . .José Emidio Fernandes So­

tera, lançou a ideia da realíaacão destas

festà's que tanto êxito têm alcançado
nas anteriores edições, contribuindo

para um maior progresso turistico da

antiga «Talabriga».
Ao entrarmos no 5.° ano da realiza­

.cão dos festejos vimos, com agrado, o'

interesse e a projecção que eles têm

alcançado, mercê de alguns programas
que sómente a beleza e romantismo da

cidade de Tavira, tendo por palco o

recanto pitoresco do seu jardim e o es­

pelhoso lençol da água' do Gilão, pode­
riam oferecer.
Amanhã terão, finalmente, início as

festas deste ano, com a apresentação d�
consagrada artista Maria Clara na in­

terpretação de lindas canções alusivas
a Tavira, musicadas expressamente para

o efeito pelo maestro Frederico Valéria.
Para acompanhar esta artista e dar bri­

lhantismo ao baile, 'teremos a presença
de outro grande nome da música ligei­
ra portuguesa, Mello .Júnior e o seu

conjunto.
Na mesma noite exibir-se-á ainda, o

sensacional conjunto de Vitor Gomes
e os seus Gatos Negros, que tanto êxi­
to alcançaram nos concursos de twist

organizados no Teatro Monumental de

Lisboa.
Na próxima quinta-feira o aliciante

programa, que terá nessa noite a cola­

boração da Companhia de Electricidade

Siemens, englobará o já famoso Cortejo
Náutico e as Serenatas no Gilão, aquele
constituido por grande número de bar­
cos alegóricos, ricamente iluminados, e

estas com a colaboração de um grupo

A orquídea
mais cara do mundo
rOollOlu8lJo da 1.' pctgina)

menta, às vezes durante meses,
ocupa um lugar proeminente entre
os países cultivadores de orquídeas.
Uma destas flores causou este

ano uma grande sensação no mun­

do da floricultura. Trata-se de uma

orquídea chamada «Oymbidium» e

que é produto de uma série de cru­

zamentos realizados durante anos

pela firma Brodrene Mohr, de Glos­

trup, conñeciâa em toda a Europa
pelas suas orquídeas.
8ó existe um exemplar desta

planta que tem a altura de um

homem. As [lores são de um suave

verde maçã e totalizam nos dois
ramos umas sessenta [lores. PJ a

mais cara de todas as orquídeas
cultivadas até hoje.
Na passada primavera a referi­

da planta estece exposta na expo­
sição de flores e plantas que se

realizou em Hamburgo onde causou

grande sensação.
Apesar da orquídea ter estado

sob vigilância rigorosa durante as

24 horás do' dia, uns atrevidos con­

seguiram roubar o pólen de uma

das [lores, sem dúvida com o objec­
tivo de utilizá-lo em cruzamento,
a fim de obter de um modo simples
o que a outros tinha custado anos

de trabalho.
No entanto a firma proprietária

não se alarmou. As probabilidades
ãos ladrões obterem algum provei­
to do roubo são mínimas, já que
o pólen da orquídea não pode ser

empregado por si só para se obter
a cobiçada flor. A verdade é que
é necessário um vasto processo -âe
cruzamentos para se chegar a pro­
duzir a orquídea.
A «Oymbidium» está de novo em

lugar seguro, em Glostrup, onde
será utilizada como «mãe» para a

produção em grande 'escala.

Infelizmente os enamorados não
poderão nos tempos mais próximos
oferecer «à flor dos seus sonhos» a

preciosa flor. Os cultivadores dina­
marqueses crêem que antes de' oito
anos não poderão lançar no merca­

do a linda orquídea.

MONITOR

Â OUALQU�R UORA

A úNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, Ê RICO EMVITA·
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FI LAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE-

MENTE GASEIFICADO

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

,

A HORA em que este habitual apon- à cabeça das pessoas à altura de tilo
tomento vier a público, já deve es- espinhoso cargo.

tar empossado o novo governador civil, Qualidades e dotes não lhe fIJUQIm
sr. dr. Joaquim Romão Duarte. e B. Bæ:» terá ocasilio de aquilatar se

Graves, pesadas e ingratas silo as silo duras e violentas as críticas. Pode-
funções que assumiu B. Ex.". rá 'mesmo p'ensar-se ou dizer-se que
Vem encontrar um Algarve muito di- estas palavras são ditadas por despeito

ferente e mais dividido do que o que ou azedume pessoal, mas B. Ex." terá
conheceu durante os longos anos em ocasião de apreciar na sua nova activi­
que'tão ',proficiente e zelosamente, fo'o dade pública e política, CO'l1W estão ain­
o delegado provinci<Jl da Mocidade Por- da bastante tolerantes e benévolas em
tuaueea. face do que se pasSIJ.
Diferente e dividido porque, nesse Não desejamos, nem fomentamos dis-

tempo a ideia, o espírito da época,' a c6rdias, dissíduos ou lutas poHticas, na­
fé nos princípios políticos eram mais da lucramos com desuniões e 6dios,
coesos e sinceros, na defesa da coisa mas não trocamos igualmente a nossa

sagrada que é a Pátria e a Noção, isenção, dedicação e amor à causa que
simbolizados hoje ainda no mesmo ideal defendemos por inteligéncia e princí­
nacionalista, mas atraiçoados, a todo o pios morais, por qualquer parcela de
momento, pelo vil interesse material e interesse. Não escrevemos para arran­

pessoal, pela formação de agrupamen- jar amigos, nem para gáudio de qual­
tos de clientelas ávidas de mando para quer «clan», mas achamos que temos
cobertura de actividades nem sempre o direito de criticar o que nos parece
legítimas e correctas. mal e o que consideremos, falso ou fin-
Vem encontrar uma Provincia onde, gido.

em muitos casos e em muitas terras, Nunca atacámos pessoas, nem defen­
se substituiu a ideia de devoção aos demos pessoas, mas interesses morais
principias, pelo culto do «bezerro de e colectivos, agrupados dentro da este­
ouro» m(Jis ou menos disfarçado, sob ra da dignidade, âa correcção e do bom
o manto de empresas que dizem estar senso. Não fazemos ameaças, nem exte­
com «isto». --- -

- l'iorizamo-.s trueul'noias de- agred·ir; nem.

Mas, se formos averiguar qual é o violllncias de opinilio, mas queremos
<:isto» deles, é apenas um «isto» de ca- a tolerancia e o respeito pelas nossas,
racteristicas indefiniveis, de proposi- mais pelo ideal que prosseguimos do
ções sem sentido nem significado, mas que, pessoalmente, pelo que para n6s
que no fundo eso, na aenerauâaâe, representam.
«aquilo» que eles traduzem p'or interes- Em suma, não persegui'l1Ws ninguém,
ses econ6micos. mas queremos ser respeitados e não
Por oulpo âos dirigentes provinciais' ameaçados pelos que, devendo ter ao
Por falta de sinceridade nos princi- serviço da força de que dispõem a mag­

pios que defendem e exaltam e que nanimidade âos chefes e a isenção âos
lhes foram confiados? que mandQlm, s6 vêem calos nos outros,
Não, porque o gooernador civil que enquanto escondem os pés.

foi substituído é e foi sempre um sin- Estamos prontos a aceitar todas as
cero e grande «obreiro:> do Estado Novo. boas vontades e=âeseios de paz e con­
Foi âos puros e não se me recusa a c6rdia, harmonia, proçreseo e valoriza­

consciência classificá-lo de, honesta- cao da nossa terra, mas pedimos e de­
mente, devotado It causa.

I sejamos que os outros venham de alma
Andei nos bancos do liceu com ele, limpa e sinceridade de objectivos para

tomo» e oçora estamos em condições' uma obra que tem de ser levada a cabo
de voltar a sê-lo, bons e dedicados ami- ! para prestigio de todos e em especial
gas daquela Qlmizade que se não tinge

I
de ideia que servimos. .

de hipocrisia ou cinismo.
Honra lhe seja neste momento, nessa

j
REPóRTER X

qualidade de bom e sincero nacíona-
ustat

I --------------- _

Deixou·se dominar por uma clientela '
que conseguiu dominar outros, porven­
tura mais em escala de interesses do
que de defesa e pureza de princípios.
Deixou-se enredar nas malhas de uma

«política» contQlminada do vírus âos in­
teresses pessoais e particulares e quan­
do quis tomær pé na corrente, já nõo
conseguiu firmar-se, e foi porventura,
arrastado.
Nao é por espirita de retaliação ou

.

azedume pessoal que fazemos estas afir­
mações e é com custo e pouco gosto que
as fazemos. Mas nai defesa de princí­
pios que considera'l1Ws sagrados, de
princípios que não têm. «preço» nem

«prémio», que pretendemos apenas p(Jr
o novo governador civil, em presença
de alguns factos que são o fermento
da desagregaçllo e da divisão que vai
encontrar.
Ntlo carece B. Ex." da nossa modesta

opinião
{
da nossa curta mas séria v¥tlo

do proolema, porque a sua fulgurante
inteUg8ncia e as suas nunca desmenti­
das e raramente ultrapassadas virtudes
e sacrificios pela «boa causa» estilo de
sobejo consagradas a tantas inibiativas
e ootividades altruistas e nobres!

O, seu grande tacto, a sua especial
e proverbial «diplomacia»,., colocam-no

CODCP....SO pa ...a todos

letras ao acaso - 6,8 série
Escolha duas letras da frase

representada pela gravura com

o nosso nome, incluida neste
texto, corte-as e cole-as num

postal, modelo dos CTT ou

idêntico, escreva o seu nome e

morada completos" remeta-os
até ao fim da semana, dia em

que será aberto um envelope,
que contem também DUAS
LETRAS, que a coincidirem

O NOSSO
CORRE'I'O

ÁRI4AztNS

com aquelas que nos enviou,
lhe dão direito a um vale de

100$00, realizável em compras
à sua escolha, nestes Armazéns.
Pode remeter quantos pos­

tais quiser, mesmo depois da
data indicada, pois se isso, vier
a acontecer, entrarão no con­

curso da semana seguinte.
ATENÇÃO CONCORRENTES! -

Frisamos de novo que só são acei­
tes postais contendo letras coladas,
que são retiradas da gravura aci­
ma publicada ou daquela que se­

gue nos impressos que temos pró­
prios para concorrerem a este con­
curso.

VENCEDORES DO CONCURSO
N.O 4 - As letras contidas no en­

velope da semana finda em 8 do
corrente eram o B e o E. Todos
os concórrentes que indicaram es­
tas duas letras, e desta vez foram
muito poucos, são estes: António
Albano Frade, Rua do Estado No­
vo, 13, Fundão; Elisabete da Con­
ceição Moreira, Rua Nova, Montes
de .Alvor, e Firmino Ramalho de
Carvalho, Costa, Vieira do Minho.
5." série' de letras - Têm valida­

de para este concurso todos os pos­
tais recebidos até ao dia 14, visto
que o dia 15 foi feriado.
6." série de letras - Para esta

série, a da presente semana, são
válidos todos, os postais recebidos
até ao próximo dia 22.

tas e brancas, além de pedido de
amostras várias.

Secção de Amostras - Salienta­
mos que dos saldos poucas ou ne­

nhumas amostras poderemos en­

viar dado que exactamente por se

tratar de saldos, não têm condi­
ções para envio a aguardar esco­

lha, porque entretanto podem ven­

der-se, No entanto, sempre que
possível, serão enviadas a quem as

peça, normalmente na volta 'do cor­
reio. Todos o senvios de amostras,
sejam de saldos ou de artigos cor­

rentes, levam como brinde um saco

plâst íco, '

Serviço de Encomendas - Envia­
mos qualquer valor de encomenda,
seja para onde for. Todos os arti­
gos que vendemos têm direito a um
brinde em plãstico.

Atenção Coru­
che!- Em pos­
tal de RSF, te­
mos um pedido
de soutiens e

combinações de
nylon" além de
amostras ' v á -

rias q u e não
sabemos quem
remeteu, p o i s
não estã assi­
nado com no­

me ou morada.
Atenção todo

o Pais!' - Des-'
ta vez nem sequer sabemos de on­
de veio remetido o pedido, dentro
de carta de RSF pois a estação
de correios por onde passou olvi­
dou carimbá-lo. Trata-se de um

pedido de dois cortes de sedas pre-

•

SALDOS
CHITAS, grande voriedode, a

MARQUISETE TERYLENE, autêntico Te-

2$50

·25$00rylene, a

LINHO BRANCO (pérola), para confecções, a , 7$50
10$00PANO DE LENÇOL, para cama casal, metro

C9MBINAÇÕES DE NYLON, lindas, lindas, a
CAMISAS DE NOITE

24$50

Em Rayone estupendo, a

Em puro nylon, só

25$00
37$50

Estes e muitos outros sucessos fazem parte dos

retumbantes saldos que estamos neste momento

a começar a vender, conforme anúncio no «Diá­

rio de Notícias» de 16 do corrente.

ExposiçãO de trabalhos
manuais em Monte Gordo
Foi hã dias inaugurada em Monte

Gordo uma exposição de .trebalhos

manuais das casas de Trabalho da

Junta Central das Casas dos Pescado­

res, com a presença dos srs, presiden­
tes da Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António e da comissão de

Assistência, comandante dos portos de

Tavira e Faro, assistente e auxiliares

da zona sul. A assistente, sr.» D. Maria
Francisca Reis Picoito, agradeceu a

presença das índívídualídades e o ca­

rinho que têm dispensado às salas de

estudo de Monte Gordo.
Seguidamente os grupos corais das

salas de estudo e da Casa de Trabalho
de Tavira fizeram-se ouvir em alguns
números do seu reportório musical,
após o que foi cortada a fita simbólica
da .abertura da exposição. Estão repre­
sentados trabalhos manuais das salas
de estudo de Monte Gordo, Casas de
Trabalho de Tavira, Santa Luzia, F'u­

seta, Quarteira e Salema.

Vilarinho Sobrin�o, Lda.&
Janelas Verdes - LI S B O A

Defenda a sua [ucentude I

leite
ereme de Dolu­

ereme de .u.

e p6 d'arr6z
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UMA ESTADIA NO VIMEIRO iNSPIRA CONSIDE­

RAÇÕES ACERCA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
(ConolU8(lo da 1.· página) Caldas de Monchique os elementos

naturais necessários para se fazer
delas um admirável centro de

atracção, de um excepcional valor
turístico e terapêutico. A sua rí­

queza em essências florestais, a sua

luminosa orografía, a sua paisa­
gem típica e citadina, o poder das
suas águas, impõem, exigem mes­

mo, que nesta hora de euforia tu­

rística, entre em Jinha de conta,
e acerte o passo com os progressos
da beira-mar.

cessiva. Dispõem estas termas,
além de um confortável hotel de
100 quartos, de algumas pensões
regulares, a preços acessíveis. Tu­
do isto é obra de empresas partícu­
lares. A disposição orográfica das

termas do Vimeiro dispõe-nos agra­
dàvelmente. Colocada entre dois

morros acinzentados, cortados a

prumo, num deles afirma-se uma

cruz, lá no alto, que iluminada,
corta o negrume da noite. Em fren­

te ao hotel erguem-se outros dots Mas, infelizmente, as Caldas de

morros, no alto de um deles, um Monchique apresentam-se-nos com

moinho agita as suas velas pandas o mesmo imobilismo de há meio sé­

num movimento de vida a recortar- culo. Talvez pior, pela destruição
-se num fundo azul celeste. Nos sem reposição, do gracioso vale do

caminhos que nos conduzem à ron- Paraíso, entrecortado de pontes,
te de Santa Isabel e às piscinas povoado de inhãmes, de fetos, re­

o asseio é completo, caminhamos frescado pelo curso das águas so­

por entre frisos de flores com pre- brantes do balneário e das fontes.

domínio das dálias avermelhadas. Construiu-se um esplêndido edifí­

As piscinas para adultos e crian- cio para o engarrafamento e está

ças são amplas, bem delineadas, em construção um hospital, mas no

como vestiários e varandas enquís- restante, do saudoso vale só encon­

tadas na falésia, alímentadas por tramos pedras e ruínas, que se

um poderoso caudal de água ter- mantêm numa atitude esfínginca
mal que se renova todo o dia. Se- há muitos anos. Tem a Comissão

guindo o curso de água da ribeira, Administrativa dás Caldas de Mon­

que os choupos e os salgueiros en- chique à sua frente um homem in­

grinaldam, transportado pela car- teligente, brioso e persístente. Nós,
rinha que o tractor nos conduz em algarvios, fazemos votos para que
várias carreiras diárias, a quilóme- as suas esplêndidas qualidades con­

tro e meio, alcançamos a Fonte dos sigam vencer os reumáticos entra­

Frades, com balneário, buveta, pa- ves de uma burocracia ultrapassa­
vilhão, tudo enquadrado -num re- da, e possam demover os deten­

cinto emoldurado por graciosas dá- tor�s do erario público a serem

lias e pelargónios. E mais além, a mais generosos para com este

igual distância, temos a histórica admirável recanto algarvio. E se ¡

praia de Porto Novo, constítuída
,
o Estado, ilaqueado pelas suas for­

por uma pitoresca e pequena baía, ¡ malidades burocráticas e dificul­

resguardada por dois rochedos a I dades financeiras não pode, como a.

nascente e poente, que a protege

I'
urgência que se impõe, proporcio­

dos ventos, emprestando-lhe uma nar, desde já, a assistência e o

graciosa composição pictural. Esta auxílio que as Caldas de Monchi­

praia pela sua proximidade das

I
que exigem nesta quadra, porque

termas, constituí um poderoso fac- não' confiar a uma empresa parti­
tor de valorização turística e re-I éu�ar - e em condições �ceitá­
creativa, chamando a si a mocída- . veis - a exploração da nossa Sin­

de ansiosa pelos espaços livres, des- tra algarvia?!
portos náuticos e pelo movimento, Se tal solução tivesse sido dada,
um movimento que é incompatível uma ou duas décadas atrás a unia
com 3: tranquilidade das estâncias empresa particular, nós teríamos
termais. hoje o prazer de usufruir num dos
Ora, estas minhas impressões das mais' belos recantos do n�sso Pais

te:r;mas do Vimeiro trazem-me à um valioso centro de atracções tu�
colação umas ligeiras considera- rístieas, onde os estrangeiros, se­

çoes acerca das nossas Caldas de dentes de luz e de ambientes inédi­

Monchique. Agora que u� eufórico tos, encontrariam um abrigo e um

ace�to de propaganda' turística in- conforto espiritual, que a sua terra
vadíu o nosso Algarve, sobretudo não lhes pode proporcionar.

'

na orla marítima, afigura-se-me
oportuno focar outros pontos inte­

riores da provincia, onde podemos
encontrar, além da satisfação de _riIliit4!!ÍWM_

certas necessidades terapêuticas,
um ambiente confortante que nos

liberte das toxinas, que nos ator­
mentam o físico e preocupam o es-'

pírito durante o ano. Possuem as

.

MAURíCIO MONTEIRO
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ESPUMA fTlollopren®
para:

MOBILIÁRIO OU ESTOFOS DE

AUTOMÓVEIS -ALMOFADAS - TAPE­

ÇARIAS - EMBALAGENS - REVESTI­

MENTOS - ISOLAMENTOS - VESTUÁ­
RIO - S A P A T A R I A E M A L A S

ARTIGOS DOMÉSTICOS-INDÚSTRIA
DE TINTAS-COLCHÕES DE PRAIA E

CAM PISMO USOS DIVERSOS

ESPUMA mollopren®8
PRODUTOS"I1�Útq_

SOC. INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS S. MAMEDE DE INFESTA

TELEF_ 900933 - 90 TT 3T - 90" 87

UM

EM LISBOA: PASSOS MANUEL.

538529-56109

9 9 - CRUA

TELEF.

Agente no Algarve: João Uva Sancho, Lda.
Avenida Outubro, &2de5

Teler. 101 OLHÃO
\

DO MUNDO r------------------'
Composto, de 4 pisos drt. e esq., 4 soalhadas, cozinha, ·despensa,

marquise, hall, casa de banho, entrada a mármore, rende 62.4ooSOO,
isento 6 anos.

, �Iii EM ALMADA; 900 CONTOS:

I Composto de 4 pisos a drt. e esq, 4 soalhadas por habitação, •
• cozinha, despensa, marquise, hall, casa de banho, etc. Entrada a I
I mármore, rende 60.000$00, isento 6 anos.

I
• AO B." SANTOS; 1.150 CONTOS: - Lisboa •
I Composto de 3 pisos a drt. e esq. cada habitação 2 soalhadas, •
I cozinha, hall e casa de banho, entrada a mármore, lambrins a

Imarmorite, rende 67.560$00, isento 6 anos.

I A ALCÂNTARA; 1.450 CONTOS: - Lisboa I'
I Composto de 1 loja, 1 cave, 1 r/chão e 2 andares a drt. e esq.,

tendo a loja hab., 3 soalhadas sendoI de gola; cozinha, despensa, •
• hall e casa de banho, revestido a marmorite e marmore, entrada a I
• mármore, rende 94.800$00, isento 6 anos.

•
• NO LUMIAR; 2.200 CONTOS: - Lisboa I
• Composto de 2 lojas, 2 s/lojas, cave, 3 andares a drt, e esq. I
I cj entrada a mármore, lambrins a marmorite, cada habitação 3

Isoalhadas, cozinha, despensa, casa de banho. Rende 144.720$00,
• isento 6 anos. I

! Propriedade Horizontal !
I Esta Organização possui nos seus ficheiro� a mais casta I
• e completa colecção de prédios e andares em Lisboa, Porto, •
III arredores e Província, pelo que basta um simples postal, indi- •III cando o local e a verba que V. Ex.·' desejam despender para

• que lhe sejam enviadas umas listas' completas. Nos preços •
• indicados estão incluída8 todas as despesas de escritura, •
•

siza, etc. •

I FÁClLITAMOS SO·I. AO JURO DÁ L�I �
• TRATA: •

I A CONFIDENTE I
• . LISBOA - Rossio, 3-2.° - Telefone 369384 •
• PORTO ---'- Rua Passos Manuel, 14-1.° - Telef. 20334 �

I
lI«o�,..

Co.cesponden'es e�, .1
III

TOMAR - Américo Rodrigues de Sousa It
.. Rua Serpa Pinto, 132-1.° - Telef. 32474 III

I CAS�ELO BRANCO -- José Brás Ladeira I
•

Bairro Leonardo, 32 - Telefone 992

•
k__ .., _'

Crónicas

do Verão ardente
ANDA agora uma contusão tre-

menda n08 jardin8 do Paraí80.

Vénu8, a! fam08í88ima deusa tias

coi8a8 boa8, p'or tradiçao relaciona­
da enigmàticamente com uma con­

cha, poi« é as8im que se aoreeenta
em

.

todos 08 desenhos, pintura8,
gravuras, etc., de tal modo que

n08 leva a pen8ar n08 prodígi08 por
que teve de passar quando se dis­

PÓ8 a posar para o primeiro arti8-
ta - inventou agora um novo mo­

delo de indumentária para as deu-
8a8 8Uas ooleças,
Desccnhecemos a finalÚJ,ade que

teve ao tornar públic08 08 ditame�
por que a moda p'a88a a reçulœr-se
no Paraí80 pois 08 nOV08 moâelos

já ela os U8a há algun8 séculos com

geral agrado d08 vizinh08, familia­
res e oonhecuios.
Houve quem f088e levado a supor

que 8e/ trata de mai8 uma partida
da âeuea do amor ae 8uas colegas,
tradsoionalmente vnoeiosae da 8ua

beleza e das boas relações que, por
causa da me8ma, consegue ter.
É que 08 nov08 moâelo» 8aO de

tall maneira ex6tic08 que levam. a

8upor que 08 deuses ao criarem a

'

mulher reeolveram que a me8ma

não se devia cobrir da cintura para
cima. N68 não 80mos da me8ma

opinião. Efectivamente, à parte al­

gun8 desenhos que temos visto re­

preeentœnâo a! mae Eva, em cuja
fidelidade temos milhõe8 de raeões
para não acreditar, pois ne88e tem­

po o pai Adao tinha mai8 que fazer
do que desenhar, todas as âamas
se apresentam. impecàvelmente ta­

padas.
Há ai un8 quarenta an08 apare­

ceu ali por S. Tropez o primeiro
exemplar di880 a que se convencio­
nou chamar «b1quini» e que, mui­
tos an08 ap68, ainda! e8candaliza
muito bota de elástioo que eu co­

nheço, e faz correr muita tinta re­

probat6ria em certos peri6dic08 de
mai8 que provada tendência.

O que é certo porém é que e88e8

senhores fala,!!" falám, dando æté
a impre88ão a qUe1n 08 ouve ou lê
de que dali para a frente não mai8
aparecerá um dUl18-p'eças na prOlia!,
e afinal tudo continua na me8ma e

para eles, até pior.
'

Realmente agora as n088a8 praia8
estão cheiae de biquini8, coi8a que
felizmente já ninguém estranha.

O novo modelo 1964 tem o suçee­

tivo nome de monoquini e é dife­
rente do biquini, aparentemente
86 nisto: não ap1'e8enta a peça 8U�
perior.
É claro que o 8eu U80, seçunâo

se afirma e não deixa de ser 16gico
fo� 1'igor08œrnente proibido no;
paí8e8 onde havia mOlior perigo da
8ua divulgaOao, tendo 8ido inclu8i­
vamente e8tipulada8 8ançõe8 a quem

f088e apanhada a U8ar o revolu­
cionário modelo.
Tudo i8to n08 fIM lembrar uma

cena passada há un8 trê8 an08 no

E8toril, quando o U80 do biquini
Olinda era um 8acrilégio que 86 era

permitido cometer longe das vi8ta8
do cabo-da-mar.
Uma turi8ta naciona!l exibia o 8eu

deux-piéce8 quando 8e aproxima
!Zela o pre8tante funciondrio q'ue a

repreende de8te modo: «Entao não
8abe que nao pode andar na praia
com fato de banho de dua8 peçQl8?»
Re8p08ta pronta e tiel: «Sendo

as8im qual da8 duas quer que
tire?». - T. da L.

De grelhas, cestos e

todos os artigos, para
a indústria dte Conser­
vas de Peixe.
Grelha pars entrega

iDlediata.
José Brás, Estrada do

Vizo, 6 - SETÚBAL.

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Achega para a história:
A invasão do Algarve
N0 Verão de 1964, a ameaça, que

de há muito vinha pairando no

ar, concretizou-se. Hordas de estran­

geiros, de todos os tamanhos, feitios,
idades e nacionalidades, invadiram o

Algarve. Acontecimento nunca visto
e só comparável à invasão pacífica
do Império Romano pelos bárbaros,
porque os atacantes não trazem armas

mas apenas bagagens, Vêm do Norte:
em, vagas sucessivas, utilizando todos
os transpones de que dispõem e ins­
talando-se onde quer que seja, muitas
vezes ao ar livre, naqueles locais,
onde, num futuro mais ou menos re­

'moto, serão construídos modernos e

arejados hotéis.
Como todas as invasões, esta tem

também as suas causas e consequên­
ciaso Observemos as primeiras: as cau­

sas afastadas foram, sem dúvida, os

relatos das primeiras tribos estran­

geiras que chegaram ao Algarve em

missão de espionagem e que, natural­
mente no regresso, e para se valori­
zarem, exageraram um pouco quanto
às riquezas da região; as causas pró­
ximas [oram a chegada do Verão e a

excessiva propaganda que se fez do
desenvolvimento turístico do nosso

país.
No que se refere' às consequências

da invasão, ainda é um pouco cedo
para conhecê-las. Podemos prever al­
gumas bastante complicadas: a derrota
do povo invasor, que entregará as ba­
gagens por uma sardinha assada e um

bocado de pão; ou a assimilação do
povo invadido, que (a necessidade a

tudo obriga) venderá ao estrangeiro
os segredos das mouras encantadas,
guardados religiosamente de geração
para geração.
Em todo o caso estas são as con­

sequências mais pessimistas que pre­
vemos. Estamos certos de que outras

soluções se encontrarão, igualmente
aceitáveis, 'tais como: um acordo lin­
guístico para' a fundação de uma uni­
versidade [ranco-anglo-algarbiorum; a

divisão das terras em partes distintas
,- uma para ti, outra para ele e ne­

nhuma para mim -; ou, ainda, a for­
mação de guerrilhas, estilo Remexido
em todas as zonas turísticas, com �
objectivo de raptar os estrangeiros
durante a noite e transportâ-los para
a planície alentejana com várias setas
a indicar o Norte.
Enfim, de qualquer modo, as conse­

quências da invasão são trágicas e está
em estudo um apelo urgente ao Con­
selho de Segurança, para que, pelo
menos, o povo algarvio "conserve a

integridade do território provincial,
po'Ís as hordas estrangei'ras têm gos­
tado tanto das belezas naturais que,
qualquer dia, começam a levar para
os seus países as pedras da Praia da
Rocha e de Albufeira e sacos com a

areia de Mante Gordo e de Quarteira.
MATEUSBOAVENTURA

Fábrica

TINT4S

•

Assistência técnica • Garantia, com peças de origem

Estabelecimentos VILDER

ALBUFEIRA

Mais uma unidade hoteleira foi inaugurada
em Monte Gordo-a Residencial Catavento
-Realizou-se na quarta-feira em Monte

Gordo a cerimónia da inauguração da

Residencial Catavento, propriedade do

sr. Américo Jorge Burnett Lapido, à
. qual assistiram muitos. convidados, en­

tre os quais os srs. presidente, ,vice­

-presidente e vereadores do Municipio
de Vila Real de Santo António. O rev.

Jorge Vicente de Passos procedeu à

bênção do edificio, após o qU� se reali­

zou um beberete, durante o qual usa.­

ram da palavra um representante da

Corul, empresa construtora que em sete

meses ergueu o magnifico imóvel, um

dos filhos do proprietário da nova uni­

dade hoteleira, e, por fim, o sr. João

Barroso Gomes Sanches, dedicado pre­
sidente da Câmara Municipal, que

Não é de prever que isto aconteça
dada a quantidade de pedidos de ter­

reno, para instalações hoteleiras e si­

milares, já apresentados na nossa Câ.­

mara.

Como é do conhecimento público não

podemos satisfazer tais pedidos em vir­
tude de os terrenos que envolvem Mon­

te Gordo ainda não estarem sob a nos­

sa jurisdição, apesar dos nossos cons­
tantes e insistentes pedidos nesse sen­

tido.

Tem sido norma'desta Câmara facili­

tar todas as iniciativas de carácter tu­

ristico, chegando por vezes a esquecer
o rigor das disposições legais, com o

único intuito de ver na nossa região o

mais rápido progresso turistico.

Diga.-se o que se disser esta é a única

verdade que ninguém de boa fé poderá
contradizer.

Exmo. sr. Américo Lapido: quiz v.

ex.· iniciar a sua actividade hoteleira

não esquecendo as classes mais necessi­
tadas desta localidade para o que ofere­
ce um bodo a algumas dezenas de pes­

soas, o que revela as qualidades pes­
soais de v. ex.a.

Uma vez mais as nossas cordiais feli­

citações pela sua realização e os nossos

desejos de um grande sucesso».

Usou ainda da palavra o rev. Jorge
de Passos, que salientou o facto de o

proprietário do novo hotel oferecer na

quinta-feira um boda a sessenta pobres
da freguesia, num gesto altamente lou­

váveL

af.irmou:
«É com o maior prazer que estou aqui

para assistir à inauguração de mais

uma unidade hoteleira. em Monte Gordo,
graças ao esforço do sr.' Américo Jorge
Burnett Lapido com a colaboração da

empresa CoruL Estão de parabéns alIlr

bos: o primeiro pela sua iniciativa, a

segunda por ter cons'eguido realizar

obra de tão grande vulto em tão pouco
tempo.
Tinhamos no nosso concelho, já a

maior unidade hoteleira do Algarve;
com esta inauguração e as duas que
em breve se seguirão ficaremos com o

maior conjunto hoteleiro da Provincia.

Está de parabéns o concelho mas es-'
peramos que esta vitória não faça com

que a iniciativa adormeça e se durma
sobre os louros colhidos.

Externato Dr. JoãO lúcio
Telefone 140 - O L H Ã O

�nsino liceal completo
3.o ciclo incluindo todas as alíneas
respectivas aulas práticas.

e

Ensino primário.
Ambos os sexos

Prãticas audio-visuals
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As nossas aldeias através
e as suas pusalbtlfdades

(ConclU8/Jo dii 1.' fl411Üt11J

do Algarve uma cadeia de elemen­

tos turísticos, muito mais ncessí­

dade há de cuidar das nossas al­

deias que, continuando a vive: ex­

clusivamente da lavoura, hao-de

definhar-se e sucumbir vitimas da

evolução natural em que se proces­
sa a industrialização fabril por­
tuguesa.
Poderá esta predestinação pare­

cer tão pessimista como absurda,
mas como explicar que as nossas

aldeias e vilas, afora as banhadas

pelo oceano, não tenham pr�gredi­
do na última década? Ê Já Impos­
sível não reparar na situação deca­

dente das nossas aldeias que não

beneficiam do influxo turístico, em­
bora aconteça que essa decadência
se realize de maneira sofismada,
tão sofismada em relação a algu­
mas que chega a tomar ar de pro­
gresso. Pode a decadência apara­
mentar-se de progresso, mas é evi-'

dente que não pode haver progres­
so· aonde há fuga de braços válidos,
de juventude vigorosa e intelectua­
lizada. E a atestar este êxodo, por­
tanto o declinio, está o decresci­
mento populacional que se verifica

nas aldeias que quase parecem já
jardins infantis, lares de ref?rma­
dos e albergues de velhos. A juven­
tude desde aquela que, por falta de

mei�s não foi além da instrução
prirnãria à que logrou um curso se­

cundário ou superior, abala para as não se define, são talvez as ruas, o ca- 'I'odos sabemos que as aldeias consti­
áreas industrializadas onde há lu- sarío, a gente... que lha dá, não sei, tuem só por si, pelo que contêm de car

gar para todos, para o operário e mas quem passa por ela sente que racterístico, um aliciante cartaz de tu­

para o doutor. I
está numa aldeia diferente, que tem rismo. As aldeias são verdadeiros sa-

Ê real, pois, a decadência e; no qualquer coisa de citadino e senhoril. crários de urna nação porque cada uma

entanto as aldeias algarvias cres- Estas características, esta feição pró- é um bocadinho da alma dessa nação.
cem e �lindam-se com construções pria mantem-se através dos tempos e É por melo do estilo arquitectónico das

garridas, aranjos de frontarias e chega intacta aos nossos dias, pois aldeias, dos seus ancestrais costumes,
caíadelas. Mas este movimento, Algõs continua a mesma aldeia distinta. � dos seus trajos e festas regionais, do

que, pelo observador de fachada� Alongou-se, aperaltou-se e arranjou, por seu dialecto (provincialismo) e da gen­
é interpretado como progresso, e isso, urn jeito do abastança e progres- te que se apalpa o passado Iong'ínquo
pura e simplesmente o resultado so que faz a inveja de outras povoações. dum povo. Por isso as aldeias são um

de uma acção que ao algarvio· é Vejo que Algõs tem um nivel social delicioso atractivo para o turista ávido

imposta pelo seu elevado sentido mais evoluído que aquele que se res- de aumentar os seus conhecimentos
de actualízação, pelo seu gosto pelo pira nas pequenas aldeias algarvias, etnológicos ou de enriquecer o bloco de
belo e pelo conforto. Ê necessário, mas não a vejo mais progressiva que viagens 'com anotações daquilo' que se

talvez, ter nas veias sangue algar- qualquer outra. Vejo, sim, mais apura- diz «característico» de uma localidade
vio para compreender esta faceta do no algosense o sentido de socializa- ou da sua gente. São, neste aspecto, as

do carácter da gente do Algarve, cão que refiro no algarvio e a ele atri- aldeias algarvias as que menos encan­
que a leva a sentir-se uma pedra -buo a situação superior que Algõs tos oferecem,razão por que urge salva­
da . sociedade e como tal obrigada' usufrui em relação às povoações irmãs. guardar o pouco que lhe' resta, naque­
a cooperar na 'evolução social qual- Mas esta sobrançaria sempre se evi- las que algo resta já bastante desvir­

quer que seja o sector em que ela denotou, sempre Algõs gozou e é sen- tuado, e que é o cunho algarvio. Pare­
se verifique. Porque são assim os sivelmente a mesma de ontem, a mes- ce-nos até que foi ciente desta necessi­

algarvios, por predisposição natu- ma de todos os tempos porque todas dade, a par .da outra que é a económi­
ral amantes do belo e do progres- as aldeias têm caminhado no mesmo ca, que Algõs atirou a cidade turística,
so, sentem que viver num palheiro, sentido e com igual cadência. Sucede, à sombra da qual concebeu o seu pro­
num casebre ou numa barraca já somente, que tendo Algõs partido dum gresso, para os Montes dos Moinhos.
não é condição digna do homem de princípio mais desenvolvido tem um Não lhe vemos excentricidade ou mega­
hoje, mais que isso, é uma afronta presente rnais desenvolvido também. lomania, mas o conhecimento exacto da
à sociedade. Só por isto têm cresci- Em Algõs não há progresso, há actuali- necessidade que há de alímentar as nos­

do as aldeias algarvias, só por isto zação" apenas actualtzação. sas aldeias e de travar a ânsia do «ame­

elas oferecem este ar remoçado Esta é a Algõs dos nossos dias, uma ricanismo» que lavra em todo o Algar­
que se apoda de desenvolvimento. aldeia laboriosa e coquete que seorgu- ve e faz salpicar os campos e terreólas
Mas que sacrifícios, que privações, lha go pasado mas vive o presente e de construções multicores que tanto

que, vigílias por compromissos as- pensa no futuro. prejudicam a paisagem regional.
sumidos, que canseiras não custam Nesta hora em que se activa a cons-

essas casitas aos algarvios que as A aldeia é indispensável trução turística no Algarve, é mister
chamam suas! Não fosse o espírito ao turismo
dinâmico, empreendedor, sociável e

progressista do bom povo deste Al­

garve e as nossas aldeias a todos
evidenciariam a sua pobreza, a po­
breza que aceitam corajosos, que
suavizam e sofisticam heróica­
mente.
Não é consoladora a situação das

nossas aldeias e não sinto que um

prometedor futuro as bafeje. Hoje,
sem que um laivo de possibilidade
se vislumbre para uma índustríalí­
zação fabril, toda e qualquer espe­
rança de progresso' reside no turis­
mo. Mas as nossas aldeias ... Mas
o turismo ... Que dimensões tama­
nhas têm estes «mas» e quanto eles

representam de dificuldades, de do­
lorosas realidades. Uma montanha
de obstáculos que convido a serem

estudados numa das nossas aldeias.
Não escolho Algôs por acaso ou

favoritismo, mas por ser de todas
as aldeias que conheço a que mais

aparenta esse falso progresso.

As vicissitudes' de uma

linda aldeia

/

Algõs é uma aldeia antiquissima, pois
os vestígios da sua existência são co­

nhecidos desde os mais distantes tem­
pos. O seu nome - cuja grafia tem

sido motivo de estudo e sofrido suces­

sivas alterações, orá se determinando

que seja Algõs ora Algoz - uns o dão
como de origem árabe, os árabes cha­

mavam «Person - Algol» à estrela fixa,
outros o vêem como uma junção dos

vocábulos «algo és», frase atribuida a

D. Fernando de Castela que por aqui
passou na sua incursão ao Algarve
em 1069.
Ao tempo da união do Algarve à

nação portuguesa ,era'Algõs ",uma vila

bastante importante, populosa e cer­

cada de fortes muralhas�, no dizer dos

cronistas de então. A comprovar o seu

valor, surge, no reinado de D. Fernan­

do, o facto de nela ter fixado residên­
cia o galaico D. Garcia Tenreiro. Este

Garcia Tenreiro foi um fidalgo que
tomou o partido do rei português na

sua pretensão à coroa de Castela, mo­

tivo por que teve de refugiarrse em

Portugal. É de crer que, se Algõs não
fosse uma grande «village», o castelha­

no, que tantas honras e favores rece­

beu de D. Fernando, não a teria esco­

lhido para viver com certeza. Aonde

teria, porém, existido o grande solar
dos Tenreiros? Dele como das fortes

muralhas nem o mais leve vestígio,
porque os abalos sismicos e a acção do

tempo tudo tragaram não permitindo
aos vindouros a sua localização.
Segundo a história, o declínio de

Algõs começou com o. dominio Filipi­
no e em 1640 já a lavoura estava ago­
nizante. Região essencialmente agrico­
la, não pode só por si recuperar-se e,

porque calor algum lhe trouxe a res­

tauração, continuou a afundar-se cada

vez mais. Em 1702 era tão desesperada'
a situação da agricultura, a economia

da região portanto, que por ordem de

D. Pedro II se fundou em Algõs urna

instituição do «Monte de Piedade», a

primeira na província algarvia ao que

parece. Lutava Algôs pela revaloriza­

ção quando os terramotos iniciaram a

sua obra devastadora. Primeiro o de

1719, . a seguír o de 1722 e por fim o de

1755. Este último, então, arrazou toda

a região, enlutou quase todos os habi­
tantes e. deitou por terra todas as pos­
sibilidades de Algõs reaver a sua anti­

ga grandeza, toda a esperança de dias
melhores. Depois foi urna lenta mas

contínua decadência, até que novo cata­

clismo surgiu. Chegaram as guerras
civis entre D. Pedro e D. Miguel e,

por ter tomado o partido do rei liberal,
sofreram os algosenses a perseguição
dos bandos miguelistas que, constituí­
dos por toda a espécie de criminosos e

capitaneados por homens obscuros, es­

palharam a morte, o pavor, o roubo por
toda a parte. Estas lutas foram as la­
baredas que consumiram os restos da

grandeza de Algõs, ténue demais já
para sobreviver à sua acção destruidora.

Arruinada e reduzida à condição de

aldeia, Algõs está desguarnecida de edi­

fícios, muralhas ou outros vestígios que

possam sugerir o seu antanho valor,
mas conserva um ar que tem não sei

quê de grande e a distingue das povoa­
ções vizinhas. É urna superioridade que

vívio com a Natureza, praticando o seu

desporto favorito, talvez o golfe, quiçá
o hipismo ou até a natação. Uma cida­
de donde o turista desce por bonitas

alamedas, alegre e curioso, à aldeia
vizinha para se misturar ao bulício da

gente, partilhando dos seus costumes,
dos seus festejos, da SUI!- vida quotidia­
na e aonde o próprio ar os faz sentir

que pisam solo de Portugal. E feliz no

seu sonho, Algõs, que é socialista por

,natureza, pensa num intercâmbio com

Armação de Pêra, uma das primeiras
entre as primeiras praias do País, e

com o qual beneficiariam ambas as par­
tes. É que Algõs não está tão longe
do mar que não lhe adivinhe o bater
nem tão perto. que lhe chegue o cheiro.
Armação de Pêra seria para aqueles
que preferindo o mar gostam, à laia de

desporto, de pisar a relva; Algõs seria
para os outros que preferindo o campo
se lembram a ir ver o mar.

Arrojado o plano turístico de Algõs,
tão arrojado como fantasioso, mas ele
sabe-o e também que se limitou a de­
senhar um esboço que vai ser motivo de

grossa troça. Mas que riam (não lhe

importa o riso dos que só sabem rir)
porque ele também ri, mas da ingenui­
dade com que se fala do desenvolvi­
mento que, num futuro breve, o turiar
mo trará às nossas aldeias. Algõs sabe

dos tempos
turísticas

que só quimericamente solucionou o seu

caso, mas sente que a necessidade,
quando a ela se alia a vontade, pode
imenso, tanto que pode dar realidade
a uma quimera. E Algõs acredita que
a fantástica cidade que arquitectou nas

suas vertentes seria. uma realidade se

o homem quisesse, uma grandiosa rea­

lidade turística-económica, uma mag­
nifica vitória.

Sem deixarmos de reconhecer uma

utopia o proj ecto turlstico de Algô's
- não porque ele seja de imposslvel
concretização ou um desconchavo, mas

porque a planificação turística assenta

em bases verdadeiramente anárquicas,
poís cada qual constrói onde quer quan­

do devia construir em zonas superior­
mente localizadas - compreendemos a

sua intenção maravilhosa e o verdadeiro
.sentído com que interpreta a palavra
«turismo». Vendo bem e pensando me­

lhor, o seu plano é aquele que, aplica­
do como sistema, servia o Algarve e o

turismo porque funcionava como pro­

pulsor do desenvolvimento das nossas

aldeias e gerador de modernas cidades.

O turismo precisa de cidades suas e

precisa das aldeias também; o Algar­
ve precisa que lhe salvem essas mes­

mas aldeias. Está a sorte das aldeias

algarvias pendente do turismo, mas

também a projecção do turismo algarvio
depende, em boa parte, da sorte destas

aldeias.' As aldeias carecem do calor

turistico; o turismo carece daquilo que
se chama «regíonaltsmo» e que só as

aldeias possuem.

rístico, é justo que o turismo' lhe dê

condições de vida que assegurem uma

situação está;yel àqueles que nelas moí­
rejam, quer por amor ao torrão natal

quer pela força das circunstâncias. Se
esta protecção não se verificar, o êxodo

íntensíñcar-se-a e as nossas aldeias,
hoje envoltas num sopro de rejuvenes­
cimento, tomarão o aspecto de decré­

pitas anciãs até que esqueléticas se tor­

nem pasto da acção do tempo.
Quanto ao segundo' problema, porque

é de ordem estética, será consíderado
algo problemático, muito particular­
mente porque do anseio de moderniza­

ção que absorve o algarvio, há o desin­
teresse total pelo valor turistico das
nossas casas branquinhas; das nossas

«velharias». Tão pouco podemos culpar
o algarvio da mutilação da nosSa pa­

norâmica porque age levado sua natu­
reza mimética e o assunto foi descurar
do por quem devia ter pugnado por ele,
consciente das realidades turlsticas e

detentor de altos poderes para na causa
I

põr e dispor. Claudicou-se. neste campo,
mas porque é mais ,um erro, apenas,

ajuntar a outros erros, é também mais
um problema, só mais um, a solucionar.
E a necessidade, quando aliada à von­
tade, pode tanto quanto quer!

MARIA CARLOTA

Externato de· S. Brás

s.

E,NSINO

Brás de Alporlel
Telefone 2

LICEAL E

Prãlicas

Instalações

Crónica tétrica
Cruzes brancas, cruzes negras ..

'.

Campas de terra dura, reseequuia:
campas de azulejos, de cime"!to e _de

mármore, limpas, sujas, portuias, �n­

teiras ...
Falta de espaço; falta. de limpeza .. ,

O sol aquece, e sufoca o ambiente,
queimando ervas ...

Aouprestes lúgubres, pretos, verde-es­
curos ocultando vermes, pássaros e rép­
teis parecem fantasmas esguios ballMt­

çando-se dolentemente ao sabor da
brisa ...

SolVdão ...
O silêncio só é interrompido quando o

alvião e a enxada cavam œ terra, abrin­
do mais um buraco para nele depositar
o corpo frio e inerte. Nessa altura,
quàntos gritos e quantos ais e choros,
meu Deus!. .. Depois, o corpo frio e

inerte entro na terra e a terra fecha-se
meâonna e escura sobre ele. Pronto,
está consumado o acto. Dentro' em. breve
a sepultura será esquecida e as ervas

daniinhas tomarão conta dela.
Pois sim, deitem as culpas parœ cima

do coveiro!
Então soubestes chorar e aarpir so­

bre o ataúde, e agora que ele está a

esaassos palmos de vós não tendes uma

atenção, um cuidado para esse que em

vida vos foi tão querido?
Nesse pequeno campo mortuário, só

perturbado pelo ahilrear dos pardais,
pelo apUo estridente do comboio. e pelos
gonzos enferrujados da porta, jazem
mães, pais, filhos, maridos e mulheres,
irmãos e amigos. Lembram-se deles?
Já se tem ouvido inúmeras vezes esta

trase clMtsada: «o ·cemitério da Fuseta
encontra-se abandonado»! ...
Mas aboouunuuio por quem? Sim, por

quem? Por nós próprios!
Se cada um de nós tirasse um momen­

to de ócio, um bocadinho dumà tarde
- nem que fosse só uma vez por se­

mantJ - para cuidar da camp.a âos nos­

sos parentes, o aemitério apresentaria
esse aspecto tão degradante? Com aer­

teza que não.
Se cada um de nós limpasse o sagra­

do sepulcro âos nossos antepassados e

plantasse uma simples roseira brava ou

uma humilde malea, o ambiente não fi­
caria mais enternecedor?
Ou será que o defunto não merece

essa singela' homenagem póstuma? ..

Onde está pois, o sentimento, a dor,
a sæuâaâe pelo morto? Em mandar di­
zer uma missa por ano? ...

:t!J muito pouco para quem tanto cho­
rou a perda dum ente querido. O aban­
dono a que se encontra votada a

maioria das sepulturas do cemitério da
Fuseta, constrange e oprime até aque­
les que não têm ninguém a quem pran-
tear.

.

Sabendo-se que no seu interior, mes­
mo junto à porta, existe uma bica man­
dada ali cotooar de propósito pela Junta
de Freguesia, para que quœlquer um

pudesse' levar a água necessária para
regar as fleres das sepulturas a seu

cargo, não se compreende a razão de
toi alheamento.
VerifiJca-se portanto que o aspecto

pouco edificante do cemitério, não se

deve somente ao coveiro. Todos têm
oontribuido para essa extrema inOpia,
tornando ainda mais tenebroso um local
já de si suficientemente lúgubre.
Então aqueles que amámos com des­

velo e que para ali estão enterrados,
só nos merecem aompavxão no Dia de
todos os Santos? Oh, pobres deles! ...
Então a tristeza e a melancolia que

nos 'invade pela sua eterna ausllncia,
não poderá ser amenizada pelo aarinho

_
com que plantamos uma flor na sua
última morada?
Coitado de quem morre! ...
Nem todos podem ter jazigos! Por

conseguinte, que os mortos pobres se­

jam ao menos homenageados dessa ma­
neira tão singela.
Há ainda inúmeras campas desmante- ,

ladas, partidas e em tal estado de aban­
dono, que a própria autoridade deveria
avisar os seus proprietários.
A continuar assim, quem estará dis­

posto a para lá ir dormir o eterno
descanso?

..

REIS D'ANDRADE

Algarve
Vendo propriedade pró­

xima de praia de grande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta a este jornal

ao na 4 . .598.

PRIMÁRIO
audio-visuais

, .

proprias em clima de altitude

O RESPEITO
PELAS REGRAS

o MUNDO IN'JEIRO

(Cone/usao da 1.· página)

Este trabalho parece ter sido muito
apreciado pela autoridade máxima, de
então, em problemas de urbanização,
o Ex.mo Sr. Director Geral dos Ser­

viços de Urbanização, Eng. Manuel
de Sá e Melo, visto que me pediu
mais 15 exemplares, além dos que lhe
tinha oferecido «a fim de serem dis­
tribuidos por todos os serviços depen­
dentes desta direcção geral».
Tratava-se somente, de algumas re­

gras técnicas e se, apesar do acordo
e interesse manifestados pelo então
Director Geral dos Serviços - de Ur­
banização e da opinião que expressei
no preambulo, eu hoje verifico que,
ao fim e ao cabo, resultou completa­
mente, inútil, pelo menos até agora,
o trabalho e a despesa efectuados,
não tendo, na verdade, de que me

queixar.
_.

Mas o respeito por aquelas regras
que não representam uma opinião ou

critério pessoal de quem quer que se­

ia, porque traduzem a política admi­
nistrativa que o Governo deve pros­
seguir por se encontrarem definidas
nas leis e regulamentos a que todos,
governantes e governados, devem por
igual obediência, esse respeito todos
temos o dever e o direito de exigir
que seja observado.
Ora é exactamente às Regras a que

obedece, em Portugal, a actividade de
urbanização que me vou referir.
Embora discorde profundamente

dessas Regras e, desde sempre, tenha
procurado, pelas vias legais, alterá-las,
entendo que todos temos a estrita obri­
gação de as observar e fazer respeitar
enquanto não forem revogados os di­
plomas legais que lhes dizem respeito.
As Regras que interessam à Pro­

víncia e que estão em pleno vigor são
além do Código Administrativo, o

Decreto-Lei n.? 33.921 de 1944 e O'

Decreto-Lei n.O 33.931 de 1946.
Pelo Decreto-Lei n.? 33.921, as se­

des dos Municípios, as loealidades com

mais de 2.500 habitantes e 0'8 centros
urbanos com zonas de interesse turís­
tico, recreativo, climático, terapêutico,
espiritual, histórico ou artístico, desi­
gnados pelos Ministérios do Interior e

das Obras Públicas, ficaram obrigados
a respeitar «planos gerais de urbaniza­
ção e expansão», cuja aprovação pelo

USA
ÓCULOS

que se repare a sério nestes dois pro-

Quando, hoje, no Algarve se pensa blemas: a situação económica-social das

no futuro, está-se pensando no turis- aldeias; a abjuração das construções no

mo. Algõs segue a regra e delicia-se branco estilo regional.
em fazer projectos, perde-se em estu- A existência do primeiro problema
dá-los e, por fim, animada pelo esboço que referimos, cremos que não oferece

que concebeu, dá-se ao sonho de mate- dúvidas, bem como a justeza com que
rializá-lo. Então olha os pequenos mon- procuramos a sua solução porque mal

tes dos Moinhos e S. Sebastião, olha os vai o país em que a situação económí­

vales e vê tudo transrormado em tres- ca é ruinosa, dado que nela reside toda
cos matas e parques de acampamento. a vitalidade da nação, portanto a força
-Olha' os Montes dos Moinhos, de novo, motriz da vida do povo nos seus diver­

e vê as suas encostas salpicadas de ho- sos aspectos. Aplicando esta teoria ao

téis, vê o sol tostando a pele dos que Algarve, aonde os problemas económi­

preferem a piscina, vê erguida a seu cos se amontoam, especialmente em re­

lado, tão pertinho que quase! se abra- i Iação às aldeias, e dos quais uns foram
cam, uma cidade turística. Um burgo

I'
trazidos outros agravados pelo turismo,

bonito e moderno que mercê de uma pretendemos com as nossas sumárias

cuidada e bem delineada estrutura ofe- considerações mostrar a necessidade
rece ao turista uma agradável estadia, que há de dispersar, diremos melhor,
uma atmosfera de calmo repouso, ti'm localizar .os centros turísticos de modo

adequado ambiente social, enfim, um a que os proventos que trazem não
oásis de recreio e prazer com o seu bafejam só os grandes centros mas

parque de jogos onde o turista encherá também as pequenas povoações. Se as

as largas horas que lhe sobram do con- aldeiasÆêm uma missão no cartaz tu-

VIDRO TRABALHADO À VEnDA �Ó nos owunls

[orr!�IOD�ente !m Alllão
Precisa-se para emprego es­

tável na região de Beja.
Resposta a este jornal ao

n.O 4.841.

Governo «será dada precedendo pa­
recer dos Conselhos Superiores de
Obras Públicas e de Higiene».
Aconteceu, porém que, -menos por

. culpa dos técnicos do que pela forma
como e problema tinha sido encarado
(tratar de problemas de urbanização
locais, sem prévia QU simultâneamente
se considerar a necessidade de se pla­
nificar, pelo menos, ao nivel dos Con­
celhos e no escalão regional) se foi
constatando a impossibilídade de ver

surgir verdadeiros planos de urbani­
zação.
Por isso, em Novembro de 1946

pelo Decreto-Lei n.? 35.931 se admitiu
que os ante-planos de' urbanização que
servem de base aos projectos defini­
tivos, depois de aprovados pelo Minis­
tro das Obras Públicas, sob parecer
do Conselho Superior de Obras
Públicas serão obrigatõriamente res­

peitados até à conclusão dos estudos
deiinitivos.
Simplesmente, aprovados os ante­

-planos nunca mais,' até hoje, se pro- _

videnciou no sentido de se poder vir
a elaborar os planos, modificando-se
a Lei, embora esta, por forma alguma,
atribua aos estudos rudimentares que
são os ante-planos, a importância de
verdadeiros planos de urbanização,
nem permita, portanto, que se pro­
ceda com os ante-planos como se pla­
nos fossem.
Em todos os restantes casos não

abrangidos pelo Decreto-Lei n.O 33.921
é da competência das Câmaras Muni­
cipais, nos termos do Código Admi­
nistrativo, a actividade urbanística.
Portanto e em resumo temes:
Os planos das sedes dos Concelhos,

das localidades com mais de 2.500
habitantes e dos centros urbanos desi­
gnados pelos Ministérios do Interior
e das Obras Públicas, são da compe­
tência do Governo.
Todos os outros problemas são da

competência das autarquias locais.
Estas são as regras em vigor que

devemos cumprir e fazer cumprir, isto
é, estas são as medidas da ordem legal,
cuja profunda alteração tenho pro­
curado fomentar por todas as razões
contidas no preámbulo daquele opús­
culo publicado há nove anos.

JORGE BARRADAS CORREIA

CASINO DEBA!��Ç!O DE PÊRA I
Todas as noites desde 1 de JulL.o

el músiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERREIRO.

(Patente italiana)



JORNAL DO ALGARVE ro-s-es

I Suppliers of:

Beds

Spring Mattresses

Boxsprings

Head Boards

PiUovvs

Quilts

We Inake home deliveries all over
tL.e Algarve coast.

We
. guaran.tee deliveries wi thin.

o�e week.

Fird class produets.

Sole suppliers to tL.e RITZ, ESTO.
RIL SOL, VASCO DA GAMA. and

GARBE Hotels and to the POUSADA

DE SAGRES.

OLHÃO

o •• O VERDJlDEIRO

Molas Flexíveis, Lda.

/

Visit our stand at OLHÃO: Av. da República, 152 - Telef. 251 - Olhão

Visit _ our stand at Lisbon: R. Alexandre Herculano" 51 - Teief� 651358

Factory at S. João da Madeira

For contacts 'with the management:
,

\

,At S. João da Madeira: Mr. Moreira - Telef.
After

S. J1 Ma'd eira 22185

office - Oporto 680153

Lisbon 651358At Lisbon: Weinberg - Telef.Mr.

After offic,e

eoturismo
no Algarve

Se
o

val a Lisboa, visite
..Jardim Zoológico

(Oonclusão da 1,· página) dá desnível às populações. Não ti-

olhanenses no que diz respeito ao vernos culpa "de sermos bonitos e

progresso ou ao prestígio da sua nada poderemos opor a que os OU"

terra, têm sido, muitas vezes, bem tros nos cortejem. Já que essa for­

amargas. ça não pode ter opositor há que
Não é acocorados, de «babuchas encaminhá-la no nosso sentido e

e albornoz» junto ao muro das la- tirar dela o proveito do seu po-

mentações, pedindo a protecção di- tencial.
- ,

vina" que os múltiplos problemas Para isso se está a fazer a sua

de Olhão se resolvem. planificação.
]Íl com a actívídade, uma activi- O Algarve é um todo de beleza,

dade, construtiva pelo saber, pela mas um todo composto e não sim­

inteligência, pela sensatez, pelo ples. Cada parcela dé si é específi­
equílíbrío, demonstradas pela pala- ca e diferente. E para que o visi­

vra falada ,e escrita e pela harmo- tante dele se encante é preciso que

nia ,equacional do' raciocínio, de nos seus olhos entrem imagens su­

molde a ter o reconhecimento de cessivas e diferentes que sobrepos­
outrém de que Olhão sabe o que tas lhe dão a radiosa beleza da nos­

quer e sabe como resolver o que sa querída provincia do sul. ]Íl como

quer e que os seus filhos podem a luz solar, composta de várias

ombrear com' os melhores. cores que correm pelo espaço des-

Éu sei que não tem sido assim de o vermelho ao yioleta e que na

e isso tem feito crer que Olhão nossa retína as imagens de cada

não tem categoria para fazer parte cor sobrepostas dão-nos a ideia de

de qualquer areópago da sua pro- luz monocrátíca.

vincia. Não se pode dizer que se viu o

Tem, sim senhor. Tem da melhor Algarve em Sagres ou em Vila Real

intra e extra muros. fllœ-:santu-;l\:Ilrtórm:r.-:EJtreceJ:;sà-rlo-p1;:r-
Tem coin categoria de sobejo correr este «jardim de 30 léguas»

para fazer parte da grande Comis- para, com o somatório das suas

são de Turismo Algarvio e, no en- belezas diferentes" ficar-se atraído

tanto, um seu representante foi pelo todo do seu encanto. Nada

lamentàvelmente esquecido. Foi es- nele é igual. A linha da sua costa

quecida ou propositadamente não é variada, desde a imponência ma­

foi lembrada a representação da jestosa de Sagres, o rendilhado ca­

maíor vila algarvia, a mais popu- prichoso de Lagos e Rocha, à imen­

losa, a de maior rendimento para sidade arenosa da .Culatra, Armó­

o Estado, a mais característica, a na até Monte Gordo. Tudo no AI­

que mais tem contribuído para o garve contrasta. As terras, a pla­
conhecimento das belezas da sua nície, a serrá, a vegetação, a cor

região e a que hoje possui uns e composição dos terrenos, o uso

atractivos sem par. e 'costumes das suas gentes, têm

A grande Comissão do Turismo variantes taís que o seu conjunto
não devia formar-se sem um re- o torna o canto mais maravilhoso

presentante de Olhão e devia mais: do mundo.

a sua formação devia assentar, nos Não se deve dar ao turista a mo­

principais pilares turísticos da pro- notonia dum só Iugar, embora esse

víncia e um dos pilares é Olhão. lugar seja belo, porque pouco tem-

O turismo é um manancial de po depois cansa. ]Íl a libertação des­

boas receitas para o País e para ta monotonia que torna o Algarve
a nossa Provincia, mas, obedece uma região de eleição para o turis­

a uma lei natural: perto das gran- mo. Amputá-lo em qualquer paree­
des altitudes há sempre as gran- la de si é transformá-lo naquilo
des profundidades. que ele não é e que hoje tanto

Os nossos compatriotas e os es- atraí:

trangeíros ficam encantados com a No esboceto de planificação hou­

variedade da nossa paisagem, a ve uma amputação e uma amputa­
amenidade do nosso clima, o encan- ção dum órgão valioso da atracção
to das nossas praias .a meiguice turística desta provincia.
do nosso mar, o mornado das suas A zona compreendida entre Faro

águas, a boa índole do nosso povo e Tavira não foi planificada. Fica
alacre e o ar lavado do nosso céu de reserva. Olhão não tem cabi-

azul. mento no turismo do seu Algarve.
Aqui acorrem, aqui descansam e Como pode ser tal?

aqui se deleitam. Aqui deixam ri- Como pode ter sido excluída a

queza, mas a riqueza não é para vila cubista,' a mais caracteristica

todos. Para que uns possam subir de todas- as terras algarvias, com

há outros que têm de descer muito. as suas açoteias e mirantes, que
O Turismo é uma" indústria que nos dão uma antevisão dos- nossos

Com os meses de Verão e de férias
- vem a benfazeja ideia de mudar de

vizinhos de além-mar, a' pioneira ares, correr o país e, claro, de ir pas­
do turismo algarvio, que com o seu sar uns dias, poucos que sejam, a

futebol tem acarretado um corro- Li��\':iSbQa _ uma visita se impõe
pio constante de visitantes? Como que não traz o arrependimento de a

pode ter sido relegada a que serve ter feito. É a ida ao ZOO ou seja às

conjuntamente com as chaminés Laraníeíras. A nossa capital possui,
com efeito, um dos mais belos, se não

de Almansil, de cartaz de propa- o mais belo Jardim Zoolõgico da Eu-

ganda das belezas do Algarve é a ropa.
.

d d ióí Começa pela nova entrada. É logo um
que pOSSUl uas as J ias mars pre- deslumbramento. Em frente dos majes-
ciosas para o turismo - o Serro tosos portões 'novos - o recinto dos
de S. Miguel e a ilha da Armo- flamingos com a sua grade doirada:

na? última novidade do Jardim. E a seguir:
de um lado o Jardim dos Pequeninos,A meu ver, Olhão pouco ou nada com' as suas trinta diversões, o teatri­

perde com il sua exclusão. Mas nho convertido, aos domingos. em ei­

perde o conjunto. Olhão faz falta nema; do outro lado, a patinagem, o

caminho de ferro eléctrico. o lago gran­
a esse conjunto. :m um pilar básico de oferecido à navegação dos miúdos
de atracção. e 'graúdos, os espelhos deformantes, a

Olhão' vive da indústria de con- biblioteca infantil, o ping-pong, a esco-

la de automobilismo Mobil: tudo à dis­
servas que é uma indústria de ex- posição da pequenada que já quase não

portação e não é o turista que vem sabe para onde se virar ...

f
-

I dí Mt· t O grande salão de festas, o «Grandeaze- a progre Ir. as o uns a
Roseiral de Lisboa» e as suas quatro

perde se Olhão não for aproveitada mil roseiras. o restaurante do Lago
turisticamente. são também moldura atraente deste

O turismo algarvio sem Olhão quadro prodigioso de beleza. Bancos por
todo o Parque, como motivo decorativo,

é como um anel encastoado de pe- por entre sombras fagueiras. Para mais,
dras preciosas e que uma das me- um comboio com oito vagões permite
lhores tivesse sido perdida. �o�ociisitantes correr cómodamente

«Jardim de 30 léguas», como diz'
- ---,

o ilustre algarvio dr. José António ---...,----------­

Madeira. Quem, faz uma ideia deste
jardim? Não é caminhando pelas
estradas, nem encafuado em luxuo­
so hotel, que o turista se apercebe
que está, de facto, num maravi­
lhoso jardim que tem por limites
um mar azul beijando ternamente na. Sete quilómetros de extensão
areias' de oito e urna serra leve- de praía oceânica, com a areia mais
mente ondulada e luminosa. É su- fina de todas as praias algarvias
bindo a um miradoiro e Olhão pos- e onde a água é a maís tépida.
sui esse miradoiro no Serro de S. A sua largura atinge quase 1 qui­
Miguel. A visão perfeita do «jar- lômetroc rü uma ilha de depósito da
dim de 30 léguas» dá-nos o cimo desagregação das rochas do barla­
do Serro de S. Miguel. A panorã- vento, cujos detritos são trazidos
mica que dali se desfruta é a maís pelas correntes permanentes ou as

vasta do nosso país. Nem a Cruz periódicas provocadas pelos ventos
Alta do Buçaco, nem o miradoiro predominantes do' oeste ou sudoes­
de Santa Luzia em Viana do Cas- te.:m uma ilha que se pode consi­
telo são de maior amplitude que a derar pràticamente fixada, pois que
do minúsculo serro sobranceiro ao mapas feitos há maís de 300 anos

norte da víla de Olhão. Dali avista- a dão com a mesma configuração
-se desde a ponta que limita a baía da de hoje.
de Cádis até ao Cabo Carvoeiro. Que encanto para o turista ...

A seus pés, estende-se para o sul, Um mar meigo e uma extensa ria,
a planicie ajardinada de mais de alterada, apenas, pelas marés, onde
metade do Algarve e grande parte poderão fazer-se à vontade todos os

da província de Huelva, Dali, sim, desportos náuticos, incluindo o

é que os campos algarvios parecem «ski».
canteiros e as cidades e vilas algar- Olhão' é a jóia que o turismo al-
vias (Vila Real de Santo António, garvio não pode perder.
Castro Marim, Monte Gordo, Tavi- A Comissão deverá reconsiderar.

ra, Fuseta, Moncarapacho, Olhão, Creio que meia dúzia de bons

Faro, S. Brás de Alportel, etc.) olhanenses que, como eu, estavam

parecem «bouquets» de açucenas e acocorados, se ergueram e já'fize­
lírios brancos os casais dispersos. ram sentir a injustiça do projecto.
Para o mar, aproxima-nos a linha Bem hajam.
de navegação do Mediterrâneo, que Eu continuarei a carpir junto do
das praias sotaventinas não se I muro e por ai me quedo.
avista. .

A outra jóia é a ilha da Armo- Z1!J DE BRANOANES '

MONITOR

E bichos, bichos... toda a criação,
instalada em magníñcos recintos e· pa­
lácios... O palácio dos chimpanzés, o

palácio das feras, o solar dos leões, a

esplanada e a ilha dos ursos, o palácio
do Brasil e das aves de mil cores e

alegre canto, a casa do gorila. o cemi­
tério dos cães, o cerrado dos elefantes.
o hotel dos cães, os recintos dos rino­
cerontes, dos hipopótamos, dos can­

gurus, dos pequenos carnívoros, o re­
dondo dos antüopes, a casa dos répteis,
o palácio das girafas, que sabemos
mais! Toda a arca de Noé, ali reunida
e espalhada.,.
O Jardim está todo pavimentado de

novo. As senhoras não secansam de lhe
gabar o piso comodíssimo.

'

Raul Lino tem sido o artífice de
todos estes deslumbramentos. Os pavd­
lhões de jogos perto da entrada nova
são admiráveis de graça e os arcos por
onde se vê o Jardim de Farrobo um

autêntico achado ...
Aos domíngos a Mata está cheiJ' do

seu público habitual, cerca de dez mil
pessoas ali passam um dia feliz.
Um dancing popular, um restauran­

te de preços acessíveis completam os
atractivos dessa Mata. Dentro de dois,
meses, uma curiosíssima 'torre de 12
metros, em construção, ainda lhe acres­
centará novo encanto, com um magníf;'"
co ponto de vista.

,

Ao que tudo há a juntar o carinho
havido com 'o seu pessoal - em ,que

Lisbon 688406'

Arrendamento
Na melhor zona.Barlaven­

to do Àlgarve ceroa de 25
ha. regadio da barragem.
Terras de 1.8• Grande figuei·
ral e amendoal bons có­
modos.

Resposta
vessa do
ERICEIRA.

a F. C. - Tra­
Honrado, 4

uma escola privativa - e outras reali­
zações atestam esses cuidados ...
Em -resumo, Lisboa possue um ZOO

de muito grande classe. Os estrangeiros
que vêem à capital portuguesa conside­
ram-no todos como um dos seus melho­
res atractivos. É que as Laranjeiras
- criação lendária do conde de Farro­
bo - tornou-se no paraíso das crian­
ças e numa realização de cunho euro­

peu -' que tem nome feito entre os
melhores dos seus congéneres de toda
a Europa. E que não há exagero nesta
apresentação, já todos mais ou menos

o sabem... e decerto se apressarão ou

a verificá-lo ou a recordá-lo, quando
este Verão forem a Lisboa.
velhos e novos, grandes e pequenos

- todos na verdade. ali têm que ver
e admirar ... De restó, 'ir a Lisboa e não
ír às Laranjeiras ... nem se concebe que
tal possa acontecer.

,

",

OPERACAO ALGARVE-TURISMO
#

Senhores co�erciantes e hoteleiros ...

os

Não descurem das vossas existências egarrafeiras
Comprem Vinhos do Po-rto! mas

Vêm aí luristas

apreciado e procurado
e estrangeiros

Distribuidores:

PORTO ccSANDEMAN»

......, ..

O preferido, mais
• •

por naCionaiS

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS

Pedidos aos

Armazéns
Telefone 190

Leiria
OLHÃO
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«O Algarve carece de uma série de melhoramentos

que correspondam às suas excelentes condições
nat u r a i s d e e s t â n c i a d e t u r i s m o »

(OonclU8lJo da 1.' pIJgt'fIQ)

nacionais, com um nome já bem
conhecido e divulgado além fronteiras.

É de grande importância que
se respeitem e mantenham as

principais características da
nossa Província

Como já tivemos oportunidade de
escrever nestas colunas, no desenvol­
vimento do Algarve impõe-se sobre­
tudo o fazer-se por manter 'e respeitar
as suas principais características, isto
porque são elas que em grande parte
estão a atrair o sempre crescente nú­
mero de visitantes estrangeiros. Por
isso mesmo é que amiudadamente nos

é dada a oportunidade de ler nos jor­
nais ingleses as palavras mais elogiosas
no que respeita ao cunho original da
nossa província, mas acentuando-se
que a sua expansão não deverá fazer
perigar a sua fisionomia', devendo por
todos os meios evitar-se que venha a

repetir-se nesta provincia o que tem
acontecido noutras zonas de turismo
no estrangeiro, principalmente na Cos­
ta Brava, onde o desenvolvimento
apressado foi nalguns casos -acornpa­
nhado do desrespeito pelas belezas da
região.

, Qualquer zona de turismo possui­
dora de idênticas condições naturais
como as que o Algarve tem não vive
'apenas das suas belezas, das suas

praias, (jo seu maravilhoso sol e dos
seus modernos hotéis. Muito longe
disso. Õ que faz urna estância de tu­
rismo importante e procurada é o

conjunto de todas as suas óptimas
condições naturais, acompanhadas de
uma série de melhoramentos que te­
nham por fim proporcionar ao visi­
tante estrangeiro e também ao nacional
uma atmosfera de diversão, dando­
-lhe assim a oportunidade de desfrutar
umas férias da maneira mais agra­
dável. Por esse motivo é que muitas
pessoas que em Londres se acham
ligadas à indústria do turismo e outras

que se têm deslocado à nossa Pro­
víncia se nos têm queixado de que o

Algarve necessita de divertimentos.

Há que estudar as causas que
contribuiram para um de­
créscimo de interesse por cero

tas estâncias de turismo no

estrangeiro
A Itália tem sido desde há muito,

e continua a sê-lo, um dos países onde
o turismo sempre se realizou em

grande escala mas, e ainda que pareça
estranho, a verdade é que no ano

findo se verificou um decréscimo de
turistas o qual atingiu cerca de dois
milhões. Motivos? O s principais
foram: grande subida de preços em

relação aos anos anteriores, excesso

de ruídos - principalmente os prove­
nientes de scooters - e imensas quei­
xas por parte de' turistas -estrangeiros
no que se refere a despesas que não

correspondiam à realidade,
Sem dúvida que os preços em Por­

tugal são muito mais baixos do que
os da Itália, mas todos esses casos

merecem atenção e cuidados especiais,
dado que o turismo na Província al­

garvia está a atravessar uma fase de
grande importância, sendo por isso a

altura própria de estudar e analisar
atentamente o que lá fora tem suce­

dido, de molde a evitar que mais tarde
idênticas situações possam vir a repe­
tir-se entre nós.
Mas, e porque a nossa' finalidade

é trazer junto dos nossos leitores uma

pessoa que está bem inteirada dos pro­
blemas relacionados com a indústria
do turismo, tivemos o prazer de ouvir

Mr. B. E. Brunt, gerente da impor­
tante agência de viagens londrina
Milbanke Tours Ltd, o qual se des­
locou ao Algarve a fim de se assegurar
das condições da nossa Província como

estância de turismo. Começámos por
lhe dirigir algumas perguntas:
- É da opinião de que o Algarve

possui as condições necessárias para
se tornar uma das zonas de turismo
mais importantes da Europa?
- Sem dúvida. O Algarve, pos­

suidor de uma infinidade de diferentes
e maravilhosas praias, com uma linha
de costa muito atractiva, acariciado
por um sol cristalino, em suma, no

seu todo de uma beleza muito própria
tem, em minha opinião, possibilidades
de vir a tornar-se um centro de turis­
mo dos mais importantes da Europa.
Além disso, o que é de uma impor­
tância extraordinária, esta Província
desfruta de uma Primavera como é
difícil encontrar em outros lugares do

continente, por virtude desse espectá­
culo inolvidável da Natureza que é o

das amendoeiras em flor que, aliado
à suavídade do clima mesmo na época
hibernal, poderá tornar o Algarve uma

zona de turismo importante em qual­
quer altura do ano.

_;_ Pensa que a Província algarvia
está a ser desenvolvida de. acordo com

as condições naturais como estância
de turismo?
- Creio que não, dado que, como

já lhe disse, além das belas praias e

do
-

maravilhoso sol e ainda alguns
bOIlS hotéis que já possui, o que é
certo é que pouco ou nada mais existe,
não tendo o turista possibilidade al­

guma de se distrait.

São necessários mais hotéis e

divertimentos e é indispensável
manter as características do

J';.lgarve
- Quais, em sua opinião, os me­

lhoramentos mais importantes que
deveriam-ser levados a efeito a fim de
expandir condignamente esta zona de
turismo?
- O Algarve carece de uma série

de melhoramentos que correspondam
às suas excelentes condições naturais
de estância de turismo, precisando
sobretudo de mais hotéis e diverti­
mentos vários.

- Pensa que o fazer-se por manter
as características mais importantes
desta Província lhe dará um valor
ainda mais destacado no futuro?
- Absolutamente. O Algarve é

possuidor de certas características pró­
prias que, uma vez mantidas e respei­
tadas, representam algo de muito im­
portante, no seu futuro como região
de, turismo, Poderia apontar vários
pormenores bastante interessantes que
,me despertaram a atenção, não es­

quecendo contudo a' beleza das suas

,chaminés que, para qualquer povo
estrangeiro, é de grande novidade e

encanto.
'

A maneira como o nosso entrevis­
tado analisa todos os assuntos rela­
cionados com a indústria do turismo
e ainda o modo como se refere ao

Algarve levam-nos a fazer-lhe pergun­
tas que não contávamos e que acabá­
mos por registar com a maior satisfá­
ção.

- Quais as impressões que tem
colhido da parte dos britânicos que
se têm deslocado ao Algarve por in­
termédio da sua organização?

- Tenho tido a oportunidade de
'escutar as impressões mais agradáveis,
cumprindo-me destacar as óptimas
referências no que respeita a comida,
ao asseio que duma maneira geral em
toda a parte se respira, ao ambiente
acolhedor e ainda ao panorama que

Café-Restaurante «CAMPINO»
de CUSTÓDIO PEREIRA. LAR.GUINHO

ALCÁCER DO SAL

Alcácer do SaJo passagem oLrigatõria para o Sul do Pais
preencheu uma lacuna Lá muito existente no leu meio. abrindo
ao público um magníHeo Café-Restaurente com serviço de suak­
-bar. que consideramos pela sua modelar instalação e serviço
um dos melLores da provínda no Sul do Pais. co_ parque de
estacionamento.

Agora que o afluxo de turistas se torna intenso e que de­
manda_ ao nOS80 Alllarve, têm em Alcácer do Sal. terra histó­
rica para visitar, UID _od.lar restaurante para os receber
condignamente.

VISITE O

CAFÉ-RESTAURANTE «CAMPINO»
Av. Gago Coutlnho-Sec.dura Cabral- Telef. 236

ALCÁCER DO SAL

em muitos pontos é dado apreciar,
principalmente em certas zonas à
beira-mar. E quanto' a comida, repito,
o povo britânico aprecia-a de verdade.

Deveria pensar-se na constru­

ção de um cais para iates

- Acha que se deveria começar a
pensar na construção de um cais para
iates?
- Sou de opinião que se deveria

pensar na construção de um cais- para
iates, pois considerando o desenvolví­
mento que o Algarve está a atravessar
e também a maneira como hoje é re­

ferido no estrangeiro, tudo leva a

crer que mais cedo ou mais tarde
grande parte dos iates que dum modo

geral visitam Monte Carlo, Nice,
Canes, Palma de Maiorca e outros

pontos do Mediterrâneo comecem a

visitar o Algarve.
Durante a nossa entrevista foi-nos -

dada a oportunidade de ver à nossa

volta vários folhetos de turismo sobre
o Algarve, o que fez com que a nossa
conversa se rodeasse de uma atmos­
fera mais íntima e que por momentos
nos sentfssemos um pouco mais che­
gados a este «Jardim de trinta léguas».

- Que pensa da indústria hoteleira
algarvia?

- Fiquei com uma excelente im­
pressão da indústria hoteleira algarvia,
devendo destacar, como disse, 'a

óptima cozinha e também a higiene
das casas de banho. Contudo, impõe­
-se que a gerência de qualquer hotel
tenha uma ideia cabal do que seja a

indústria do turismo, pois que nalguns
casos se nota uma atmosfera menos

acolhedora no que respeita a grupos
de turistas que viajam por intermédio
de agências de viagens, criando nos

mesmos visitantes uma impressão
pouco simpática. É pois essencial que
a agência de qualquer unidade hote­
leira acolha o turista que viaja em

grupo como se se tratasse de pessoa que
viaja inéividualmente, dado que as

suas, impressões junto dos amigos e

conhecidos serão de uma grande im­
portância. No que se refere a bebidas,
sinto no entanto dizer-lhe que os pre­
ços nos bares dos hotéis são na ver­

dade altos, se os compararmos com os

da Costa Brava e Riviera italiana,
obrigando muitas vezes o turista a

procurar os cafés locais para tomar
as suas bebidas.
- Tem algo para nos dizer que

mais tenha despertado a sua atenção
quando esteve no Algarve?

- Sem desprimor para o resto do
Algarve; devo frisar sobretudo a .be­
leza natural de Albufeira e Monte
Gordo - duas zonas de grande atrac­

ção e de grandes possibilidades futuras.
Mas todo, todo o Algarve é, duma
maneira geral, uma região .de grande
encanto para o visitante estrangeiro.
- Como explica o interesse que

Portugal tem vindo a despertar nestes
últimos anos como centro de turismo?
- Portugal reúne todas as condições

ideais para se tornar uin dos centros
mais importantes da Europa, tendo
por principal base um clima excep­
cional e uma beira mar de norte a sul
onde abundam praias maravilhosas,
o que é muito irnportante para a ex­

pansão do turismo em qualquer país.
Além disso Portugal é algo de novo

e diferente para o turista estrangeiro
que durante anos tem visitado outros
países nos quais a indústria do turismo
se processa em grande escala, como

por exemplo, Itália, França e Espanha.

O turista britanico gosta de eon-
tactar com o povo algarvio
- Que pensa do povo algarvio em

geral?
- Pode crer que o povo do Algarve

me deixou uma impressão digna de

elogio, pois a maneira como recebe
o turista é qualquer coisa que fascina
e convida a voltar, verificando-se em

toda a parte uma preocupação cons­

tante de ajudar; e o turista britânico
gosta de contactar com as gentes desta
província. Ora isto é sobremaneira
irnportante para o incremento desta
zona turística, dado que em muitas
outras partes no estrangeiro se respira
um ambiente muito diferente.
As pontas de cigarro amontoavam­

-se no cinzeiro; Bond Street, uma das
ruas mais selectas de Londres come­

çava a dar sinais dç quem tinha termi­
nado mais um dia de trabalho intenso,
e a nossa entrevista estava prestes a

'terminar. Contudo, ainda dirigimos
ao entrevistado il. última pergunta;
- Tem alguns planos no sentido

de aumentar o número de excursões
quando o Aeroporto do Algarve es­

tiver a funcionar?
- Sim, a nossa organização tem

alguns planos, e acredito plenamente
que a inauguração do Aeroporto do

Algarve dará um grande impulso ao

turismo nesta região, pois que a via­
gem de Lisboa ao Algarve é derna­
siadamente longa e estafante, se a

compararmos com o voo de Londres
a Lisboa que demora somente duas
horas e meia. Nesta altura serão porém
necessários muitos mais hotéis para
atender os pedidos que constantemente
estamos a receber e que não nos é

possível satisfazer por virtude do
número insuficiente de hotéis, sem

necessidade de, mencionar os pedidos ,

que com certeza são recebidos de
outros países.

1 AUTOMÓVEL
POR
5 GARRAFAS
OU
1 GARRAFAO

M. SANTOS TRAQUINO

MONITOR

Coleccione os selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos dos garrafões.
Habilite-se ao concurso enviando os selos à firma CAMILLO
ALVES em cartõés que lhe são dados pelo seu fornecedor.

'�� 1.0 PRÉMIO

2.° PRÉMIO

----- 1 000$00
EM COMPRAS

À
SUA ESCOLHA�.500$00

3.°, 4.° e 5.° PRÉMIOS.� 100$00

6.° ao'10.0 PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVES

� ¿UJ
1.° PRÉMIO 1 Automóvel VAUXHALL VIVA

adquirido na LlCAR - Lisboa

2.° PRÉMIO 5000$00

3.° PRÉMIO 300Q$00 EM COMPRAS

À
4.° PRÉMIO 2000$00 SUA ESCOLHA

5.0 PRÉMIO 1000$00

6.° ao 20.° PRÉMIO -_' VINHOS CAMILLO ALVES

o S't. �'di¡ ...

Visite na Feira Popular
o stand do Grande
Concurso de Vinhos
CAMILLO ALVES
e assista aos eorteloe..
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ENSINO NO ALGARVE Estrada de S._ M a reos -

-S. Bortelomen de Ml'ssinesMoradia
em ArmaÇão de Pêra
Próxima da praia,

adaptada a duas fa­
mílias. V�ND�-S�.
T rata o próprio. Res­

posta a este jornal ao
n." 4.859.

PrimárIo
Realiza-se no dia 23 na J. A. E: o

concurso públrco para a pavimentação
do lanço da estrada entre S. Bartolo­
meu de Messines e S. Marcos da 'Serra.
A base de licitação' é de 3.399.440$00.

Foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. Eduardo Conceição Pires, a

professora sr.« D. Júlia Sobral Tava­
res Arcanjo, do quadro de agregados de
Faro, e foi exonerada a seu pedido, a

professora sr.» D. Maria Ivone Correia,
da escola mista de Ferragudo.
- Por diuturnidade, foi concedido

aumento de vencimento à professora
sr.' D. Maria Helena Ramos, da escola

"'rr"'n da-se, n() "'I','I()mista de Caldas de Monchique. � "'" .JP"'" .JP

- Foram extintos o 5.° lugar femini- do 1Il·1() <[
""C() "'" � qulno da escola de Quarteira e 02.° mascu- It< - '''''' ,.. � -

lino da de Salir, e foram .transfertdas I' m f ro'" d"" If' a'" t r o
as regentes escolares, sr.« D. Elisabeth O e .JP .::: '-' .JP •

Rosa Guerreiro, do posto de Corte Pe- 'Marim.ral, S. Marcos da Serra, para o de Car->
vadhal 2.° (Alearia) Tavira e D. Idali- Informa: "()rG¡"a Par­na dos Santos Simão, do posto de Cero-
les, Cachopo, Tavira, para o de Ma- ra _ Castro Marim, •cheira, Loulé.

Pomar uitrinos

Vende-se
�[f�lll[f�mf� IINI�INlrlt 1�lt S4f�llltS

QUINTA DAS PALMEIRAS. ÀS LARANJEIRAS
Calçada da Palma de Baixo, 4 - LISBOA - Telefone 780051

INTERNATO E EXTERNATO
INSTRUÇÃO PRIMÁ�IA - CURSO LTCE;AL

Estão abertas as matriculas para o próximo lino lectivo

Motor de fora de borda 15 HP.
em estado de novo ENVINRUDE
vende-se.
Máquina registadora marca

RIV em estado de nova, para
estabelecimento comercial ou

café com registo para do is em..

pregados, e base rotativa. ven­
de-see Informa José Emílio dos
Santos Pardal - Largo do\Mer­
cado, 65 - FA R O.
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FIOS- DE TRICOT
R�POSOF\. NETO

(FABRICANTE'
Venda directa ao pübííeo a preço de fAbrica.

Grande sortido em qualidades, -nas cores mail modernas, aos

mais baixos preços! •••
Escocesa e Shetland a 1150$00, Auatrl11&, Bossa Nova, Robllon,

Perlapont, Br1lan, RUlas, Mohair, Jersey Robllon a metro, etc.
EnViamos amoatra. grAtia e encomendas t. cobrança.

Praça doa Reataurac1orH, 13-1.0 Dt.o

Frente ao Metropolitano �SBOAI"

Quem é que não tem vergonha?
Sempre que determimados «senhores» com seus ares importantes, sentindo-se

alcançados pelas verdades que apQntamos, não hesitam referir que o signatário
continua a não ter vergonha, sentimos pesar por não terem coragem para de­
monstrar que estamos em erro como pretendem, e limitamo-nos a inquirir, para
nós, é olaro: Quem é que não tem vergonhaf Mas, confessamos, desejar_i.amos
que esses «senhores» abordando os assuntos por nós focados, demonstrassem

que alguma rasão lhes aBsiste para se expreeearem' de forma tao infeliz. Nao

basta dizer que nao temos vergonha, à esquina de uma rua, à mesa dum café, ou
em qualquer lugar público ou particular. Impõe-se

_ demo'[U!tr!,-r publicamente
se raeõo nos aB8Í8te ou nao para apontar como âpontamos, e wto porque nem

todas as pessoas nos conhecem, e podem julgar que os tais «senhores», regra
geral de mais cotaçao nao sociedade que o signatário, estão no direito de expres­
sões que, bem ·vistas as cOÍBas,. sao ofensivllS, especialmente para os que procuram
nao fugir à verdade.

-

O MOTEL MARSOL JÁ DISPõE DE
RESTAURANTE DO GÉNERO BOlTE
- A avaliar pelo que nos consta, o

motel
.

Marsol deve ganhar terreno com

o funcíonamento do restaurante gênero
boite, ali inaugurado há POUc? A loca­
lização é magnifica e do conjunto que
ali actua.temos ouvido dizer bem. É na­

tural pois que as refeições sirvam, il
assim os ocupantes das diversas casas
pré-fábricadas que constituem o motel,
poderão, quando não estejam. díspostcs
a' cozinhar por conta prôpr'ia, passar
umas horas alegres no respectivo res­

taurante, bastas vezes ao som de boa

música, escolhendo e saboreando o pra­
to favórito.

CASA ANTIGA E RESPEITADA QUE
SE MOSTRA MODERNA, MAS TAL­
VEZ INADEQUADA - Onde outrora
existiu a respeitada Pensão Serrenho
surgiu agora uma boite moderna, se.­

gundo a opinião pública.
Tão moderna que se julga inadequa­

da ao pacato meio de Lagos, onde ain­
da não ex-istiam estabelecimentos «a

meia luz» como o povo diz.
Dada a presença de turistas estran­

geiros que nas capitais e cidades .maís

importantes des seus paises, se sentem
bem em casas do género da boite dos

Arcos, é de esperar que triunfe pelo
menos na época do Verão, materiàlmen­
te falando é claro, porque espiritual­
mente não é fácil progredir sem a luz
do Alto, da qual tanto mais nos_ afas­
tamos quanto mais dos centros munda­
nos nós aproximamos. Desejamos o bem
de todos sem díatínção de credos, cores,
politicas ou 'religiões, mas duvidamos
tanto que algo resulte de bem 'para
Lagos ou respectívos munícipes, ,do
funcionamento da boite dos arcos, que
não temos coragem para louvar o pro­
prietário da mesma nem os -que secun-.

daram a sua iniciativa.

Sabemos bem que do que escrevemos,

surgem sentidos muitas vezes opostos
aOS que a consciência dítou, mas por­
que a boa .intenção prevalece, temos
fé em Deus continuar na linha. traçada.
A honra de vermos publicadas na «Fo­
lha do Domingo», órgão católico da
diocese umas linhas pobrea-mas sentí­
das irttituladas «A palavra vibrante e

senÍ:ida opera milagres» de certo modo
nos atenta a prosseguir, para. que as

criaturas que pretendem ímpõr-se pela
força, o façam antes pela palavra.
Sim amigos que nos acompanham,

pOdenios converter a humanidade se The
dír ígfrrnos palavras de conforto, de es­

perança, numa palavra, de amizade. J?a
violência resulta revolta, desta ÓdIO,
e entre criaturas que se odeiam não se

poderá esperar algo de proveitoso para
a paz que -todos amhícíonamos, A opi­
nião pública contrária à nossa, de-seja
triunfar pelo servilismo, mas este é de

repudiar por todas as criaturas que se

prezam.
.

Lutemos pois pela compreensão, aju­
dem-nos todos os que são por uma La­
gos maior e melhor, o que equlvale. a
dizér por um Portugal e até mesmo'
um munde mais fraterno.

[
'!

NÃO CARECERA DE EXPLICAÇÃO?
- Explicar é sempre útil, e porque
pessoa amiga nos fez chegar. às mãos
um folheto de propaganda da Estalagem
Casque em Olhão, recolhido por turista
inglês, com uma tabela de preços, que
varia em nosso entender, segundo se

trata de portugueses, franceses ou in­

gleses, desejariamos se possivel, uma

explicação.
Em Lagos constantemente recomenda­

mos às pessoas amigas que não façam.
preços diferentes para -nacíonæís- ou es­

trangeiros e, felio;mente, não têm cons­

tado reclamações.
Mas o nosso turtsta inglês reparou

nas diferenças quer em quarto para
uma pessoa, quer para casal, quer para
pensão completa, visto que só nos pe­
quenos' almoços .e .almocoa _ ou .:j!!._ntares
os preços se harmonizam segundo os

dizeres em português, francês e inglês,
Para exemplo extraímos da tabela -

Quarto para umã pessoa - chambre à
lit - 1 persone - Single room - 60$000,
65$00 e 70.$00..

.

TONY DE' MATOS E O CLUBE DE
VELA - Não erraremos se afirmarmos

que o Clube de Vela acertou com a es­

colha de Tony de Matos para inaugurar
a sua boite «A Lota», cujo acto se

verificou no dia 7. Não nos foi dado
ássistir por motivo de ausência; mas

as impressões que colhemos foram sa­

tisfatórias, porque Tony de Matos, só

por si, consti tui cartas de atracção.
No caso porém, acresce a localização

do Clube de Vela, e a arte que presidiu
aos arranjos e decorações, Estamos con­

vencidos que virá a ser a boite número
um de Lagos, apesar de haver sido a

última a revelar-se. Nem por muito
madrugar' se amanhece mais cedo, diz
o povo, e, talvez il. boite «A Lota», se

_possa aplicar o adágio. Nos arredores
do clube ainda existe algo a sanear,
estando convencidos que a direcção não
se pouparia .a esforços para que tudo
ali, mesmo exteriormente, convide à
permanência do público, porque diga-se
em abono da verdade, é bela a zona do
Chão Queimado.

MAIS UM PASSO EM FRENTE -

Felizmente 4-nos dado registar mais
um passo em frente. Desde 1 do cor­

rente mês a secção de Informações e

turismo está aberta, ininterruptamente
das 9 e 30 às 23 horas excepto aos do­
mingos, dada a admissão de mais uma

funcionário, como tínhamos defendido
na vigência da Câmara transacta, Para
que este serviço f·ique completo falta
apenas fazê-lo funcionar aos domingos,
mas como é natural que com duas fun­
cionárias surjam dificuldades, aguarda­
mos que as receitas de turismo sejam de
molde à admissão de mais uma, ou no

caso de serviço não ir por aí além, cada
uma 'das actuais se sacrifique alterna­
damente para o efeito.

CONTINUA A VENDER-SE PEIXE
DETERIORADO EM LAGOS? - Não
sabemos se' ha semana que vai findar
se vendeu peixe deteriorado. Temos
porém a certeza que no dia 2 foi ven­
dido um quilo de peixe a consumidor
de escassos recursos. com aparência de
fresco, mas que após a cozedura deixou
a água esverdeada e empestou o recínto,
onde foi cazinhado com cheiro nausea­
bundo. O prejudicado procurou avistar
o sr. dr. veterinário, mas não. conseguiu
e uma vez inteirado o vendedor do que
se havia pasado, este limitou-se a dizer
ao consumidor que podia ter levado
o peixe que em troca receberia a im­
portância paga. Mais uma vez pois
apelamos de quem de direito fisca­
Iização assidua e rigorosa dos peixes e

carnea postos a vendá,

O PROBLEMA DA CARNE DE VACA
- Lagos tem estado privada de carne

de vaca desde que surgiu uma fiscaliza­
cão que de certo modõ desagradou aos

talhantes, pois alguns foram autuados.
/!. razão principal a avaliar pelo que

se diz, é o baixo preço de venda auto­
rizado, em relação com o custo na 'pro­
dução, visto o crescente aumento da ali­
mentação dos bovinos. A indústria hote­
leira ressente-se, pela falta de carne,
a agricultura por falta de transacções
no gado bovino, que nos últimos tem­
pos tem sido a sua maior defesa.
Impõem-se pois medidas tendentes à

solução do problema da carne, se neces­

sário até com aumento de preço, _pois
para a indústria hoteleira, especialmen­
te, será preferivel comprar carne cara

de que estar privada dela.

NóS E A OPINIÃO PúBLICA - A,
\ opinião pública, em nosso modesto en­

tender, devia ser única, mas somos for­
çados a concluir que varia conforme se

trata de pessoas mais categorizadas ou

menos categorizadas. Para estas, à- qual
nos honramos pertencer, a opinião. pú­
blica é a opinião da maioria, sem dis­
tinções de classes, credos, cores ou po­
liticas; para aquelas a opinião pública
limita-se à de determinadas criaturas
que por terem dínheíro e posições so­
ciais de destaque entendem que a opi­
nião de um deve valer por centenas,
milhares ou mesmo milhões. E tanto é
assim, que o signatário, recentemente,
tendo necessidade de se justificar pe­
rante algumas criaturas, da razão por
que em determinados apontamentos se -

tem referido a doentes mentais, recebeu VIS I T E OLHAOcomo presente que é, por muitas pessoas
consideradas pela sociedade, anormal
na forma de escrever, parecendo assim

e ':nstale-""e naque está mentalmente abalado. .. �

De facto, para os que mais actuam -

por vaidade e egoismo de que por huma- Pfn�A-O Rf�I'Dfn[IAl ARMOnAnismo, o Piscarreta não pode deixar de

'.

ser considerado um doido. Porém dá
graças a Deus, por procurar através da
palavra vibrante e sentida, falar ao

A D B d· dril TI' 21coração dos que sofrem, lutando contra v. r.- ernar 100 a � va - e. 'I
os fantasistas e egoistas, para 9ue se
tornem reais e humanistas.

}o ....ui ... de Sousa Piscarreta

(Junto ao Po.to da SACOR)

r- .....

Não peça um 'brandy qualquer!

Exija «BRANDY OffLEV»
(DE SABOR INIGUALÁVEL)

U:m produto de OFFLEY FORRESTER, LDA.
Casa fundada e:m 1737 - Vila Nova de Gaia
Antigl.aidade'... Srlnbolo da qualidade._.

Pedido. a08 Olatribuldores;

ARMAZÉNS LEIRIA
OL.I-tAoTelefone 190

não empena
não arqueia

produzido
com

a superfície. qesejada

económico,
tsotador de soni,

mars leve

=:J aglomeradosde madeira*I,---,-,---�----'­

�OMI\R
'Okal

O MATERIAL MAIS VANTAJOSO PARÃ PQRTAS, MàsIUARIO. DI;CORAÇAO E CONSTRUÇÃO CIVIL

João Marques Pinto & C.«, Lda.. Porto RU'" D ... l�MEIR'" DE CiM .... 48, PORTO

Festas no Algarve

A Nos'sa SeRhora dos Mártires
. -

Está em. miserável es­
tado a estrada da

. 'Praia da AI.goa

Moagens Distilarias Reunidas,.
� Limitada, Modire

. em Castrf' Marim
Em . Castro Marim, -

começaram ontem
e terminam- hoje as festas em honra

de Nossa 'Senhora dos Mártires.
Hoje,- às 7 horas, haverã alvorada;

às lO, missa de comunhão 'com cânti­

cos; às ía missa solene e sermão; às

17·, missa rezada. Futebol; às 20, pro­

cissão, com a imagem de Nossa Senho-:
rà: dosMártir.es, e às 22, concerto, fogo
de artificio e bazar.

,Notari'ado" Português PRAIA DA ALAGOA - Emcontt'a-se
em miserável estado o caminho muni­

cipal que liga -

o sitio da' Aroeira, pas­

sando. por Altura, a esta bonita praía.
Efectivamente a Câmara Municipal de

Castro Marim,. segundo julgamos saber,
já entregou os trabalhos de reparação
aos cuidados dum empreiteiro, mas, por
enquanto, nenhuns melhoramentos se

vislumbram numa altura em que à en­

cantadora estância balnear afluem turis­

tas de todas as nacionalidades.
Nota-se também a falta duma passa­

deira que ligue a estrada à praia. :Ill

caso para perguntar se os turistas que,

pelo uso de uma simples sombrinha,
têm de pagar as taxas necessárias, não.
têm igualmente direito a um minimo
de atenções.¿ - q.

29

Ori.,nt.ado.... A....·ad.eu )1. CoelLo

AV.�;!lida OUvençà. 119•.1�o - Faro

Proposíção inédit� n.O 'aa

-por Sincero - Faro
. Aos damístas do 'Café' Vicente, Bo­
liqueime, para resolverem.

Cart6rio Notarial do
COl,1eeILo ,de L_al.s

A ca�gq da Notária liçenciada em

Direito Palmira Amaral Seabra
.

Certifico, que por escritura de
dezoito de Maio de mil novecen­
tos e sessenta e quatro, exarada
de folhas trinta e cinco a folhas'
trinta e seis verso do Livro de no­

tas número sessenta b), deste Car­
tório, foi alterado parcialmente o

pacto social da sociedade comer­

eial por quotas sob a denomina-.
ção «Moagens Distilarias Reuni­
das, Limitada», abreviadamente
Modire, substituindo-se o seu ar­

tigo primeiro do pacto social res­
pectivo, pelo seguinte:

1.0 - A sociedade adopta a dé­
nominação de «Moagens e Destila­
rias Reunidas (Modire), Limi­
tada», fica com sede nesta cidade,
na freguesia de São Sebastião, no
sítio da Ponte.
É certidão que fiz extrair e vai

conforme ao original.
Lagos, um de Agosto de mil

novecentos e sessenta e quatro.
A ajudante do Cartório Notarial'

Em Martinlo"go
Começam hoje em Martinlongo ani­

mados festejos, efectuando.-se baile e

fogo de artificio; amanhã, às 13 horas,

desafio' de futebol Martinlongo-Mérto­
la; às 20, baile .abrilhantado pelo con­

junto de Isolina Granja e àS 22, varie­
dades com Vitória Maria e João Viana;
e depois de. amanhã, participarão nas

variedades' os artistas Vitor Silva' e ,Jor­
Il:e Capela e o baíle será abrilhantado

pela Orquestra C�lypso,

Trespassa-se
Uma casa comercial (café e

cervejaria) bem ·�ituada em Ar-
mação de Pêra. :

Informa I:ur,ico Patrício - 'fArmação de Pêra.

Jogam as brancas e ganham

M O N I T O R,
Trespassa-se
EstabeleCimento S P A ,R

[,

" B a r'- R e 55 t a u r ant é

do Clube RecrflatiV() Lusltano
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Arrenda-se nas 'melhores condições, em virtude 'do ge­

rente não poder estar à 'frente. Óptima casa e apetrechada
de tudo. Tratar com a direcção.

C'om loja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com
boa clientela. Pode facilitar-se
o pàgamento.

Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da ' Penha,
.

43 -

FA,RO - Telefone 416.
LUiSA SIMõES COSTA

Fábrica de logurle Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos, 8-Telefone 763697-LISBOA

IOGURTE VENEZA·· CURSO
GUARDA-LIVROS

saúde à sua n'lesan

O lOG UR.TE é UDI aUDIento ideal para as Senhoras que se preo­
cupaDi CODI o seu aspecto estético.

O IOGURTE VENEZA resolve cODipletaDiente o probleDia ali­
Dlentar, pois �liDienta seDi acrésciDio de peso.

POR CORRESPONDÊNélA
Ramat. ISta anOnclo,
recabar' grátis o folblto

"Cursos por Correspondêncl8"
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO
Rua dllS AnJos.2-1! Tllaf,40297

LISBOA

À venda no Algarve

Lagos {Estalage:m 5. Cristóvão
Café Restauração
Café Portugal

{ 5alão Império
Casa Inglesa .

Fortaleza

{ Caf� Aliança
Café Brasileira

{Produtos Ali:mentares.DanúLio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria I:mpério
Café Fir:mo
Viúva de José dos Reis Vieira

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS. e no }?razo máxi­
mo de 15 dias, deIxará de fu­
mar. �xito absoluto. À venda
em todas as fannácias do País.
Preço 50$00. À cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2.

Porti�ão
Praia da Roeha

Faro
Vício de fumar

Olhão
Monte Gordo
Vila Real S. António
A!Lufeira
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Oesportos Náuticos

Regatas ,de Vela em Setúbal
Conforme noticiámos, ,ealizaram-se

nos dias 8 e 9 as três provas de snipes
do d Torneio Santiago», organizado
pelo Clube Naval Setubalense.
Inscreveram-se 35 trtpulacões, que re­

presentavam, além do clube organiza­
dor o Clube Naval de Lisboa, Brigada
Naval Clube Nâutico de Madrid, M. P.,
de Lisboa e Setúbal, Casa dos Pescado­
res do Seixal, Sport Faro e Benfica,
Sport' Algés e Dafundo e Clube Naval
de Luanda. Cremos que foi a prova
mais importante e com maior número
de concorrentes disputada na presente
época.
Pena foi' que a grande intensidade do

vente (nortada com refregas que che­

garam a atingir a forca 5 da escala
Beaufort) obrigasse, logo no primeiro
dia a desistirem 17 das 29 tripulações
qué alínharam à par-tida, 4 das quats
por terem partido os respectivos mas­

tros.
A segunda regata, propramada para

sâbado dia 8 foi por isso adiada para
o dia 'seguinte, só tendo compàrecido
25 tr-ípulações. Verificou-se a mesma

intensidade de vento, e mais 6 desis­
tências. Por aqui se 'vê quanto foi dura'
esta série de regatas, obrigando os

concorrentes a um grande esforço, �ue
servlrâ de preparação para o proximo
Campeonato Nacional em Luanda, onde
se registam Idênticas condíções.
No final das provas foi oferecido pelo

clube organizador um almoço a todos
os concorrentes, com a presença dos
srs, governador civil, presidente da Câ­

mara, capitão do porto e altas indivi­
dualidades de Setúbal, que fizeram en­

trega de tacas até ao 6. ° classtñcado
e .que, em brilhantes improvisos, real­
çaram, o valor do desporto da vela de
tão belas tradíções entre nós e a ma­

neíra 'correcta como. decorreu este tor­
neio, que passará a realtzar-se 'anual­
mente em SetúbaL

•

Por absoluta falta de espaço, damos
as' classificaçães tinais só até ao 7.°
classificado:
1.°', Gilberto de Sousa e .c:;arlos Mur­

ta, do Clube Naval de Lisboa; 2.os,
Eduardo Caríchas e Vitor, da Brigada
Naval; 3.os, Jaime Sacadura e José Go­

dinho, Brigada Naval; 4.08, Artur Del­
gado e D. Maria Teresa Montoya, Clu­
be Náutiço de Madrid; 5.°', João Cas­
cais e Jaime Rlbéiro, M. P., de Lisboa;
6.°', Rodolfo Ribeiro 'e Belo Polaco,
Seixal; 7.°, António André e António
Martinho, Sport Faro e Benfica.
Frisamos a brilhante figura e Classe

demonstrada por estes velejadores do
S. F. Benfica, que com o velho snipe
7558, venceram mais 22 concorrentes, a

.maíor parte deles com modernos e velo­
zes barcos da série 14000.
A tripulação do Glnâsio Clube Naval

de Faro, que tinha chegado a inscre­
ver-se, foi Impossibilitada de, compare­
cer, ao que nos consta por dificuldades
de transpor-te, o que lamentamos.

Motonáutica
Resultados da prova IV Grande Pré­

mio da Praia da Rocha, a contar para
o Campeonato de Portugal, realizado
em 9 do corrente:
'alasile SD - 1.°, Fernando Gomes,
da A. N. I., Sagres, 400 pontos.
alasse ET - 1.°, Manuel João Raposo,

Scuderla de Magos, 800 pontos; 2.°,
Sérgio Ribeiro da Silva, S. C. Aveiro,
600; 3.0, António Luls'Sousa Pinto, A,
N. 1., de Sagres, 450 pontos.
Otasse XT - 1.0, José Maria Casimi­

ro, A. -N. Ii} de Sagre!!, 800 pontos.
alasse D - 1.°, i\'1ârio Maymone,

S. Magos, 800 pontos; 2.°, Rui Noronha,
S. Magos, 300 pontos.
alasse BU - 1.°, eng. José Miguel

Araújo, A. N. I. S., 800 pontos; 2.°, eng.
Firmino Moura, A. N. I. S., 600 pontos.
alasse aT - 1.°, .J'oaquím dos San­

tos, A. N. I. S., SOO pontos.
Olasee EU - 1.°, António M. B. Feu,

A. N. I. S., 700 pontos; 2.°, Luis Ra­
malho, S. Magos, 569; 3.°, eng. Flrmlno
Moura, A. N. I. S., 469; 4.°, Nuno Men­
des, A. N. I. S., 320; 5.°, Manuel Alves

Barbosa, S. C. Aveiro, 225; 6.°, Anlbal
Sousa Guerreiro, A. N. I., S., 71 pontos.
Desistiu Mârio Gonzaga Ribeiro, do

C, N. Cascais.

Outras notícias
O Sport Faro e Benfica, único clube

que este ano tem organizado regatas no

Algarve, vai organizar em 16, 23 e 30
do corrente mais uma série intitulada
«Festival do 47.° antversãrto do S. F.
Benfica» para as classes snipe, finn,
moth e sharples 9 rnz, na praia de Faro.
- A equipa de futebol juniores do

S. F. Benfica desloca-se a Aiamonte em
16 do corrente a convite e para de­
frontar uma equipa do clube local.
- O Posto Nâutico dum clube de vela

do Algarve foi transformado em eboítes
enquanto os seus barcos apodrecem ao

sol e a chuva, dande uma Ide III. de aban­
dono confrangedor.

FERNANDO FERREIRA

I V Concurso, de Pesca de

Mar do Clube dos Ama­

dores de Pesce de Olhão

Eis a classífícacão final do 4.° con­

curso de pesca de mar com o total de
quílos pescados:
1.0 Armando Leiria, 18,580 quilos;

2.°, 'Luis Jorge Martins, 13,220; 3.°,
Eduardo Pires, 12,860; 4,°, Manuel Pau­
lo ,11,325; 5.°, Fabricio Salvador Gon­

calves, 10,290; 6.°, Manuel Cristóvão,
6,5.00; 7.°, Salvador Estrela, 6,500; 8.°,
José Félix Correia, 5,780; 9.°, Mârio Ro-.
sendoOuíntas, 5,600; 10.°, Mariano Cam­
pina; 4,330; 11.°, João Timóteo Andra­

de, 3,780; 12,°, João Luz e Brito, 3,600;
12.0, Fernando Carolas, ª,530 e 14.°, José
Valeriano Campina, 3,390 quílos.
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Dactllograflai
Ensino perfeito e rápido,

preços acessíveis.
Informa R.ua do Alpor­

tel. 161':'_ FAR.O.

MONITOR

NÃO
TROVOADAS

HESITEI

Defenda o leu prédio instalando Pár_a-raios tipo I=ranklin ou

Rádioactivos de grande alcante. ..

Dirigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instalações de con­

fiança, máxima seriedade a pessoal competente. Diriqir eo seu

proprietário, H. VALENTE, Telefone 21 - OURIQUE.
r:aci(¡to pagamento. Orçamento grátis.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Rua IQ, Dezembro 101-lQ,T�ler. PPC 325363 • porto: Ruo 56 da Bondeira 52, Teler. 21588

Deverão os 'utentes de, televisão em Mértola
pagar taxa à Rádiotelevisão Portuguesa?
Compreendemos a estranheza que a

pergunta pode ter, suscitado. Igual
impressão nos causou. 1.1'as ela [usti­
fica-se plenamente, É que nesta terra
à beira do Guadiana plantada (corno
disse o poeta) assiste-se a algumas
emissões d e televísão do munde
menos... a portuguesa, apesar do es­
forço e experiências efectuadas por
particulares. Dos estúdios do Lumiar

.
nem o som aqui se escuta.

.

Em contrapartida os programas da
vizinha Espanha são captados com

relativa regularidade, quer de imagem
quer de som, e, por vezes, assomas
das congéneres italiana e alemã.
Ora, não se preocupando a Rádio

Televisão Portuguesa em promover
a cobertura desta vasta zona portu­
guesa, terá o direito de exigir a paga­
mento da taxa por uma coisa que não
faculta e com a qual não faz qualquer
despesa?
A taxa - define-se em direito -

é paga quando se beneficia dum ser­

viço prestado; pressupõe uma troca
de serviços.
Sendo assim, que serviço presta ou

que oferece a R. T. P. em troca dos
trezentos e sessenta escudos anuais que
pretende de taxa? Nada! Nem sequer
se pode estabelecer confronto com o

serviço de radiodifusão nacional, não
só porque a sua rede cobre todo o

continente, como se trata de uma or­

ganização oficial, ao contrário do que
acontece com a R. T. P. que é uma

sociedade de fins comerciais, com cer­

tos direitos, é facto, mas também 'com
obrigações e nestas, como se suben­
tende, está o iniludível dever dé fazer

LISTÉCNICA
- Agência Técnica de Propriedade Industrial

Registos de mmas - Patentes de Inventão
Ruà dos Anjos, N.O 15 - 5.° - Dto.
Telef. 54678 - LISBOA - 1.

com que as suas emissões cheguem a

todos os recantos do País.
O facto é que os telespectadores

portugueses seguem com extraordi­
nário interesse os programas da tele­
visão espanhola e a grande maioria
já não perde uma palavra da sua pro­
gramação, quer se trate de teatro, no­
tícias ou variedades. Vai aprendendo ...
o que constituí excelente propaganda
da pátria de Cervantes, em detrimento
das coisas nacionais, da instrução,
cultura e formação do nosso povo,'
responsabílidade que a R. T. P. não
deve ignorar.
Sendo os espanhóis o espectáculo,

apetece perguntar se seria de estranhar
serem eles a candidatarem-se ao valor
monetário da tal taxa? Justo e humano
é que não é a exigência da Rádio
Televisão Portuguesa, que após tantos
anos de actividade ainda não se pre­
ocupou em servir totalmente .0 País;
e que se pretenda cobrar algo sem

nada ceder. Ainda muito mais censu­

rável, em nossa opinião, é o facto de
parte da população portuguesa estar
inibida de ver a sua televisão, apenas
à mercê do que vem de fora, com tudo
o que essa continuidade tem de per­
nicioso.
Parece-nos, pois, urgente que os

Serviços competentes da R. T. P. re­

solvam pelos seus próprios meios, pri­
meiro: prescindir de tal taxa enquanto
não resolvam o assunto, uma vez que
a emissão não chega aqui, tanto mais
que a cobertura desta zona não fazia
parte dos planos iniciais e o caso não
teve seguimento; e, segundo: que pro­
mova quanto antes, a referida cober­
tura sem esperar soluções que a mais
ninguém compete, ou protelar a sua

com diligências burocrãtlcas que já
tiveram longos anos para serem ul­
timadas.
Também se nos afigura imprescin­

dível que o Município local lute por
seu turno para que tal- aconteça, com
energia e decisão.-COSTA JÚNIOR

de 7 III 13 de Agolto
ENTRADOS: italiano «Algodonales:>,

de 486 ton., .de Génova, com máquinas;
portugueses «Mira Terra», de 563 ton.,
«Silva Gouveia:., de 550 ton., «Maria

Chrtsttna», de 769 ton., e «São Macârlo»,
dll 1.039 ton., todos de Lisboa, vazios;
Italiano <Genov�, de 497 ton., de Por­

timão, com carga em trânsito; espa­
nhol «Rio .Jallas», de 996 ton., de Se­
vilha, vazio.

SAíDOS: «Algodonales:., com conser­

vas, para Génova; «São Macârio» �MI­
ra Terra», «Silva Gouveias e «Maria
Christina, todos com minério, para Lis­
boa; cGénov8.», com conservas, para
Génova.

Empregada
'FARO

Firma ligada àcenstrução ci­
vil, admite Senhora com prática
de dactilografia, ar'luivos, ela­

boração de folhas de féria. Dá­
-se preferência às candidatas
com o curso comercial. Respos­
ta a este jornal ao n.

o

4.855,
indicando idade, estado, habili­
tações e orden'ado pretenrlido.

Mais de cem modelos
/

e cores diferentes
O mais perfeito serviço
de a$sistência absoluta­

mente gratuito

R[�.: !!�D!!f�!.�!��A!'3_L!�;
L I S B o JI.. Tele'. 366478

GUSTAVO CUDELL
p o R T 'O - R U a d o B o I h ã o, 1 5 7

LlSBOA·l - Rua Passos, Manu,el, 69-A

Câmara Municipal de Loulé

AV I SO
JOS1$ JOÃO ASCENSAO PABLOS, Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Loulé:

Torna público que, até às 15 horas do dia 2 do próximo
mês de Setembro, se aceitam, na Sec:retaria desta Câmara
Municipal, propostas, em carta fe�hada, para a compra de
UMA AMBULANCIA VELHA E INUTILIZADA, considera­
da ÍIlcapaz para o serviço, com a matricula IL-1l-45, da mar­

ca Citroen, propriedade deste Município, que pode ser exami­
nada no quartel do Corpo de Bombeiros Municipais desta vila.

E para constar, se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ter a usual publicidade.

Paços· do Concelho de' Loulé, 13 de Agosto de 1964.

O. Presidente da Câmara,

JOSll'J JOÃO ASCENSÃO PABLOS

Se V. Ex.a ainda' não

conhece os meus artigos
faça uma experiêmia,

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições espectais

funcionáriosHÁ MÂIS DE 40 ÂNOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

para

públicos
Civis ou MilHares

SINE IRA
ET STUDIO

Electricistas 'Compra-sePrecisam-se ajudantes e ofi­
ciais. Paga-se bem.

'ELEC'T,�O RÁPIDO
Rua'da Oliveira, n.· 30 - LAGOS

ceO drama

Rowénta..

�:� A gasolina �u a �ás
VII••"lal de SAnto 4n'''nll>

·0 melhor Isqueiro

de
D. Bíbas, rico de momíces, e, também

de intenções e humanídade, 'revive, ago­

ra, nesta peça do Teatro Dramâtíco,
que João Franca, - romancista e cro­

nista, que não arrefece - acaba de pu­

blicar, numa apresentacão agradável,
por intermédio da Livraria Portugal.
A riqueza fera de Herculano, os tem­

pos enormes da 'Fundação, toda uma

Meia-Idade gigantesca e brutal, resul­

tam, com felicidade, neste drama em

três actos, somente com as inevitâveis

NECROLOGIA
Dr. José de SODsa Uva'

Em Angola, onde se encontrava, hâ
cerca de um ano, a prestar servíço mi­
litar faleceu o nosso comprovinciano
sr. tenente dr. José de Sousa Uva,
advogado muito conhecido e estimado
em todo o Algarve. Contava 49 anos,
era casado com a sr." D. Maria Celeste
Neves Pires de Sousa Uva e deixa nove

filhos, o mais novo dos quais de dois
anos. Era irmão dos srs. dr. Alberto
Dias de Sousa Uva, professor do Ins­
tituto Comercial do Porto'; dr. Car-los
Alberto Remexido de Sousa Uva, a

prestar servíco na Adminístracão Naval;
dr." Maria Teresa Remexido de Sousa

Uva, directora do Externato Nacional
de Vila Real de Santo António; e João
António Remexido ·de Sousa Uva, estu­
dante universltârlo, em servíco na Avia­

ção Mllitar e sobrinho dos srs. João
Domingos de Sousa Uva, almirante Joa�

qulm de Sousa Uva, Domingos de Sou­
sa Uva, dr. FrancIsco de Sousa Uva,
dr. Manuel de SouSa Uva, comandante
Vitor de Sousa Uva capitão do porto
de Faro e das sr.". D. Florinda Sancho
Dias Uva e D. Francisca de Sousa Uva
Souto Soares.

António da Silva Veloso

Vitima de um' acidente de trânsito
ocorrido hA semanas, faleceu em Lisboa
o sr, António da Silva Veloso, de 84
anos, viúvo, industrial, pai da sr.« D.
Maria Sofia Ferreira Veloso Pontes,
professora do Ensino Técnico em Lis­

boa, caeada com o nosso prezado cola­
borador e amigo, sr. dr. António de
Sousa Pontes, chefe de Servlços da
Oomíssão Reguladora dos Oleagínosoe e

óleos Vegetais.'
.

'l'.mb�m t.leceram:
Em ALCOUTIM - a sr." D. Maria

Balbina, de '76 anos, 'viúva, irmã da
sr." D, Adellna Fernandes e do sr. Se­
b�tião Fernandes, e mãe das sr.·s
D. Maria Antónia Rosa Simões, D. Es­

pirituosa 'Balbina e D. Maria da Conceir
ção Rosa Catarino e dos srs. António
Américo, José Pedro, Anlbal Rosa,
Francisco António, Manuel João e Au­
gusto Gregório Lourenco.
Em FARO - O sr. zeferino Alves da

Silva, de 78 anos, funcionârlo, aposen­
tado, da Junta' Nacional dos Produtos
Pecuârlos, pai do sr. dr. Zeferino Alves
de Oliveira.

'

Em SILVES - a er." D. Amélia dos
Santos Silva, de SO anos, natural da
Guia (Albufeira), mãe das sr.'· D. Alice
da Silva Santos e D. 'Lidia da Silva
Santos Apollnârlo e do sr. Carlos José
dos Santos, Irmã da sr." D. Leonllde
dos Santos da Silva Oliveira, tia da
sr." D. Gertrudes da Silva Oliveira Pra­
zeres e do rev. José dos Santos Olivei­
ra e sogra da sr. dr. José João Apoli­
nârio, professor da Escola Técnica local.
Em LISBOA - a sr." D. Dorniciana

Silva Ponce Dentinho, de 67 anos, na­

tural de Vila Real de Santo António,
casada com o sr. capltão-de-mar�e-guer­
ra Luciano Sena Dentinho.
, - o sr. Henrique da Cruz Marcelino,
de 55 anos, natural de Faro, casado com
a sr." D. Isaltina Teixeira Teles Mar­
celino, pai ,do sr. H;el].rique Jorge Tei­
xeira Teles Marcelino, filho da sr.a
D. Ana da Cruz Marcelino. ,

- a sr." D. Mariana, dos Reis Diogo,
de 75 anos, natural de Portimão. O fu­
neral realizou-se do Hospital de San­
ta Marta para o cemitério de Portimão.
- a sr," D. Josefa de Freitas Carrus­

ca, de 84 anos, natural de Loulé, mãe
do sr, João de Freitas Carrusca.
Em ODECEIXE - a sr.' D. Ilda. Bap­

tista de .calazans' Duarte, de 66 anos,
viúva.
ÀS familias enlutadas apresenta JO'fflal

do Algarve eentldos p�same!l.

do bobo��
�oão França

alterações, que ao dramaturgo são im­

postas, para que resulte teatro - e este

ponto, tanta vez o temos escrito, é

essencial.

Serâ curioso verificar, em definitivo,
quanto de dramatícídade viva resultou
do clãssíco romance de Alexandre Her­

culano, UInO. vez que seja trazido para
o natural do livro, que é, logicamente,
um palco.
Andamos. constantemente, a carptr

mâgoas e a chorar desesperos por não

haver' reportórios, em bons e sâdios

originais portugueses. Pols aí está,
agora, Jo�o França com estavsua peça,

oferecendo, a profissionais e amadores,
os velhos tempos das lutas de Dona Ta­

reja e de seu filho, que depois foi o

nosso primeiro reI. AI está oBobo, des­
tilando humanas Ironías, escaldando
despeitos e suavissimos amores, tal co­

mo nos habituâmos a vêo-lo, na conheci­

da obra do nosso romantismo, moven­

do-se, em representãveís proporções,
com todo o conjunto de personagens

que fazem uma peça de teatro.

Diga-se, coni justlca, que, se, por
um lado o diâlogo não desmerece da

obra-mãe '(e tão dificil terá sido, certa­
mente, seguir Herculano!), por outro

lado, ternos a certeza de que, da moví­

mentacão das figuras e das situações,
não rícarã, quando em cena, o travo

amargo dá sensaboria, Inimiga mortal

do Teatro. Acreditamos que, em tabla­

do, ,esta peça deve interessar, mantendo
vivo o díálogo milenârlo com o público.
Espera'mos, com interessada cúríosí­

dade, que um grupo teatral adequado
meta mãos à obra de dar vida, sobre.
a rfbalta, a esta peca, que nos parece
francamente representãvel, com exce­

lentes ga.rantlas de pleno êxito, para
qualquer público.

I!: de prever, num futuro' próximo,
que'João :Franca nos dê bastantes' mais,
porque tem, efectivamente, possibilida­
des amplas, possibilidades que, estamos
em crer, � levarão a produzir, mesmo,
urna obra ínteíramente original, carao-.

terfstíca e pessoal, como dramaturgo,
que sentimos a despontar e a afirmar­
-se desde agora.

ROOHETA OASSIANO

Automóvel
Wose�ey d. s6rle 14, 10 H. P"

4 portas, totalmente' repara-,
do de novo.
Vende Rosa & Relvas, Lda.,

Avenida da RepúbllcB, 176-
-178 - Telefone 1114 - FARO.

E. F. .J. 51

RádioJuventud
de'Aiamonte
Sintonize todas as sextas­

-feiras na fre,quência de 212
m. e ,1.ltIS kc., das 16 às
16 elO.

, Um agradável programa
em língua portuguesa.

OS t T. T. NO ALGARVE
A seus pedidos, foram transferidos os

operadores srs. D. Ana Maria da Silva
Vassalo de Miranda Taborda, da CTF
de Monchique para a .,de Alcantarilha"
Angelo Telmo Moreno Simão Taborda,
da CTF de Monchique para a de Alcan­
tarilha e D. Maria Eduarda Basllio

MendesJ do núcleo de Faro para a CTF
de Cacnopo (Tavira). "

Gira-discos com 'amplifi­
cador. Indic�r preço e mora..

da a Manuel A. R. Martins,
E. Radionaval- SAGRES.

ÓCULOS DE SOL
I: outros artigos como pastas de cabedal, porta moedas
e carteiras em calf, etc., vendo em conjunto, muito barato.

Telefones 94 ou 257 - O L H Ã O



HOIEL DAS CARAVELAS
MONTE GORDO"

Para as pinturas desta excelente unidade hoteleira
foram' preferidas as

{{TINTAS EXCELSIOR»
que igu,almente foram utilizadas ha pintura dos

Hotel Vasco da Gama' (Monte Gordo)
Hotel do Garbe (Armação de Piral
Hotel da Baleeira (Sagres)
Hotel Espadarte (Sesimbra)
Hotel Cibra (E$toril)
Residencial Tr'iângulo (Quarteira)
Residencial Cmar (Armação de pêra)

Tintas e Vernizes «EXCELSIOR» para os mais variados fins

,

FABRICA
.,

DE TINTAS E VERNIZES «EXCELSIOR»
Travessa do �iestal,. lJ..'l - Telefone (3)11()() - LISE().4

. f)f�f6.4Ç.4() '�() .L6.4�Vf

SARMENTO, SAN'CHO & VENTURA, 'lOA:'
.4venida 'li '. de Outubro, 43il - VltiiO - Teleft>ne lOl

«Quando boa qualidade é exigida, «lINTAS EXCELSIOR» ·est80 presentes»

I Bl?-ISAS' DO G ,!ADIANA I
Importante núcleo do clube francêfC�inptng· du Vergé veio

, passar as suas férias ao Parque de Monte Gordo

Novo governador civil de Faro
(Oonclua4o cIG 1.· pd�tIIJ)

exemplo do que foi o seu carinho pela
gente do povo, o caso do Alferce:
quando o sr, dr; Baptista Coelho
tomou posse, a aldeia dispunha de
uma estrada e de urn telefone. Hoje,
graças à sua intervenção, de tudo
quanto a terra lhe pediu só falta obter
a ligação com S. Marcos da Serra e

a rede de esgotos.
Em sua súbstítuição foi nomeado

-governador civil o sr. dr. Joaquim
Romão Duarte, a quem o titular da
pasta do' Interior confere posse, na

terça-feira, às 18 horas, DO. salão
nobre do seu Ministério.

O sr. da'. Romão Duarte quando es­
teve no Algarve, exerceu as funções
de delegado provincial da Mocidade
Portuguesa, com tanta proficiência
que, mais tarde, veio a ser escolhido
para comissário nacional adjunto da
organização, tendo sido ainda pro­
fessor do Liceu Passos Manuel, de
Lisboa, e reitor dos Liceus' da Guarda
e Gil Vicente, da capital. Deste sai
para o Governo Civil' de Faro, onde
lhe desejamos uma permanência longa
é frutuosa, com a promessa da DoS­
sa colaboração.

iiii .EJABJ!)RMOS que no. Parque Muni­
UI' cipaZ de 'Campismo de Mrmte Gordo
se 'oonaentrœra importante agnipamen­
to campiata franc�s, levou-nos de nOvo,
uma âeeta« manhlis, ao acolhedor recin­

to, 'CUri080S em parte por coir.hec67' a

mecttnica a que obedece a desZocaçllo
dos· orandes grupos do géne:ro, jd que
aos pequenoS núcleos Jornal.do. Algarve
se tem referido maia de uma vez, atra-

_

vés dt) oportu� reportaaene.
'

1;..ogo d chegada verificdnJ.01! nllo haver

sido boa a hora que para a visita esec­
théromoe, aa 10,30, pOr começar nessa

altura a debandada dos campiataa para
a praia. Todavía, nllo demos por mal

empregado o passeio, poia toma tormoe
realmente interessantes a movimenta­

çào de tanta gente, nos mais diversos
trajes, tromsportonâo di/erentes e por
vezes engraçados meios de defesa con­

tra oe raios solores e empregando, no

conjunto, uma algaraviada idiomdtica
de tal ordem que nos faz pensar estar­

mos assi8tindo a permanente «rallÍ/.
internacional..A sobressair de um todo

bem caracteriatico, a alegria esfusiante,
comunicativa e sauddvel de centenas de

crianças, que, como os adultos, melhor
que os adultos por estarem em pleno
desenvolvimento, vllo recolhendo O'S be­

néficos rtesultados de um prolongado
contacto com o campo, o mar e o sol.

QuaseJíndo o extenso «co'l'telo», deci­
dimo-,nop a procurar o que restasse dos

campistas franceses, mas apenas encon­

trámos gente atarefada, e especializada,
nos preparativos do almoço, gente que
nos disse ser Q momento anterior 4s

próprias re!etções, as 13 ou as 110 horas,
o maia indicado para uma troca de im­

pressões.
Voltdmos portanto às SO horas, que

às 13 nllo nos !leria possivel' por tam­

bém desejarmos apr01!eitar o banho da

manhli. Prevenido, esperav!Z-nos id o sr.

George Bro, di�<1mico director do agru­
pamento, que muito amdvelmente se

prontificou a responder dB nossas per-
guntas.

'

Depoi8 de nos dizer que o Oamping
du Vergé - assim se designa o clube
campiata !ranc�s - tem a sua sede em

Agen, qUŒie a meio caminho entre
Toulouse e B-ordéus e foi fund4do em

1935, informou-nos quê se achavam em

Monte Gordo noventa componentes do

mesmo,
.'

ene.ontrando-se no' mon{ento
dois' outros . grandes núcleos" do Cam­

pinp du Vergé em .dl'lia putros igual­
mente grÍliides centroe de� .. campi8ni.o,
poia têm: por norma' repartir-se por
lacaia diferentes,'no gozo das suas fé­
riaa. Jd çonhectam um imUoo do nosso:
Pais - 1!Í8itar(lm Setúbal o ano p(l8sa�
do - mas acham ínsuperdvel o Parque
de Monte Gordo, <m4e o ddmpista dia­

põe de tudo quanta verdadeiramente'
possa ser-lhe �ece8sdrio, com acessos,
rápidos e fáceis ,a lavabos, depencMncias
de higiene �fiCientes em quantidade
e, a curta diat<1ncia, uma' praia estu­

pendà, formiddvel, que longe, estavam
de supor que assim tosse aPesar do

que sobre ela haviam lido e ouvido.
No Parque tiveram inicialmente peque­
nas dificuldades para conseguir aco;

modar-se próximo uns dos outros, por
se tratar, de. -um grupo relativamente
grande e o recí",to ser jd pequeno para
tanto campiata, mas tudo se soluciona­
ra da melhor forma e

.
merc� de uma

boa vontade e gentUeza que nunca"seria
de � enaltecer.
Á noslta pergu,nta sobre as vantagens

da deslocaçllo em grupos num67'0sos,
reapondeu-nos o 87'. B", que eram ines-.
timáv6Í8 sqb variados aspectos: econo�
miza-se nos tra'll8portes, para o que
o clube possue um autoCarro de 50 luga­
res, viajando alguns campiatas de au­

tgmóvel e poupa-se na alimentação, com
pessQal especializada, o que permite
dispor-se do tempo que levaria c�
famflia � confeccionar as suas refei­
ções, não havenda também preocupa­
ções com o equipamento individual,
pelo qual lid 8empre quem olhe, quan­
do 8e sai do campo.
Sob uma cobertura adequada e visto­

sa e bem instalados no seu excelente
material deamontdvel, preparavam-se 'os

campistas para iantar e n6s prepard-'
mo-nos para a de8pedida, agradecendo
ao BT. Brn o seu atencioso acolhimento,
com vOt06 pelas prosperidade8 do seu

clube e desei08 de um !elig regresso a

terras de França, que deverd 'verificar­
-se em 111 deste �s.

Para a caJDp_ba PabUcllárla
da ", flnaa ou Pr.dalo.. a FABRICANTES

GRANDES NOYIDADES PARA A
ESTAÇXO CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON .• PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL·

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRICOLON

Bão compre sem confrontar as qua­
lidades I pretos diS nossos filS

AY. ALMIRANTE lEIS, 4_1." mm
LISBOA-t

Peçam amostras grátis
Envielllol o.cóm.. I'1 à co�rlnll

ccSprlng In Aigarve�,

gentileza para com os estrangeiros e

quanto ao peixe diz ser particular­
mente esplêndido: .�que diferença entre
o peixe fresco acabado de pescar e os

pobres objectos que comemos depois
de alguns dias de pescados e 'que
adquirimos nos mercados e peíxariasb
Mostra a necessidade de se praticar

o. «yachting» C o «skh aquático e faz
.

elogiosas referências ao nosso clima,
salientando a circunstância de se poder
tomai banho na época de Natal em

Monte Gordo.
.

'

Agradecemos a Radclife as palavras
lisonjeiras que nos dedica; lião só pela
impressão pessoal que lhe deixamos
como, e principalmente, pelo cartaz

de propaganda turística que o seu ar­

tigo representa - urna página inteira
numa das maiores revistas inglesas.

ROGÉRIO PEDRO

(Oonclus(lo da 1.0 ¡¡dgina)

deiras cores que só urn grande mestre
de pintura poderia utilizar. Assim, na'
prosa de Radclife, podemos encontrar
a veracidade de tons com que se nos

refere. Poderia a muitos parecer li­
sonja, menos a nós que verificamos a

veracidade das suas afirmações.
Entre as suas expressões podemos

destacar as seguintes: «A� estradas
portuguesas, como o povo, são mais
polidas que 'em Espanha». «A pri­
meira reacção que temos ao chegar
a Portugal é uma descontracção mus­

cular». Referindo-se à estrada da Ma­
ta e em frente do hotel (obras dé es­

gotos) diz que a estrada não está pro­
priamente ainda acabada, e alude à
nossa maneira de admirarmos os es­

tranhos, mirando-os de alto a baixo.
Merece-lhe particular atenção a nossa

/
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/

um magnífico artigo sobre a nossa Província da autoria de Leslie N. Radclife
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Salu o fasciculo n. o 7 de Focus - En­

ciclopédia Internacional, o qual val das
palavras Arvorezinha até Automóvel, in­
serindo interessantes extratextos a co­

res de árvores e sobre astronáutica. IA valiosa obra. edição da. ·Livraria Sá
da Costa, é um elemento encJclopédico
actualizado que merece bem figurar nas

;estantes de todos os amantes da cul-

tura.
�------------------------------------------....----�

A\UANDO acaba a época balnear, .0

� espreita das praias entra natural­
mente em erise. Já não pode agora sa­

borear esses magnificos pratos de molho

francês, as Iguarias picantes servidas
em b1kini que este ano conquístou final­
mente um lugar ao Bol das nossas
praias.
Não se 'vá daqui deduzir que o 'ea­

preita cesse 'por completo a sua activi­

dade; longe disso. Soturno e macilento,
é certo, mais magro e mal encarado,
saudoso dos velhos tempos, o espreita
não entra, porém, em híbernacão total:
percorre ,ainda as praias solitárias à

procura de ossos para roer nalguma
lingua de' àreia mais escondida. E en­

contra-os, por vezes, nas pessoas dos
coronéis reformados da armada de sua

majestade' e excelentfssimas esposas,
essas pernaltas e britânicas figuraS sal­

das de um museu de caricaturas, ou

ainda nos flácidos e tenros alemães e

alemãs cor de cenoura, únicos espécí-:
mes de turista que até agora descobrt­
ram que o turismo algarvio deverá ser

essencialmente um turismo de Inverno.
Tão parco alimento torna melancólico

e nostálgico este bicho que vimos des­

crevendo. Assim, tal como na fábula do
rato de campo e rato da cidade, alguns
espreitas das praias' lembram-se' que
talvez na cidade possam sattsraaer-. a
sua gulodice. Deixam. pols a prata: e

emigram para Portimão, onde estabele­
cem quartel-general: transformam-se
em espreitas da cidadE! que consídera­
mos, dada a metamorfose porque pas­
sam, uma espécie aoolõgíca distinta com

hábitos diferentes e diferentes formas
de actuação.
O espreita ,da cidade· usa tato escuro,

impermeável escuro, õculos
-

escuros,

chapéu preto desabada para os olhos,
gravat;a preta e sapatos pretos' com sola
de borracha. Evidentemente que' tam­
bém pode usar outro vestuãrtó, mas es­

tarnos aqui a referir-nos à farda de tra-
balho.

'

Assim, camuflado na noíte, protegido
contra as Intempéries, o espreita per­
corre a cidade de polita a ponta, à pro­
cura de que em qualquer parte uma

nesga de luz em jànela entreaberta lhe
desvende um.bocado do mistério que
se esconde 'para lá. das paredes, das
portas e janelas dos edificios onde os

homens e as mulheres algumas vezes 'se

'odeiam e multas vezes se amam .. J!: o

88P1'fñta apenas um vulto embuçado que
se esgueira rente aos muros, que a

maioria de nós, quando o vemos, con­

funde com um vulgar transeunte, é o

esprMta que, quase ao ralar do sol re­
gressa ao lar, cansado certamente por
uma noite Inteira de viglIla mas tam­
bém feliz e reconfortado se nessa pere­
grinação pelas avenidas, ruas becos
vielas, jardins e quintais -dest� cidad¿
que dorme à beira do Arade, conseguiu
por uma fresta Iluminada de janela que
alguém se esqueceu de 'fechàr. desven­
dar uma ponta" do misterioso véu: dos
nossos mais intimas e privados gestos.
Fenómen,o exclusivamente porttmonen,

se? Talvez não. Mas não há dúvida de
que vem adquirindo em Portimão de
há anos a esta parte, proporções �lar-
mantes.

.

CANDEIAS NUNES

PUBLICAÇÕES
Focus - Enciclopéd:a

Internacional

3 o

DO
,

PREMIO,

N.o ?4.76
DA LOTARIA E'S.P�(IAL DO VERÃO
foralll distribuídos a�s Laleões da

S. P.

O bilhete N.O 580, contemplado com os

2.500 contos da, «Sorte Grande», foi vendido,
em frac¡.ões e a diversos clientes, ao balcão da
CASA DA SORTE� do Porto por intermédio
do seu empreáado Aéácio Rodrigues.

Do bilhete do 3�o prémio - N.O 7.476 -11

vigésimos foram vendidos directamente ao

balcão da CASA DA SORTE de Braga pelo
seu empregado Luís Gomes. Dos restantes vi.
gésimos, 8 foram �nviados pelo empregado
Armando Correia .0 a gente da CASA DA
SORTE no Gerês, sr. António .Gonzalez, que
ali os vendeu a diversos aq:ui.tas, sendo a úl.
tima fracção remetida pelo mesmo empregado
a um cliente particular residente em Arcos de
Valdevez.

-

LISBOA � PORTO. COIMBRA.- BRAGA.
• LUANDA. L. MARQUES

PERUTZ
�,

-

�

,MAIS FOTOGRAFIAS
BEM TIRA_DAS NUM SÓ
ROLO P E R 'U T Z

um nome antigo com novas f6rml.\las.
" .

A. Benda em toda� as casas dll'especialidadt
O. sale at e'Oery' photografic shops

Representante em Portugal: F. COSTA" LDA.
Rossio, 74-5.o-Dto.-Telefs.55555 e 50877-LISBOA

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ral di Parll de PorfDali. 271BDvas iosblatõasJ· Tllllaaes Zij-Estlb. e Il·Besid." LAGOS. Remessas para fado o P'ls
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«O ALGARVE CARECE DE Uti! SÉ'RIE DE .ME.LBORAMENTOS
I

QUE CORRESPONDAM ÀS SUAS EXCELENTES CONDIÇÕES
NATURAIS DE ESTÂNCIA DE TURISMO-­
- de[larou ao J�RnAl D� AlfiARVE B.E. Bruot, �a agêo[ia �e viaBenlloo�rioa MiI�aoke IODU U�.

'.

Ou. B. I. BruDt, gereate¡¡da agêacla de vlagea.loadrlaa MllbaDke Toul'I Ltd.
.atrevi.tado pelo DO"O colaborador M. SaDto� TraquiDo

-

o L. A o
E O TURISMO NO ALGARVE
¡¡;PREGOU o esboceto do estudo que os técnicos encarregados da
..,. planificação da transformação da nossa província em centro, tu­
rístíco internacional apresentaram para ser objectado, creio, a fim de

ser defínítívamente elaborado;
, Conheço muito malos trâmites
desta planitlcaçãO e conheço aô de
leve o esboceto agora apresentado.
8ei, apenas,' que sou algarvío por­
que aquí nasci e sinto' que adoro
a minha província Datal: É a mínha
ignorância em tal matéria é a, co­
mum, é a costumada da. quase to­
talídade dos meus conterrâneos
olhanenses que alardeando a ,'�!Ua
ancestralidade moira, se' quedam
no fatalísmo do que há-da ser .tern
muita força, e por aqui rícam, ou

por outra, e por aqui ficamos.
ll:l claro, os ventos nem sempre

são do melhor lado e quando espe­
ramos um ventinho bonançoso apa­
rece-nos uma nortada borrascosa.
As consequências desta inactiví­

dade fatalista a que se votaram os

CRÓNICA DE PARIS

VISA�O PELA DELEGAÇ�O
DE CENSURA

INSTITUiÇÕES
INTERNACIONAIS

(G AT T)
por SILVA MARTINS

QUANTAS' vezes perguntamos a

n6s mesmo, como é possível o

público curioso de saber e acompanhar
o que vai e o que se passa por esse

mundo além, estar ao corrente dos
problemas do seu tempo, fazer uma
ideia de como funcionam as grandes
organizações internacionais, das quais
em muitos casos s6 conhece as iniciais
que na grande Imprensa as definem.
Se a coisa já não é fácil para o jorna­
lista que manipula por dever do ofício
esses assuntos' quotidianamente, dis­
pondo de documentação apropriada,
está de ver que para o simples leitor
'de assuntos que não lhe sejam fami-:
liares, para compreender alguma coisa,
deve ver-se muitas vezes em sérios
embaraços. Tendo em conta essas pre­
visíveis dificuldades, lembrámos que

roonelm' na 8.· ptfginq)
.ft.

iiii

por'M•. SANTOS TRAQUINO

o :novo governador ei- I
vil de, Faro é o sr. dr. i
Romão Duarte, antigo lê

Iprofe$sor dos dois -

liceus do Algar¥e IA SEU pedido, foi exonerado ao
cargo de governador civil do nos- ••so distrito, que exerceu com compe-

tência e muita dedicação, o sr. dr.

.=I§[1lAntónio Baptista da SUva Coelho.
Coincidiu o seu mandato eom o

lançamento da Operação Algarve-Tu-
Irismo que agitou, na Província. ener­

gias adormecidas e lhe permitiu atra- =

vessar a fase de grande progresso e ii
de- cosmopolitísmo por que está pas- Isando.
Ao sr. dr, Baptista Coelho, que !

regressa agora ao exercício do ensino ,_=liceal, fica o Algarve devendo uma

obra apreciável, particularmente no- Irãvel no que diz respeito às freguesias

li!!!rurais, que nunca lhe bateram em vão
à porta do Governo Civil.
Na hora da sua despedida, é-nos

sumamente agradável recordar, como

(Gone"" fill llm_ ptfg'na)
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LONDRES-É sempre com Imen­
SCI satisfação que trazemos aos

nossos leitores algumas Impres­
sões da maneira verdadeira­
mente entusióstica como o povo
britéinlco está a procurar as

praias algarvias ,poro as suas

férias. vindo a notar-se de ano
para'ano um interesse deveras
surpreendente que. Juntamente
com povos de outras paragens.
farão do, Algarve um dos cen­

tros turísticos mal, Importantes
e procurados da Europa. E a

maneira 'como inúmeras agêD'
cias de viagens na Gra·Breta­
nha estao a Incluir nos seus pro­
gramas excursões para a liossa --''-------------
Provincia e ainda a forma como

O desapareclm'ento' dos .car-ela frequentemente é referida
.

na Imprensa britéiDlca força-nos
a concluir que eltó reservado dumes da cc sardinha»' das
ao Algarve um futuro dos'mals

pr��e�:�:.e:á um promenor que costas da.Califórnia
com o maior agrado nos é dado aqui
mencionar e que s6 por si diz já o

valor positivo da 'Província algarvia
como estância de turismo: começa a

verificar-se em Inglaterra uma tendên­
cia para unicamente se mencionar o

nome do AlgarVe isoladamente, sem

necessidade pois de o fazer acompa­
nhar do nome do nosso País. Ora isto
é bem' o indício de que a Província
algarvia está a ganhar aspectos inter-

I
I
.'
ª

I
I
§.
•

'UMA ESTADIA NO VIMEIRO INSPIRA CONSIDE 'I Este fato de banho dispensa quaisquer considerações, Só
,

.

. - I dizemos que é em preto e br,aDCo. O'resto estó à vista,
.

!
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RAÇÕES ACERCA DAS CALDAS DE MO�C'HIQU�
,

Il O largo da-costa ocidental dos
A Estados Unidos, numa área
de 670.000 milhas quadradas do
Oceano Pacifico, estã a proceder­
-se a estudos destinados a determí­
nar a localização dos cardumes..
As ínvestígações estão a cargo

d", Instituição de . Oceanografia
Scripps, da Universidade da Cal1-
f6rnia. Um dos objectivos do pro-

,...'

pelo dr. MAURicIO MONTEIRO

�E regresso de uma breve estadia nas termas do Vimeiro apro­
II!P veito a oportunidade para transmitir as minhas sucintas im­

pressões acerca desta estância, que há pouco mais de quinze anos, era
um lindo vale entregue apenas aos labores agricolas. Ao falar em

Vimeiro acode à minha memória que aqui, em 21 de Agosto de 1808, se.

travou a célebre batalha com aquele nome. Na prala próxima de Por­
to Novo desembarcaram as tropas
inglesas, nossas aliadas, tendo na

povoação da Maceira, aquí conti­
gua, sido assinado o armisticio
proposto pelo general francês, Kel­
lerman.
As proxímídades da capítãl -.

uma hora de automóvel - propor­
cionam a esta simpãtica estância
uma boa e variada frequência, que
em fins de semana e aos domingos
se torna, por vezes, ruidosa e ex-

(Gonel," na 7;· pdgiflll)

É de inter68se incalculável a exis- GRUPOS DE AMIOOS
tência naB maia diver8as loca-

lid4de8 dos chamados Grup08 de Am�gos que Mm como finalidade
chamar a atenÇão das entidades oficiiJ,i8' para 08 diferente8 proble-

maS das terras que 8m:vem.
.

Na n088a Provincia há já algu­
maS popul(J,çõe8 que gozam ãeete
in�timável privilégio - ter en­

contràdo entre 08 8eu8 filh08 al:­

gU'!-8 que se propõem'desinieressa­
damente velar, pelo. proçreeso do
chão 'em que nasceram, .

S de 8alienta?:, entre n68, a pres- _

tim08a actividade do Grupo (1£
A�ig08 de Portimão, que, 8egundo
afirmava num d08 últim08 númer08
deste jornalo n0880 croniSta naque­
la ciâaâe, Vai agora reiniciar'-a 8ua

acti�, ap68 terem sido remo­

vida8' as dificuldade8 burocráticas
P08't� q reçularieaçõo d08 seus 68-

tatutô« aprovad08 em 191¡7.
Babemo8 que a eetee grupos

acontece mUita8 veze8 irem per­
dendo, (J¡ pouco e pouco, o entusias­
mo

.
inicial quemotivou a 'sua. fun­

dação. Oxalá tal não aconteça com

o remoçado Grupo de' Amigo8 de

Portimão, a que a cidade tem obri­
gatpriamente que estar grata.
�e8ta-no8 fazer votos por que

OUtr08 Grup08 de Amig08 8urjam
em outras terras - 8em dificulda­
âe« burocrática8 a limitar a sua

act�:vidade.

O RESPEITO
PELASREGRAS

pelo e.g. JORGI BARRADAS CORRIIA

'�M 1955 publiquei um. opúsculo ·intitulado «Urbanizar. Algumas Regras»
11$ em cujo preambulo afirmei: «Muito embora só seja possível fazer

urbanismo, dispondo dos órgãos ne­
cessários a esse fim, por forma a que
estabelecido o Plano Nacional e éstru-'
turados os diversos Planos Regionais
se possam elaborar· os Planos dos
Concelhos e das povoações, pareceu­
-nos que não seria completamente
inútil a divulgação duma meia dúzia
de regras que, cada vez mais, se nos

têm imposto e que, infelizmente, cada
vez menos, vemos respeitar•.

'

(Oonelu' fill 6.· ptll1tna)

por MARU CARLOTA

,

Â ORQUIDEA
MAIS tARA D O MUNDO

A,S NOSSAS ALDEIAS ATRAVÉS DOS TEMPOS
E AS SUAS POSSIBILIDADES TURÍSTICAS

Rodeada de froDdolo arvoredo, Aigol: é ulDa dai IDol. pitor8lca.
localidade. GO AlgCU've

«SPRING IN ALGARVE))
UM MAGNIFICO ARTIGO SOBRE A NOSSA
PROVrNCIA DA AUTORIA DE LESLIE N. RADCLIFE

(Gonelu' fill -+.. ptJl1'fIII)

LAVRADOR!

Atenção
aos animais
As gaU1thG8 poedeirll8 nao devem

8er mantidas H08 auiãria8 além de
,

dois ano,; de idade. A partir duta
idade a sua exploraç(Jo á considera­

da anU-económica.
8{)mente Olt anima£8 oom genealo­

gia podertfo Iter' ÇOnservado8 por
mai8 tempo.
A fim de e1Jitar o aparecimento

de gravu doenças que atacam 08

bovino8 leiteir08, 08 estdb¡d08 e

anel};08 devem 8er frequentemente
lavad08 El desinfectad08. Dentre 08

Variad08 produt08 que Be podem
u8ar, aconselham-Be OB 8eguinte8:
para lavagem: um Boluto de oar­

bonato de sódia (a BOda wIgar) (J

/I por cento na d08e de uma colher
de Bopa para 6 Utrolt de dgua.

ILESLIE N. Radclife, director das'
revistas «Cheshire Life" «Yorks­

hire Life» e «Lancashire Life., que
tivemos o prazer de entrevistar em
Abril passado, para o Jornal ,do Al­
garve, acaba- de escrever um brilhante

1 J A'JJ 1964 OfF. LEG.

UMA ALDEIA - ALGOZ

ADMITIR a possibilidade de que
o Algarve venha a ser uma

colónia de turismo é acreditar' que
o estado turístíco não será priví­
légío das cinco cidades que tem e

dàs vilas é aldeias a quem o mar

oferece um bocado de .praía, mas

condição que tem de abranger mui­
tas das mais terras que a água sal­
gada 'não banha, E a necessidade
'de que o programa se realize é tão
real e urgente no sector turistico
como no aspecto económico-social
de càda uma dessas terras, direi
até mals neste que naquele. Efecti­
vamente, se há necessidade de fazer

artigo acerca �o Algarve e, principal­
mente de Monte Gordo e que publicou
na primeira daquelas revistas. Em
traços firmes. Ia nOS'sa Província é
pintada naquele artigo com as verda-

(Gonel," na úmma ptfgfna)

Começam amanhã as
festas da Misericórdia
de TavIra sob o signo
da música ligeira

AS tavlrenses vão entrar em festa e a

UI cidade val viver, mais uma vez,
momentos de inolvidãvel beleza, luz e

alegria.
O Hospital do Espirito Santo da Santa

,Casa d¡¡. Misericórdia, fundado em 1454
sob' a proteccão régia, tem merecido das

sucessivas gerações tavlrenses o má.ior
zelo e carinho que transformaram aque-

(GOfIt1W fIG 6.' pcIgitIII)

Elta é a orqufdea IDol. cora do mUDdo

EMBOBA pareça mentira, ei Di­
namarca cujo clima está bem

Zonge de 8er troPical e onde a neve

faz todOB OB anoB o 8eu apareci-,(GoncllM na 6.° pdqiflll) ••••••



�ORNAL DO ALGARVE

OE FARO
por ENCARNAÇÃO VIEOAS

F
ICOD-NOS daquelas gentes mouriscas que em outros séculos

.

�or aqu� �ndaram � carácter a�omod¡¡.tício e ClcomodãO». as­
. SIm em Jeito de «nao te rales» que nos faz encarar as COIsas,

mesmo as mais transcendentes, com umdesintéressado encolher de
ombros tao bem definido e traduzido num adágio louletano que
todos conhecemos. É assim il modos de um estigma da raça algarvia
de sangue ardente e apaixonado, "'------------_ ...

mas, quase diríamos egoista, que
sóreage quando o assunto lhe.diz- ABRE EM SILVES NA
directamente respeito, já que TERÇA-FEIRA O 1.0 FES­quando se' trata, do. interesse eo-

mum surge um sorriso trocista TIVAL' DO ALGARVE
que parece dizer (e diz): que se g.

'
.

.

vernem! .

' :Il: na terca-retrai que comeca em Si),..

P
, ves o 1.· FeStival do Algarve que ..tanto

orém e apesar da parte que temos t ínteresse está a despertar. na. nossa

nessa herança, continuaremos neste ] Provincia e que se espera atinja grande
cantinho a bater-nos pela terra que no's 'brilho, c_?nstituindQ .mais um m<?tivo
, dri h

. '.

I de atracção para os milhares de turistas
apa nn �)U, a pugnar pela ,sua. eleva- que se encontram no Algarve.
çao, a gritar (embora no deserte) pelos No espectáculo, como já dissemos,
direitos que lhe, reconhecemos, mesmo torna parte o

.

<Gru�o �ernando Pessoas

que tenhamos de afrontar-nos com
criado por ,João <! Av:lla em. 1960 para

." comemorar o 25,0 aníversârto de Fer-

alguns a quem parecerá utopia ( ... os 'nando PeSSQa e que nessa data se es­

tais sintomas do testamento' árabe... )
,

treou com grande suc�sl?o e tem vindo

a nossa proposição
a desenvolver uma actívídade constante

. .'

. não só na divulgação de poesia de Fer-
Das muitas coisas que se não nos 'nando -Pessoa¡ mas de outros grandes

afiguram certas, e que -já têm sido poetas' portugúeses e também de dra­

focadas nesta secção uma-há 'que ear- maturgos, o, «G. F, P::t é um grupo
. . '

.

''', de declamacão de poesia e de teatro.
ticularrnente nos tem, para ela cha- As, etournéeæ que realizou no Brasil

mado a atenção _ o estacionamento de em 1962 e Africa já. 'em 1964 e ultima­

automóveis: É verdade que em Faro mente os espectáeulos que. realizou no

_ .'.
.

',. Teatro Monumental a convite de Vasco
nao abundam os parques de estaciona- Morgado e, nó Teatro Gil Vicente de
mento autorizados, mas também é ver", Cas6B!is, integrados nas festas -do VI

dade que muita gente que nas' suas centenário d.a vila,. t�m tr�ido. o G.rupo
. "

. _ .' .
' F-ernando Pessoa a um mvel dificil de

Idas a Lisboa. nao heSita deixar CiI car- alcan\;ar, tanta mais 'que é inteiramen­
ro no TerreIro do PaçQ par.a ir il te' formado por j,()vens. que ainda.' estão

Belém, é capaz de «refilar» se tiver de nos seus -an<?s, vinte .. O grupo é actual-

d
. •. .

.

mente constltüldo por Isabel Rllth. (a
�I�ar uma Viatura Junto ao Gov�rno grande revelação c:no Festival Interna­
CIVil, por. exemplo, para vir. tomar clon!lil do Filme .em Locar,no, com o fil­
café ao Aliança. Custa a atravessar CiI me «Verdes Anos»), �anuela Freitas,'

'udim 'dizem! Mafalda Lencastre, Lidia Ogando, Fer-
J' ,nanda Torres, João d'Avlla (o criador,
Ora a nós quer-nos pa:vecer, que : dIrector arUsticO, encenador e intérpre­

com boa vontade de todos CilS sectores
.

te do G. F. P.�, J0!i0 Perry, N0t:berto
bem se poderiam delimitar novos Par- Barroca e a gUitarrista cláSSICO Duarte

d.
' Costa.

ques e estaCiOnamento para além des o. programa a apresentar· é o seguin-
existentes, no Largo do Carmo e' des te: �Mar Português» <.12 poemas de Fer­

Mercados na própria Avenida da Es- ll!lndo Pessoa); "PoesIa e bailado:. (poe-
_

'
. . _ Slas sobre o mar); "Camões» e «Auto

taçao, sol?eJamente larga para pemu- da índia» de Gil Vicente com encena-

tir de um dos lados o estacionamento ção de João d'Avila. .

em diagonal e em outros locais onde o _Grupo colabora também na decla-
. . .

. maçao de "Poemas Arabes» e na «Lenda
depOIS de adequado estudo pela tal das Amendoeiras» poema dramático ex­

Comissão de Trânsito da qual ainda pressamente escrito por José Carlos
se não deu corita da existência se po- Ary �os S_!tntos. .

d
. .

,

." .' . A dlrecçao geral dos Festivals do Al­
ena autonzar o aparcamento de VIa- garve está a cargo de Fernanda de

turas, acabando de - vez com as. gin- Castro.
canas a que se obrigam os condutores os. �ilhetes estão à venda J1I1 Câmara

rt é
. . . á' • MumCipal de Silves e nas delegações

em ce .as art �Ias estreItas tranSIt ve�s de Turismo de Lagos, Faro, Tavira,
ods dOIS sentidos e com automóVCls Portimão, Albufeira, Armação de Pêra

parados nas dois lados e Vila Real de Santo António.

E. convinha até que fosse rigorosa-
mente vigiada em tais vias a proibição
de estacionar porque talvez assim
pudesse acabar-se com as precárias
condições de trânsito em muitas ruas
e mesmo até ali ao redor da Mercado
sobretudo peJ.:i manhã onde, com,'
t,anta carroça, automóvel e' camião às
vezes quase se não pode circular. E
há por: aJ¡i tanto espaço para um

Parque! ... mas a herança!. ..

---------------

1$50

Jornal. do Algarve
PREÇOS DE ASSINATURA

(Séries d� 20 e 50 números)
Continente (séries de 20 n.OS) 25$00
Continente (séries de 50 n,OS) (l0$00

o poeta tavirense
Háeame Aleoráixi

Ilhas,
.

Ultramar e Estrangeiro
(só séries de 50 nú'meros)

II h as . . 65$00
Ultramar. 65$00
Estrangeiro 110$00
À expedição por via aérea
acrescem os preços dos res-

, pectivos portes'
.jornal avulso.

Não foi o poeta Abu Otmane ben Há­

came Alcoráixi, a que nos referimos a

semana passada através de uma carta

do nosso prezado 'colaborador sr.' dr.
José Garcia Domingues, que morreu

num naufrágio em Argel, mas sim seu

filho e sucessor Abu Amre.

As assinaturas para as Ilhas, Ul­
rtramar e Estrangeiro, são feitas
com'O pagamento adiantado

A venda noa bon. eatabelec¡n·Ui�ntoe

VILARINHO &> SOBRINHO; LDA.
.Janelae Verdee - 'Lo I S .. O A

�---¥®------------------------------------

VISITE O

RESTAURANTE TABORDA
É e serve bemba ratp

Grandes Salôe. para Laac{aetes
Especialidade em. Frangos do E.peto

Rua ,Actor Tabarda, 2 a 16

(Entre o Saldanha • iii Estefânia)

Telefone 413(iÇJ LISBOA

Promo�ão

Emília da Glória<Coelbo
e Família

Vêm -por êste m-eio� agrade­
cer, reconhecidamente, a ,to­
das as pessoas que se interes]>
saram pelo estado de saú:­
de de sua mãe e familia,r,
durante o longo período da
sua doença e a acompanha­
ram à:sua última morada.

MONIT'OR
GENERAL CQNSflL-TORS

, Compra e venda de pré­
dios e, terrenos com interes­
se turístico. Rua de Santo
António, 14_1.° - FA R O
- Tel. 186.

Maria Helena Bento
Missa de Safr¿gio
Sua família "manda cele­

brar, por sua alma, no próxi­
mo dia 21, às 11 e 30,. missa
na igreja de Nossa Senhora
da Encarnação de Vila Real
de Santo António, Desde já
agradece a todas as pessoas
que se dignarem assistir a tão
piedoso .acto que também se

. realizará todos os meses até
ao fim do ano, no mesmo dia
e hora.

Casàmento
Funcioná.rio em Ango­

la de iérias em Vila R.eal
de Santo António, dese.
ia conhecer ntenina até
38 anos, de preierência
caDI çursosuperior, Far­
má.cia:_ou Letra's� Assun.
to sério_ Agradece iota_
Carta a es.te iornal ao

n_�,4.8$3.

João Mercante Ferro
Médico Especialista

Doen{:as das Orianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 ãs 18 horas

RUI (apitão (.rlol Mendonça. 1-1.°

Telefones { Con.sultó�io 277
ResIdêncIa 548

OLot-tÂO

Farmácia Olhanense em

·Olhão. -,

Quem pretender dirigir-se
à Farmácia Confiança-Loulé.

ESTA .FAMOSA MAR'cA
"

.

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA, QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LIQUI DO
(BUTANO OU P_ROPANO) DESDE 1.850$00

�EPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &
RU.A DA C:ONCBIÇAo. t7-2 •• -LISBOA- TELO!F. 827475

S I L V A, L D A.

Jun
Garante t

'. Úptimo funcioMmento il pres·
são normal ou com pequenos
depósitos al.metro .

• Economia resull8nte 'dos seus

queimadores espeéials.
• Impossibilidade de expJoseo
devido aos seus olSposilivos
de segurança.

EXIJA O SElO DE 8WlTIA •

A V,E N D A:

Nos Agentes' das �ompanhias
D, i s t rJ b u i d o r e s d e G ei s

Agentee no Algarve de

Sociedade de Repar�ção de. Navios, Sociedade
do Sul e A. Assunção & Coelho (equlpamentnçs

Oceanica
náuticos)

n[[I��nl[A M�RfIIMl UnIKAl �� Al��RVf, LBA
Av_ da República 62-A

Tel.f_ 449

.

O L H Ã O
Rádiolelefoles - Radiogoni6melros - Pilolos -Aulomátitos .- Sondas Registadoras
Sondas Inditadoras - ladares - Lorans - Reteptoras - Antenas Vertitais

Assistência técnica a toda a aparelhagem electrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD 'B BBNDlX � RÁDIOTELEFONES BENDIX

de fi a 13 u·e Ago.to

O I hi. O

TRAINEIRAB:
Salvadora. .

Fernando José.
Nova Clarinha.
Costa Azul ..

Nova Areosa .

\tandinha � .'.

Rainha do Sul .

TriunfaIlte
:.

<,, __
Maria Rosa ..
Lesbia '." . .

Estrela do' Sul: ;

Infante
Lurdinhas ..

Flor do Sul ..
Senhora do Cals
Conserveira . . . .

Raul da Silva. . .

Pérola do Guadiana
Noroeste .

Nova Sr.a da Piedade.
Mirita ..

Alecrim
Diamante .

1.532$00 Mar. Liso. ,

1.319$00 . Sete Estrelas
1.307$00 Leste .. .

Conceícaníta .

1.640$00 Maria da Pilar
823$00 São Paulo .

87.132$00 RauUta
Sol . . . .

93.253$00 portugal 5.·
Lena
Oeste'

de 6 a 12 de Agosto

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAB:
Norte .

Agadão
Raulito
Refrega
Brisa , ..

Flor d0 Sui.
Nova Liberta
Audaa . . .

Raul da. Silva
Maria Rosa.
Lurdínhaa
Infante .....
Pérola da Guadiana
Diamante
Conceícaníta
Leste

Total

�ual:"t.Gti"iiI

ARMAQOEB:
Senhora de Fátima. .

Senhora da Conceição
Olhos de Agua.
TRAINEIRAB:
Mar Liso .

Noroeste .

Artes diversas

Total
__'_

Port.lm.o

TRAINEIRAB:
Maria Benedito
Oea .....
Sol . . . . .

Vulcâ;nla , . .

Ponta do Lador
Baia. de Lagos •

La Rose ...
Maria do Pilar·
Olimpia Sérgio
Lestia . . . .

Alvarito
Senhora do Cais. .

Sr.a da Encarnação.
Pérola do Arade .

S.. Flávio ..

Briosa .....
Palmeta ..

'

..

Arrifana ....
Praia. Morena . .

Idalina do Carmo
Belmonte.
Fóia
Biscaia
Bom Vento.
Neptúnia ..

Portugal 1. o

Leãozinho
Portugal 5.0'
Dulce Maria
Sagres.

'

..

Lena .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Estrela de Maio .

Pérola Barlavento'
Mãos Dadas.
Praia Vitória
Milita ..
S. Paulo
Trió .

Mirita .

Nave .' ..

Pérola Lagos
Costa de Oiro
Maribela
Donzelà
Lola .

Brisamar
Flora ....
Virgem te Guie
Gracinha ...
Novo S. Luis .,.

N. Sr." da Graça .

Cólia Maria .

Marisabel

Total.

Loa.oa
TRAINEIRAB:
Marisabel ..

Gracinha , ..

Sagres. . . .

Milita . . . .

Baia de Lagos
Costa de Oiro.. . .

N." ¡:lr." da Pompeia
Virgem te Guie . .

N. Si." da Graça .

Idalina do Carmo
Pérola de Lagos .

Dimz'ela .

Vulcânia ; .

Sr." da Enearnacão .

Neptúnia .

Brisamar .

Bom Vento ..

S. Flávio ...
Pérola Algarvia
Lola ...

Alvarito . .

, Total 519.640$00

803.100$00
148.860$00
137.240$00
129.230$00
113.300$00
77.400$00
51.060$00 r

46.600.$00
32.5011$.00
'24.508$00
16.875$00
10.476$00
6 . .150$00
4.767$00

, 4.699$00
3.070$00

1,109:844$00

138.500$00
105.250$00
102.640$00
74.650$00
73.950$00
66.600$00
62.980$00
59.900$00
59.590$00
57.300$00
54.750$00
53.,730$00
53.550$00
52.250$00
47.550$00
4õ.9OO$00
44.880$00
41.650$00
41.580$00
40.400$00
39,200$00
38.900$00
38.490$00
38.330$00
37.1li0$00
36.250$00
36.180$00
34.100$00
32.750$00
31.500$00
31.300$00
30.800$00
30.200$00
29.900$00
29.240$00
28.700$00
28.080$00
2á.800$00
26.720$00
26.600$00
26.200$00
23.850$00
20.800$00
20.050$00
18.420$00
17.950$00
15.700$00
13.600$00
12.900$00
10.000$00
8.800$00
8.250$00
5.900$00
5.600$00
4.600$00

2.141.210$00

61.1110$00
58.650$00
44.810$00
41.280$00
40.030$00
35.300$00
34.400$00
31.620$00
28.910$00

-22.720$00
22.090$00
21.230$00
14.900$00
13.570$00
12.900$00
12.000$00
11.000$00
5.900$00
4.240$00
2.100$00
800$00

I� I� IE I� II �� N fI) \' t�
em Vila Real de Santo António
Vende-se' com chave na mio.

Consta de r/c e 1.0 andar, for­
mando dois gavetos - o rIc. é

próprio para grande comércio e

1.° andar para residência. Isento.
Ver e tratar com o proprietário
no próprio local. Rua do Exér­

cito, n.08 11 e 13 - Telef. 305.

93.030$00
75.500$00
70.500$00
58.890$00
51.370$00
47.520$00
47.500$QO
47.250$1)0
46.290$00
42.960$00
38.350$00
32.675$00
30.170$00
27.250$00
27,120$00
26.640$00
25.980$00
25.490$00
24.540$00
23.620$00
23.490$00
23.070$00
21.960$00
21.650$00
.18.160$00
17.83(')$00
12.870$00
12.835$00
12.535$00
12.520$00
11.335$00
8.650$00
7.535$00

.7.300$00-
1.074.285$00To'tal

[Unira [irúrgi[a �e LOulé
(C.ÂSA DE SAÚDE)

. nOS808 assincmtes STS. Rafael Gomes
. ¡ Neto, ae?mpanhado de sua famUia, e

Foi promovido ao actual posto o sr. ' João Ru� Cortez Falgosa, de Lisboa;
major Luís Teixe·ira Fernandes, genro! e"!,, :1rmaçtio de Pêra, a nossa compra­
do n.oss.o, p.rezado

amigo e AJssina,nte, em fI
v�nCtana .ST." D. Maria Ma.d

.:

alena Vala­

-I,;o1¡,l�F8J". José:da Costa Alve8, e que das Nascvmentc da Ponte, aco'rflpanhada
se encontra em Angõla em serviço . �B. seus ..

f�lho • e ,marido," er: .Manuel
militar.

. Aguas da Ponte; em L¡,¡¡boa, o nosso

compromncicmo, ST. António Maria Va-

Partida. e ci.-.#..l loâae, residente em C�rmona (Angola).
______�' ""_!fJ = Encontra-se em V�la Real âe Ban-

DepoiB de uma viSUœ, acompanhado'
to António" de visita a seus sogros,
acompanhada' de seu filho Bérgio, 'a

de sua, esposa, .a França, !,uéoia, e Di- ST." D. Virgínia Magro' ROBa, esposa do
�marc(l" 01nde esteve na' fdbrica de nosso assinante em França; sr. João
ptlhas «He lessen8», de que é reprlj1sen- Manuel Magro Rosa.

.

tante em Por.tugal, reçreseou a L�sboa. Encontra-se em Armaçtio de Pêra a
dB onde parhu para Caldel�,. o nosso I ST." D. Maria José C. Alemão de ÓU­
prezado amigo e comprOV1'Y!CU1no ST. veira, acompanháda de suas sobrinhas'
Emídio ,�onçalves Costa. ,ST." Doo Helena B. Alem{1o e D. Julieta
= De Vts�ta a ,seus paw BT.· D. Man.a Alemtio Bampaio e ST. Henrique Bam­
Ana da Concetptlo. Ramos Herdade e paio, filhas e genro do nosso· assinante
Herculano da Btlve�ra He_rdade" tem es- em Vila Junqueiro (Africa Ortental),
tado em Faro o ST. major Nweo José ST José Correia Alemão
RwmOB Herdade.

. .

'= Para Angola, acompanhado - de sua

esposa, partiu o nosso' compropinciano
aspirante da Armada ST. Jotio Manuel
Pereira Brito.
= Em viagem de estudo, encontra-se
em Inglaterra a no8sa comprovinciana
ST." âr» Maria Catarina Pereira de
Brito.
= Encont.ram-Be em férias:' na Praia da
Areia Branca '(LourinM) ii nosso assi­
nante em Lisboa, ST. JoŒo Viegas Faís­
'ea; nas termas de' Be Pedro do Bul, o
nosso assinante em Mangualde sr. Joa­
quim Bimões Chumbinho; em'Lagos o
nosso aSsinante em Lisboa, BT. Rui Car­
los de Oliveira; ew- boulé, .0 nosso- esti­
mado colaborador sr. âr:' J. Barros
de sousa, de Lisboa; em Alcobaça, o
noss.o assinante em Faro, ST. Bernardi­
no' âos B�tos Mendonça; em --Faro, o

nosso ass�nante em Lisboa, .. er. Pedro
MagalMes; na Nazaré,'O nosso a8sinan-'
te em Lisboa, ST. capitão José Domin­
gos Oœrœpeto, acompanhado de sua fa­
mília; em Monte .Gordo, com sua fa­
míl'l4, o 7f.08S0 aS8'lnante em Viseu, ST.
Duílio Dioe,lecidno Oaleça e o ST. Joa­
quim do Nascimento Neto, noI/sa assi­
nante em Faro; em Castro Marim o
nosso assinante em Almada, ST. Hélder
Gonçalves Roberto; em B. Brâ» de Al-
portel, o nOS80 assinante em Lisboa
sr.: Américo da .Luz Ventosa..' em Albu�
feira, o nosso assinante, em . Tunes-Gare
ST. Martinho Jacinto Pires; em Bagre8�
o nosso '!l8sinante .na Amadora, ST. Au­
gU8tO da AS8Unçtio da Mó; em Lisboa,
o nosso assinante em Faro, ST.· José_
Armando Bare8 Gambito, e a nosso
assinante no ,Funchal, BT." D. Jacqueli­
ne Boto; em Porches o nosso 'assinan­
te em Alverca do Ribatejo ST. Domin­
gos Manuel Vieira Boare8; em OlMo,
acompanhado de sua família o nosso as­
sinante em Queluz ST. Joaquim Patr{­
cio H. Correia; mí. ilha da Armona o
nosso assinante em Lisboa, ST. José
Celestino do Nascimento Pité Júnior'
e em Vila Real de Banto António 08

AY. José da CosIa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR CI.IHICO:
Dr. Manuel, Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

Dr.Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I Vias Urinárias

(onlultas: 1.° Sábado de ,Id. mês

LI S B O A' Telefones { [Dn�u!tó�io 736209
, ReSidentia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
(oslJultal: 1 .. Sábado de ,.d. mês

LI S B O A' Telefones { [oD�ultór.io m156
. ResldêDtl1 mm

Terreno-
Com casa de habitação, arvo­

res de fruto e 7.100 m2, situado
na freguesia da Luz de Tavira,
vende-se pela melhor oferta.
: Informa Germano & Viçoso,
Lda. - FUSETA.

4 SU. S4Ú()( V4l1
UM" f()�TUN4!

TOME TODOS OS DIAS

lunOBU 7AI,ACTA
Os aparelhos e fermentos
YAIA.CTA permitem a prepa­
ração em lua casa do melhor
Iogurte, económico e 8ão

.LABORAT6RIOS nua.
PARIS

Repre••ulaule em Porlugal.

EDUARDO NEVES

Largo do Maltro. 29.3.° (tlll,elavad.11
(Ao Campo SlntlDl)-LlSBOA-2·Tele'. 56384

VENDE-SE OU ARREND}\-SE
Uma propriedade de seqaeiro e reaadio, co.. amendoeiras,

.Iiaaeiras, oli.eira. e allarrobeiras, moradia e pallaeiro, .ária.
dependência", .láarna .. ár.ores de Irato, no sitio de A_aro

.Gonçalves (La• .le Ta.ira). Tratar com Epi/linio Soares Cor-
__

reia•. e_ Monte Gordo, oa co_ José Correia da A_oreira.
Illa re/erida propriedade.
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Reconhecido como o de melhor cozinha e melhor serviço em lodoo Algarve
o sítio ideal para as estrelas da Rádio, da Televisão e do Cinema e Teatro

.

Abertura da Extensão do Bar cog¡ um magnífico terraço. com uma vista

maravilhosa sobre a baía e a vila de Albufeira

•
•

Dança Iodas as nolles, com discos

Con_$UInO

ALBUFEIRA-Algarve

Mínimo: 20$00

CRÓNICA
.,

o desaparecimento dos

I
· · - I

..

(G )
cardumes de «sardinha»

nstítuíções fi ternacionars att das costas da Califórnia

DE PARIS
------------------------------

(OcmcltU(f.o da 1_' pdg(fIa)

talvez fosse oportuno, oferecer aos

leitores deste jornal em artigos suces­

sivos, tratando urn caso por cada vez,
uma imagem precisa embora limitada
do que é· cada urna dessas grandes
instituições em volta e. através das
quais se desenvolvem as relações
comerciais, culturais, técnicas e huma­
nas entre todos os países do mundo.
Em matéria de política internacional
as coisas, é certo, não vão pelo me­

lhor, mas estariam certamente piores
sem essas tribunas de encontros inter­
nacionais. Por hoje ocupar-nos-emos
da Gatt, Afinal o que é a Gatt?
A Gatt, é simultâneamente o Acordo

geral sobre as tarifas alfandegárias e

o comércio (em inglês: General
Agreement on Tarifs and Trade -

cujas iniciais formam a designação de
Gatt) e it instituição internacional en­
carregada da sua aplicação. Esses
acordos foram assinados em Genebra
"(Suiça) a 30 de Outubro 1947 por
sessenta países (entre eles Portugal) e,
entraram em vigor no I de Janeiro de
1948. Presentemente, o número dos
aderentes excede já setenta países. O
comércio exterior da Gatt, é hoje cal­
culado pelos seus dirigentes de 4/5 do
valor total de todos os intercâmbios
internacionais.
A Gatt é antes de tudo um instru­

mento de política libre-échangiste, pre­
conizado pelas grandes nações comer­
ciais e em particular pelos Estados
Unidos da América e a Inglaterra.
P.C;;:�P. nTO'�n'¡Cn1n f'ni jIIOc�PI!llrn.nta

�r¡�do �;;;;·�-·�bjecti�� d;-d;;�rt¡'��l�;
as tradicionais protecções tarifárias e

contingentãrias que se tinham multi­
plicado através do mundo, depois da
crise económica de 1930.
Assenta em quatro pilares funda­

mentais a base desse Pacto económico
1.°) As trocas comerciais devem ser
feitas sem discriminação. Conforme a

esse princípio, os membros da Gatt
devem aplicar a clausa da mação mais
favorecida». Toda a concessão feita
a um país terceiro, é simultáneamente
concedida a todos os países que assi­
naram o Acordo. 2.°) São proibidos
quaisquer contingentes nas importações,
salvo acordos especiais. 3.°) Toda a

nova medida a tomar a respeito. do
comércio exterior, deve antecipada­
mente ser submetida à apreciação dos
paises membros. 4.°) A Gatt fornece
urn quadro jurídico às negociações
com o objectivo de facilitar a baixa de
tarifas alfandegárias e reduzir progres­
sivamente, os entraves ao comércio.
Este último ponto explica, a razão

pela qual as negociações comerciais
. suscitadas pela lei americana do Trade
Expansion act (Kennedy round) foram
realizados na sede da Gatt. Ele explica
igualmente certas hesitações da parte

de alguns países .socialistas menos

desenvolvidos. A Gatt � uíz-se em

cenos meios internacionais - oferece
aos olhos dos dirigentes desses países
a imagem tdum clube de nações ricas,
submetido às leis tradicionais da eco­
nomia liberal.
Contudo, a fim de estudar o bem

fundado dessas críticas vindas na

maior parte do chamado Terceiro
Mundo, a Gatt elaborou recentemente
um plano de acção, no qual se pre­
vêem certas excepções ao princípio da
reciprocidade das concessões alfande.­
gárias, em benefício dos países sub­
desenvolvidos.
O novo Conselho permanente do

Comércio, criado pela Conferência das
Nações Unidas sobre o comércio e o

seu desenvolvimento, em Junho do ano

corrente, podia originar, a confir­
marem-se certos boatos e intenções,
uma espécie de anti-Gatt, Isto na me­
dida em que esse Conselho exige uma

organização dirigista, para o comércio
mundial, o que se encontra em per­
feita contradição com o ideal de cam­
bio-livre defendido e praticado pela
Gatt.
O secretário executivo do Gatt é o

Sr. Eric Wyndham White, de naciona­
lidade inglesa. A sede desse organismo
encontra-se em Genebra, 8, Route de
Pregny.

SILVA MARTINS

OPERAÇÃO
ALGARVE-TURISMO

AOI Hot�il e Reltaurantel
CODORNIZES Gordas­

Alta GastroRGmia, reRde a

partir de priRcípios de
Agosto COTURNICULTU­
RA PORTUGUESA, Pra­
ceta Coronel eires V ifgas,
3 - Telef. 1164- FARO.

DIVERSAS
AMPLIAÇÃO DA REDE DE DISTRI

BUIÇÃO DE ENERGIA EL1l:CTRICA
NO CONCELHO DE PORTIMÃO - O
sr. secretãrio de Estado da Indústria
concedeu aos serviços municipalizados
da Câmara Municipal de Portimão,
414.000$00, para trabalhos no posto de
trsnsrormacão n.v 14, respectivo ramal
de alta tensão e modificação do posto
de transrormacão e seccionamento n.

2, na Praia da Rocha, e amplíação da
rede de dístrtbuíção de energia dasede
do concelho (Bairro de S. Sebastião).
OBRAS NO CASTELO DE CASTRO

MARIM - O sr.
\
ministro das Obras

Públicas, concedeu através do Fundo
de Desemprego, à Direcção Geral dos
Edificios e Monumentos Nacionais, as

compar-tícípacões de 27.187$80 e 5.000$00,
para obra de reconstrucão da estrada
de acesso ao castelo de Castro' Marim
e montagem do museu no castelejo.

Vendem-se
Pipas bem envinhadas

bom estado e despejos; cal­
deira de 150 litros em esta­

do novo. Tratar com José
Ladeira. Tel. 103 - FUSETA
Moncarapacho.

Algarve - For Sale
Propertyon tL.emain
road from 5 to �5 aeres,
.z :miles Ero:m LeaeL. oE
Tavira.
Answer to Jornal Jo
AISBrl'e 4.599.

A nova am�nlân(ia �Ol �om�eiro� Muni [iJail(:!7oncIUB(lo da 1.' pdg(fIa)

grama de estudos é averiguar os

motivos do desaparecimento de

grandes cardumes de esardínha» NUMA cerim6nia 8imple8 mas de alto
_ 8ignificado para a n088a cidade,

dos bancos de pesca onde habitual-
realizou-se na 8egunda-feira o baptismo

mente eram apanhadas com abun-.
da 7I01Ja ambulancia com (lue foi dota­

dância. Com a colecção de infor-
da a corporaçõo doe Bombeir08 Mun(c(­

mações sobre a desova, crescimen- pcri8 de Tavira.
to e migração de «sardinhas», a

Ao acto e8tiveram pre8entes 08 BT8.

instituição diligenciará encontrar a
âr, Jorge Correia, presidente do Mu­

actual localização daquela espécie. nicípio, que se fazia acompanhar de BUa
Dois dos quatro navios que per- e8p08a e filha, Francisco Encarnaçc%o

tencem à Instituição Scripps e
Mart1.ns, vice-pr68'ldente, e todo o eteo­

mais dois barcos fornecidos por tivo do corpo de bombeir08.
agências do Governo americano

Ap68 a b�nçlJo, pelo rev. Jacinto R08a,
têm procedido à sondagem da faixa

prior de Tavira, a menina Maria Leonor
oceânica de 400 milhas de largura Pas808 Oorreia, madrinha da ambulan­
que se estende desde a embocadura

cia, derramou a tradicional garrafa de
do rio Columbia, no Estado de Ore-

espumante 80bre a nova viatura, equipa­
gon, até à Ilha dos Cedros, ao lar-

da com o mais moderno material. Be­
go da costa do México - uma dis-

gu1.u-se, imediatamente, um pequeno be­
tãncía di;! 1.675 milhas.

berete no gabinete do comando, usandoCada barco percorre mensalmen-
da palavra 08 .!rS. J08é Filipe Ribeiro,

te 2.500 milhas, segundo rotas cui-
comandante daquela InstituiçlJo e o dr.

dadosamente determinadas. A in-
Jorge AUgU8tO Oorreia.

tervalos específicos os barcos de-
Finda a cerim6nia tivemos oportuni­têm-se em estações Wdrográficas dade de visitar todo o quartel d08 n08-

(pontos determinados por navega-
8Q8 bombeir08, amdvelmente acompa­

ção) a fim de recolherem amostras
nhado pelo seu comandante, e ob8ervar

da água e da vida maritima a vá-
minuciosamente o eficiente material de

rias profundidase, até cerca de mil
que presentemente dispõem.

metros. Essas amostras são mais
tarde estudadas nos laboratórios

Na verdade, jd porque parte da M8sa

infancia vivem08, de certo modo, liga­da Instituição. Atendendo à falta
d08 a08 sotâaâo« da Paz, registam08de esardínha» que se regista nou-
com imensa 8atisfaçtl.o o progre880 que

tros pontos do mu�do, conta-se que a n088a corporacão de bombeir08 deno­
as conclusões a tirar destes est,:- ta desde que 08 8eus destin08 foramdos venham beneficiar outros pai- entregue8 ao actual comandante, BT.

_s_es al�!fl_dti Estad�s.¥W<l()�6ir _ Jo!!é Filipe Ribeiro. -
- �

C � � v er d O s em a ora os

I Oom um efectivo de 115 homens, mu'¡-
cíentíñcos flutu_antes, os barcos e�- t08 deles com mai8 de 110 anos de etec­contram-se .eqUl��dos com os mars

tivo 8erviço, caras que de8de pequenomodernos dispo�ltivos para o est�- n08 habituam08 a ver dedicar extraor­
do da vida marinha. Entre eles fí-

dinlfrio amor d 8alvação do pr6:rlmo,
guram O sonar (instrumento que o actual corpo de Bombeir08 de Tavira
facilita a localização dos cardumes

prima por ser d08 mais bem apetrecha­
por meio de ondas sonoras reflec-

âoe Il eficientes do Algarve.
tidas). De barcos imóveis são des-

Ao 8eu 8erviço podem08 registar, pre­
cidos recipientes para recolha das

sentemente, 5 viaturas: 1 auto-subalter­
amostras de água, anotando-se .as

no de 8erviço, 1 auto-pronto socorro

temperaturas na ocàsião da reco- equipado com uma moto-bomba trans­
lha. Redes de plancton são reboca-

portdvel, 1 viatUTQI de transporte8 e II
das para apanhar plantas e ani-

magnífica8 auto-ambulanc1a8. Além di8-
mais microscópicos. Uma rede de

80 dispõem 08 homen8 ligad08 d salva­
plancton recentemente concebida oao pública da n088a' cidade, de 1 moto­
pode ser rebocada a altas velocida-

-bomba transportdvel eMetn e 1 moto­
des a qualquer profundidade que se -bomba rebocdvel c:FiamcD, além de va­

deseje e está provida duma escala riadÍ88imo material como mdscaras anti­
que indica a fundura atingida e -gd8 modernas, manga de salvad08, ;0-
também a quantidade de água fil- gos oompletos de escadas, escadas de
trada. Igualmente é empregado o gancho e agulhetas de chuveiro e es­

batitermógrafo - instrumento que puma.
regista as temperaturas da água a Em 8inistro 08 bombeir08 tavirense8
várias profundidades.
A Instituição Scripps foi funda-

da como centro de pesquisas em
1892. Tem a sede em La Jolla, na
Calífórnia, é composta por trinta
membros e conta com 250 funcio­
nários.

poderão dispor de 1.400 metros de man­

gueira, dos quais 1.110 estõo em servi­

ço permanente e liSO de re8erva, 8endo

vidvel, se necessdrio, a montagem li ....

multlinea de 10 bocas de agulhetas.
Na verdade 86mente apoiados por este

potencial de material os nOSS08 bombei­
ros Mm podido corresponder, com uma

eficiencia que jd se tornou notada, aos

diversos foc08 de incendio que se tem

registado este VerIJo, tanto no nosso

concelho, como no 8OCCYTTO a corporações
vizinhas.
Batisfeitos com esta visita que fize­

mos ao quartel âos Bomb�ros Munio(­
pais de Tavira, por convite amavel diri­

gido ao Jornal do Algarve, fazemos
votos para que a dedicaçtl.o dOB noBSOS

bombeiros acompanhe o agradavel pro­
gresso que o 8eu Oorpo de Bombeiro.!
vem registando.
08 tavi!ense8 deven20 regozijar-8e e

tornar-se orgulhosos deste grupo de

homens que, mais por um dedicado
amor a uma caU8a que voluntdriamente
abraçaram, do que prõprlmnente pela
compensaçtl.o material, põem a sua vida

Il diBpos'¡çtl.o do semelhante, sempre com

o pensamento na divisa sagrada que

respeitam com dignidade «Vida por
Vida:>.

Furgoneta
Thames, 450 kgs., fechada,

série IF, pouco rodada, mecâni­
ca garantida, vende-se ou troca­
-se por carro utilitário.

Resposta a Papelaria Farracha
-.Telefone 206 - OLHAo.

MONITOR

OFIR OHAGA8

JORNAL DO ALGARVIl vende-ae
em Albufeira - Jo&e 'e Ve11L

I António Costa Soares
TÉCNICO DE RÁDIO E TV

Com oficina de reparações apetrechada
com a aparelhagem mais moderna.

Marquês de Pombal, 23-LAGOS-Algarve.
...u...aNR�""""""""""""""""""':

. Ilt�lrltS 1�lt lrltllllltNt�
EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRU­

çÃO. PORTIMÃO-PRAJA D� ROCHA. URBANIZACÃO CI
ÁGUA. LUZ. ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS­
FALTADAS.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER­

I QUE, 67 - TELEFONE 791 - PORTIMÃO.
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.... i � A orquídea
mais cara do mundoHORTA - Vende-se

fm Vila a¿eal de;¡ Silnt() 4ntvni(),. com u?r.

ce de 18.()()() m 'l.
J>()de sorvlr para £()n�tru�õe�,. hotel, re­

crclo, Tem iÍ(5ua e Qle£triddade.
l2e�p()�la� ao n.o 4.851.

Começam amanhã as festas da Misericórdia
de Tavira sob o signo da música ligeira
rOonclU8ão da 7." pági'lla}

I'
de estudantes de Coimbra e ainda dos

Ia benemérita Casa, num centro de as- cantores José Luz e Joaquim Rogério.

sistência ao servíco de todas as classes, O baile terá a presença da Orquestra

o qual orgulba Tavira e todos aqueles Mónaco, de Lisbo�.
que desinteressadamente teni contribuí- Nestas duas noites serão queimados

do e vêm colaborando para uma tão ele- surpreendentes fogos de artificio e esta­

rá presente o conhecido locutor Ar­

mando Marques Ferreira, do Rádio

Clube Português.

vada obra.

Foi a favor da Misericórdia tavirense

e inspirado nas grandes festas de Ta.­

vira de hã pouco mais de três décadas,
que em 1960 o actual provedor daquela
Casa, sr. José Emldio Fernandes So­

tero, lançou a ideia da realização destas
festas que tanto êxito têm alcançado
nas anteriores edições, contribuindo

para um maior progresso turlstico da

antiga «Talabriga».
Ao entrarmos 'no 5.0 ano da realiza­

ção dos festejos vimos, com agrado, o

interesse e a projecção que eles têm

alcançado, mercê de alguns programas

que sómente a beleza e romantismo da

cidade de Tavira, tendo por palco o

recanto pitoresco do seu jardim e o es­

pelhoso lençol da água do Gilão, pode­
riam oferecer.

Os transportes colectivos asse­

guram a ligação com Tavira
nœs.noítes de festa

Dada a grande afluência de público
que durante as Festas da Misericórdia
de Tavira costuma deslocar-se das ter­

ras circunvizinhas, os transportes colec­

tivos organizaram uma cadeia de servi­

ços extraordinârios de modo a propor­
cionar a todos a ida e regresso a horas

mais convenientes, para e daquela ci­

dade.

A C. P. faz circular diversas automo­
toras com partidas de Faro e Vila Real

de Santo António, estando previstas as

saídas das últimas automotoras, para
Amanhã terão, finalmente, início as

estas localidades, respectivamente às
festas deste ano, coni a apresentação da

3,10 e 3,05 horas da madrugada.
consagrada artista Maria Clara na in-

Também as Empresas Rodoviâria e
terpretação de lindas canções alusivas

E. V.' A. mantêm uma ligação perma­
a Tavira, musicadas expressamente para

nente com as freguesias de Santo Es­
o efeito pelo maestro Frederico Valério.

têvão e Santa ·Catarina,. e ainda com o
Para acompanhar esta artista e dar bri-

sitio de Estiramantens, até às 2,45
Ihantismo ao baile, teremos a presença horas.
de outro grande nome da música Iígeí-

Valiosa esta colaboração que propor­
ra portuguesa, Mello Júnior e o seu

clonará uma maior afluência de visitan­
conjunto.

. . ' tes às grandes Festas da Misericórdia
Na mesma noite exíbír-se-ã amda,.o _,_ � , _ ._. _
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organísados no Teatro Monumental de Cap a t a zLisboa.
Na próxima quinta-feira o aliciante

programa, que terá nessa noite a cola­

boração da Companhia de EI�ctricidade
Siemens, englobará o já famoso Cortejo
Náutico e as Serenatas no Gilão, aquele
constituído por grande número de bar­

cos alegóricos, ricamente iluminados, e

estas com a colaboração de um grupo

J>re£ba-�e na Lmpre­
�a Comer, A. J. Cabrita
4lbufeira, preferind()­
-�e quem tlvcr carte de
pesados. MO N I T O R

Â QUALQUI;R UORA

A ,ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FaUTO REAL, Ê RICO EMVITA­
MINAS, PASTEURIZADO,'SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE-

MENTE GASEIFICADO

DO

tas e brancas, além de pedido .de
amostras várias.

'

Secção de Amostras - Salienta­
mos que dos saldos poucas ou ne­

nhumas amostras poderemos en­

viar dado que exactamente por se

tratar de saldos, não têm condi­
ções para envio a aguardar 'esco­
lha, porque entretanto podem ven­

der-se, No entanto, sempre que
possível, serão enviadas a quem as

peça, normalmente na volta do cor­

reio. Todos o senvios de amostras,
sejam de saldos ou de artigos cor­

�1��i�0�evam como brinde um saco

Serviço de Encomendas - EnvIa­
mos qualquer valor de encomenda,
seja para onde for. Todos os arti­
gos que vendemos têm direito a um

brinde em plástico.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

Letras ao acaso - 6.a série
Esc0lha .duas letras da frase

representada pela gravura com

o nosso nome, incluída neste

texto, corte-as .e cole-as num

postal, modelo dos CTT ou

idêntico, escreva o seu nome e

morada completos, remeta-os
até' ao fim da semana, dia em

que será aberto um envelope,
que contem também DUAS
LETRAS, que a coincidirem

ÁRHAztNS

com aquelas que nos enviou,
lhe dão direito a um vale de

100$00, realizável em compras
à sua escolha, nestes Armazéns.

Pode remeter quantos pos­
tais quiser, mesmo depois da
data indicada, pois se isso vier
a acontecer, entrarão no con­

curso da semana seguinte.
ATENÇÃO CONCORRENTES! -

Frisamos de novo que só são acei­
tes postais contendo letras coladas,
que são retiradas da gravura aci­
ma publicada ou daquela que se­

gue nos impressos que temos pró­
prios para concorrerem a este con­
curso.

-- - -

VENCEDORES DO CONCURSO
N. o 4 � .As .letras eontídas no ien­

velope da semana finda em 8 do
corrente, eram o B e o E. Todos
os concorrentes que indicaram es­

tas duas letras, e desta vez foram
muito poucos, são estes: António
Albano Frade, Rua do Estado No­
vo, 13, Fundão; Elisabete da Con­
ceição Moreira, Rua Nova, Montes
de Alvor, e Firmino Ramalho de
Carvalho, Costa, Vieira do Minho.
5." séri6 d6 letras - Têm valida­

de para este concurso todos os pos­
tais recebidos até ao dia 14, visto
que o dia 15 foi feriado.
6." séri6 âe 16tras - Para esta

série, a da presente semana, são
válidos todos os postais recebidos
até ao próximo dia 22.

O NOSSO
CORR·EIO

')t:;<tf'lf'l
L..J..¡JVV.
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(Oonclullo da 1." pdgina)

mento, às vezes durante meses,
ocupa um lugar proeminente entre

o� países cultivadores de orquídeas.
Uma destas ftores causou este

ano uma grande sensação no mun­

do da floricultura. Trata-se de uma

orquídea chamada «Oymbidium» e

que é produto de uma série de cru­

zamentos realizados durante anos

pela firma Broârene Mohr, de Glos­
trup, conhecida em toda a Europa
pelas suas orquídeas.

'

8ó existe um exemplar desta

planta que tem a altura de um

homem. As floree são de um suave

verde maçã e totalizam nos dois
ramos umas sessenta ilores. J!J a

mais cara de todas as orquídeas
cultivàdas até hoje.

'

Na passada primavera a referi-
da planta estece exposta na expo­
sição de floree e plantas que se

realizou.em Hamburgo onde causou

grande sensação.
Apesar da orquídea ter estado

sob vigilância rigorosa durante as

24 horas do dia, uns atrevidos con­

seguiram roubar o pólen de uma

das floree, sem dúvida com o objec­
tivo de 'utilizá-lo em cruzamento,
a fim de obter de um modo simples
o que à outros ,tinha custado anos
de trabalho.

No entanto a firma proprietária
não se alarmou. As probabilidades
dos ladrões obterem algum provei-
to do roubo são mínimas, já que
o pólen da orquídea não pode ser

empregado por si s6 para se obter
a cobiçada flor. A verdade é que
é necessário um vasto processo de
cruzamentos para se chegar a pro­
duzir a orquídea.
A «Cymbidium» está de novo em

lugar seguro, em Glostrup, onde
será utilizada como «mãe» para a

produção em grande escala.
- p/;:!r�::::::�!�;�!l'!:i�r:;��i�!� IIoterecst: «4. tlox. ªQJ; ªfl�8 _§º,!,{}¡,_o�» ª
preciosa flor. Os cultivadores dina­
marqueses crêem que antes de oito
anos não poderão lançar no merca­

do a linda orquuiee.

Concurso para toJos

SALDOS
CHITAS, grande variedade, a .2$50

MARQUISETE TERYLENE, autêntico Te-

rylene, a 25$00
LINHO BRANCO (pérola), para conjeccôes, a 7$50
pANO DE LENÇOL, para cama casal, metro 10$00

COMBINAÇOES DE NYLON, lindas, lindas, a 24$50

Atenção Coru­
che!- Em pos­
tal de RSF, te­
mos um pedido
de soutiens e

combinações de
nylon, além de
amostras v á -

rias q u e não
sabemos quem
remeteu, p o i s
não está assí­
nado com no­

me ou morada.
'Atenção todo

o País! - Des­
ta vez nem sequer sabemos de on­

de veio remetido o pedido, dentro
de carta de RSF, pois a estação
de correios por onde passou olvi­
dou carimbá-lo. Trata-se de um

pedido de dois cortes de sedas pre-

Em puro nylon, só

Em Royone estupendo, o

37$50

Estes e muitos outros sucessos [ozern parte dos

returnbontes
t soldos que estamos neste momento'

a corneçcr a vender, conforme anúncio no «Diá­

rio de Notícias» de 16 do corrente.

,... •• '1,-.,- ,",,-r .. ''''''''-'T •
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ExposiçãO de trabalh{)s
manuais em Monte Gordo
Foi há dias inaugurada em Monte

Gordo uma exposícãs de trabalhos

manuais das casas de Trabalho da

Junta Central das Casas dos Pescado­

res, com a presença dos srs, presiden­
tes da Câmara Municipal de Vila Real

de . Santo António e da comissão de

Assistência, comandante dos portos de

Tavira e Faro, assistente e auxiliares

da zona sul. A assistente, sr.' D. Maria.
Francisca Reis Picoito, agradeceu a

presença das individualidades e o ca­

rinho que têm dispensado às salas de
estudo de Monte Gordo.
Seguidamente os grupos corais das

salas de estudo e da Casa de Trabalho

de Tavira fizeram-se ouvir em alguns
números do seu reportório musical,
após o que foi cortada a fita simbólica

da abertura da exposição. Estão repre­
sentados trabalhos manuais das salas
de estudo de Monte Gordo, Casas de

Trabalho de Tavira, Santa Luzia, Fu­

seta, Quarteira e Salema.

À HORA em que '6St6 habitual apon- à cab6ça das p6SS0as à altura de tao
tomento vier a público, já dev6 6S- espinhoso cargo.

tar empossado o novo governador civil, Qualidades e âotes não Ih6 faltam
sr. dr. Joaquim RomõoDuarte, 6 B. Ex." terd ocasiao de aquilatar S6

Grace«, P6Sadas e ingratas sao as sao duras 6 viol6ntas as criticas. POd6-
twncõee qU6 assumiu B. Ex.". rá mesmo pensar-se ou dizer-s6 qU6
Vem 6ncontrar um Algar-v.6 muito di- estas palcwras sao ditadas por âeepetto

terente e mais dividido do, 'qU6 o qU6 ou 1lRI6dum6 p6ssoal, mas B. Ex." t6rá
conheceu 'dúrant6 08 longos anos em ocasião de apreciar na sua nova activi­
qU6 Uta proficioot6 6 eelosœmente, fa' dad6 pública e política, como estão ain­
o d616gado provincial ti{¡ Mocidade Por- da bastant6 toierant6S e benévolas 6m

tuguesa. tace do qU6 se passa.
Diferoot6 6 dividido porque, neSS6 Nao desejamos, nem fomentumos dis-

tempo a ideia, o esp(rito da época, a c6rdias, dissíduos ou lutas politicas, na­
fé nos princípios políticos eram mais da lucramos com desuniõ6s 6 6dios,
C06S0S e sinceros, ,na ãeteea da cowa mas não trocamos igualmente a nossa

sagrada que é a Pátria e a Naçao, isenção, dedicação 6 amor à causa qU6
simbolizados hoie ainda no m6smo ideal âetenãemos por inteligllncia 6 princí­
-nacionalista, mas atraiçoadas, a todo o pios morais, por qualquer pœrceta âe
momooto, pelo vil interesse material e interess6. Não 6screv6mos para arran­

p6ssoal, p6la formação de aarwpœmen- jar amigos, nem para gáudio ãe qual­
tos de cliootelas ávidas âe mando para quer «clan», mas achamos qU6 temos
cobertura âe actividad6S n6m s6mpr6 o direito .âe criticar o qU6 nos par6C6
legítimas 6 oorreotas. mal 6 o qU6 consider6mos falso ou fin-
VI'lm encontrar uma Província Ond6, gido.

em muitos casos e em muitas terras, Nunca atacámos pessoas, nem def6n­
'S6 substituiu a ideia d6 devoçao aos demos p�ssoas, mas inter6sses morais
prmclpios, p610 culto do «bezerro d6 6 COl6Ctivos, agrupados dootro da 6sfe­
ouro» mais ou menos disfarçada, sob ra da dignidade; da corr6cçao e do bom
o manto d6 empr6sas qU6 dizem 6star S0080. Nao fllRlemDS am6aças, -nem exte­
com <isto». . riorizamos trucul�ncias d6 agr6dir, n6m
Mas, se formos aV6riguar qual é o 'Violllncias d6 opinilio, mas quer6mos

«isto» deles, é ap6naS um <isto» d6 ca- a tolerancia e o r6sp6ito p.6las nossas,
racterísticas ind6finíveis, d6 proposi- mais p610 id6al que pross6guimos do
ções sem sootido nem signifwado, mas que, pessoalmoot6, pelo qU6 para '1168
qU6 no fundo são, 'lia gooeralidad6, rflPr6sootam.
«aquilo» qU6'616S traduzem por inter6s- Em suma, não perseguimos ninguém,
S6S econ6micos. mas quer6mos ser respmtados e nao
Por culpa dos dirigentes provinciais? ameaçados p610s qU6, devendo ter ao
Por falta de sinceridad6 nos princí- serviço da força d6 que dispõ6m a mag­

pi08 que def6ndem 6 6xaltam 6 qU6 nanimidade dos ch6f68 6 a, isooçao dos
Ih6S foram confiados' que mandam, s6 veem calos nos outros,
Não, porque o governador civil

qUi'll'
6nquanto 6scond6m os pés.

foi substituído é 6 foi S6mpr6 um s\n- Estamos prontos a aceitar todas as
cero e grande «obr6iro� do Estado Novo.

,

boas vontad6s e des6jos d6 paz 6 con­
Foi dos puros 6 não S6 m6 recusa a I' c6rdia, harmon4a, progresso 6 valorsza­

consci'ncia classificd-lo d6, hon6sta- Çao da nossa terra, mas pedimos e d6-
m6nt6, devotado Il causa.

I s6jamos que os outros vooham d6 alma
Andei nos bancos do licflU com e16, limpa e sinceridade de Obj6CtiVOS para

fomos e agora 6stamos 6m condições' uma obra qU6 tem d6 ser levada a cabo
d6'voltar a s�-lo" bons 6 d6dicados ami- l para pr6st(gio d6 todos 6 em especial
gas daquela amizade qU6 se nao tinge: de ideia que servimos.
de hipocrisia ou cinismo.

IHonra Ih6 s6ja nest6 mom6nto, n68sa REPóRTER X
qualidade d6 bom e sincero naclotul-
Usta! I ... _

f::a�E�S;;�o�r:!J�1r;�u�7:r:::;¡;J�� I
qU6 d6 d6f6sa e pur6za d6 princípios.
D6ixou-se oor6dar nas malhas de uma

«política,. contaminada do v(rus dos in­
teresses p6ssoais e particulares 6 quan­
do quis tomar pé na corr6nte, já nao
conseguiu firmar-s6, 6 foi por-vootura,
arrastado. '

N(jo é por 6SP(rito de retaliação ou'
Wledume P6ssoal que faz6mos 6Stas afir­
mações 6 é com custo 6 pouco gosto qU6
as fazemos. Mas na d6fesa d6 princí­
pios que consideramos sagrados, de
princípios qU6 nao t�m «pr6ço» nem

<prémio», que pretendemos ap6nas pllr
o novo governador civil, em pr6sooça
de alguns factos que sao o fermooto
da d6sagr6gaçao e da divisão qU6 vai
encontrar.
Não careC6 B. Ex." da nossa modesta

opini<ío da nossa curta mas séria visão
do problema, porque a sua fulgurant6
int6lig8ncia e as suas nunca d6sm6nti­
das e rarament6 ultrapassadas mrtudes
6 sacrifícios pela «boa causa» 6stao d6
sOb6jO consagradas a tantas iniciativas
e ootividad6S altruistas 6 nobres!
O 8= grande tacto, a sua especial

e proverbial «diplomacia»», colocam-no

VIlarinho Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S B O A

Defenda a sua juventude!
leite

e_me de nolu>

e_me de dia

e p6 d'arr6z



UMA ESTADIA NO VIMEIRO INSPIRA CONSIDE-
-

RAÇÕES AOERCA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
(OOflClU8(!.o da 1.· flágina) Caldas de Monchique os elementos

naturais necessários para se fazer
delas um admirável centro de

atracção, de um excepcional valor
turístico e terapêutico. A sua ri-

queza em essências florestais, a sua

luminosa orografia, a sua paisa­
gem tipica e citadina, o poder das
suas águas, impõem, exigem mes­

mo, que nesta hora de euforia tu­

rístíca, entre em linha de conta,
e acerte o passo com os progressos
da beira-mar.

Mas, infelizmente, as Caldas de

Monchique apresentam-se-nos com

o mesmo imobilismo de há meio sé­
culo. Talvez pior, pela destruição
sem reposição, do gracioso vale do

Paraíso, entrecortado de pontes,
povoado de ínhãmes, de fetos, re­
frescado pelo curso das águas so­

brantes do balneário e das fontes.
Construiu-se um esplêndido edifi­
cio para o engarrafamento e está
em construção um hospital, mas no

restante, do saudoso vale só encon­

tramos pedras .e ruinas, que se

mantêm numa atitude esfínginca
há muitos anos. Tem a Comissão
Administrativa das Caldas de Mon­
chique à sua frente urn homem in­

teligente, brioso e persistente. Nós,
algarvios, fazemos votos para que
as suas esplêndidas qualidades con­

sigam vencer os reumáticos entra­

ves de uma burocracia ultrapassa­
da, e possam demover os deten­
tores do erário público a serem

mais generosos para com este
admirável recanto algarvio. E se

o Estado, flaqueado pelas suas for­

malidades burocráticas e dificul­
dades financeiras não pode, como a

urgência que se impõe, proporcio­
nar, desde já, a assistência e o

auxílio que as Caldas de Monchi­
que exigem nesta quadra, porque
não confiar a uma empresa parti­
cular - e em condições aceitá­
veis - a exploração da nossa Sin­
tra algarvia?!

Se tal solução tivesse sido dada,
uma ou duas décadas atrás a uma

empresa particular, nós teríamos

hoje o prazer de usufruir, num dos
mais belos recantos do nosso Pais,
um valioso centro de .atracções tu­

rísticas, onde os estrangeiros, se­

dentos de luz e de ambientes ínédí­

.tos, encontrariam um abrigo e um

conforto espiritual, que a sua terra
não lhes pode proporcionar.

MAURlOIO MONTEIRO

MONITOR

no tar
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Crónicas

do Verão ardente
ANDA agora 'limo confu8(l0 tre-

menda n08 iardina do Parmso.

Vénus, a !amo8f8aimo deusa âa«
c0'Í81J8 bOlJ8, flor trad,,(lo reüwiona­
da enigmàtwamente com uma con­

cha, pow é asaim que se apresenta
em todos os desenhos, pinturas,
gra'VUrlJ8, eto., de tal modo que
,nos leva a pensar nos prodtgias por
que teve de passar quando se dis.

pós a posar para o primeiro artw­
ta - inventou agora um n01)O mo­

delo de indumentdria para as deu­
sas suas colegfls.
Desconhecemos a finalidade que

teve ao tornar públic08 08 ditames
por que a moda p!J8sa a regular-8e
no Paraíso país os novos modelos
id ela os usa há fllguns séoulo« com

geral agrado dos vizinhos, familia-
,

res e oonhecidos.
Houve quem tosee levado a supor

que se trata de maiB uma partida
da deu8a do amor às suas colegas,
trad�ionalmente inveiosas da sua

beleza e àaB boas relações que, po;
causa da mesma, consegue ter.

1/) que os novos model08 stJo de
tal maneira exóticos que levam a

supor que oe deuses ao criarem a

mulher re80lveram que a mesma

não se ¡jevia cobrir da cintura para
cima. Nós nao somos da mesma

'opinião. Efectivamente, à parte al"
guns âesenhos que' temos vwto re­

presentando o mite Eva, em cuja
fidelidade, temos milhões de razões
para nao acreditar, pois nesse tem­

po o pai Adao tinha mais que fazer
do que desenhar, todas as damas
se apresentam impecàvelmente ta­

padas.
Há ai uns quarenta anos apare­

ceu ali por B. Tropez o primeiro
exemplar dwso a que se convencio­

nou chamar «biqUini» e 'que, :mui­
tos anos após, ainda escandaliza
muito bota de elástico que eu co­

nheço, é faz correr muita tinta re­

probat6ria em certos periódicos de
maw que provada tendllncia.
O que é certo porém é que esses

senhores falam, falam, dando até
a impressao a quem QS ouve ou III

,

de que dali par" a frente nao maw

apareoerd um duas-p'eças na praia,
e afinal tuda-continua n<l mesma e,

para eles, até pior.
Realmente agora as nossas praias

estão cheias de biquinis, coisa que
felizmente já ninguém estranha.

O novo modelo 1964 tem o suges­
tivo nome de monoquini e é dife­
rente do biqUini, aparentemente,
só nisto: nao apresenta a peça su­
perior.
a claro que o seu uso; segundo'

se afirma e nao deixa de ser l6gico,
foi rigorosamente proibido' nos

p¡¡íses onde h(wia maior' perigo da
sua divulgaçtJo, tendo sido inclusi­
vamente estipulaàaB sanções a quem
tosse apanhada a usar o revolu­
cionário modelo.
Tudo isto noa fae lembrar uma

cena passada há uns tres anos, no

Bstoril, quando o uso do biquint
ainda era um sacrilégio que só erG

p'ermitido cometer ionae dlJ8 11tatas
do cabo-do-mar.
Uma turwta naciaMl ex'bia o 8eu

de'ltx-piéces quando se aproxima
dela o prestante funcilmãrio que a

repreende deste modo: <tEnttJo não
sabe que nao pOde andar na prlria
com fato de banho de duas peças'»
Resposta 'Pronta e fiel: «Bendo

assim qual das duas quer que
tire!». - T. da L.

TINT.4S

DO ALGARVE

DO MUNDO r------------------'
Composto de 4 pisos drt. e esq., 4 soalhadas, cozinha, çlespensa,

marquise, hall, casa de banho, entrada a mármore, rende 62.400$00,
isento 6 anos.

t ,EM ALMADA; 900 CONTOS:
- ,

• Composto de 4 pisos a drt. e esq. 4 soalhadas por habitação, •
• cozinha, despensa, marquise, hall, casa de banho, etc. Entrada a I
• mármore, rende 60.000$00, isento 6 anos.

•
• AO B.O SANTOS; 1.150 CONTOS: - Lisboa I
• Composto de 3 pisos a drt. e esq. cada habitação 2 soalhadas, •
• cozinha, hall e casa de banho, entrada ra mármore, lambrins a

Imarmorite, rende 67.560$00, isento 6 anos.

I A ALCÂNTARA; 1.450 CONTOS: - Lisboa I'
I Composto de 1 loja, 1 cave, 1 r/chão e 2 andares a drt. e esq.,

tendo a loja hab., 3 soalhadas sendo 1 de gola, cozinha, despensa, I
I 'hall e casa de banho, revestido a marmorite e marmore, entrada a I
• mármore, rende 94.800$00, isento 6 anos.

I
I NO LUMIAR; 2.200 CONTOS: - Lisboa •
I Composto de 2 lojas, 2 s/lojas, cave, 3 andares a drt. e esq. I
I el entrada a mármore, 'lambrins a marmorite, cada habitação 3

Isoalhadas, cozinha, despensa, casa de banho. Rende 144.720$00,

I isento 6 anos. I
• . I

I Propriedade Horizontal I
I Esta Organização possui nos seus ficheiros a mais vasta I
• e completa colecção de prédios e andares em Lisboa, Porto, •
•

arredores e Província, pelo que basta 'um simples postal, indi- It
cando o local e a verba que V. Ex." desejam despender para' iii

• que lhe sejam enviadas umas listas completas. Nos preços •
• indicados estão inclufdas todas as despesas de escritura, a
•

siza, etc.
•

• FACILITAMOS so o/o ,AO JURO, DA LEI •
I •
I TRATA: .'

I A CONFIDENTE I
I LISBOA - Rossio, 3-2.o - Telefone 369384 .'
• PORTO - Rua Passos Manuel, 14-1.o - Telef. '20334 �
I' ·1 COl"'respcindente� •
•

_ ern:

•
•

TOMAJl- Américo Rodrigues de Sousa
IRua Serpa Pinto, 132-¡.O - Telef. 32474

I CASTELO BRANCO - José Brás Ladeira I
•

Bairro Leonardo, 32 - Telefone 992

•
, '_,__mJ,

pelo dr. MATHUS BOAVENTURA

cesslva. Dispõem estas termas,
além de um confortável hotel de
100 quartos, de algumas pensões
regulares, a preços acessíveis. Tu­
do isto é obra de empresas partícu­
lares. A disposição orogrãñca das

termas do Vimeiro dispõe-nos agra­
dàvelmente. Colocada entre dois

morros acinzentados, cortados a

prumo, num deles afirma-se uma

cruz, lá no alto, que iluminada,
corta o negrume da noite. Em fren­

te ao hotel erguem-se outros dois
morros, no, alto de um deles, um

moinho agita as suas velas pandas
num movimento de vida a recortar­
-se nurn fundo azul celeste. Nos

caminhos que nos conduzem à fon­

te de Santa Isabel e às piscinas
o asseio é completo, caminhamos

por entre frisos de flores com pre­
dominio das dálias avermelhadas.
As píscínas para adultos e crian­

ças são amplas, bem delineadas"
como vestiários e varandas enquis­
tadas na falésia, alimentadas por
urn poderoso caudal, de água ter­

mal que se renova todo o dia. Se­

guindo o curso de água da ribeira,
que os choupos e os salgueiros en­

grinaldam, transportado pela car­

rinha que o tractor nos conduz em

várias carreiras diárias, a quilóme­
tro e meio, alcançamos a Fonte dos

Frades, com balneário, buveta, pa­
vilhão, .tudo enquadrado num re­

cinto emoldurado por graciosas dá­
lias e pelargónios. E mais além, a

igual distância, temos a histórica

praia de Porto Novo, constituida

por urna pitoresca e pequena baía,
resguardada por dois rochedos a

nascente e poente, que a protege
dos ventos, emprestando-lhe uma

graciosa composição pictural. Esta
praia pela sua proximidade das

termas, constitui um poderoso fac­
tor de valorização turística e re­

creativa, chamando a si a mocida­
de ansiosa pelos espaços livres, des­
portos náuticos e pelo'movimento,
urn movimento que é incompativel
com a tranquilidade das estâncias
termais.
Ora, estas minhas impressões das

termas do Vimeiro trazem-me à

colação umas ligeiras considera­

ções acerca das nossas Caldas de

Monchique. Agora que um eufórico
acerto de propaganda turística in­
vadiu o nosso - Algarve, sobretudo
na, orla maritima, afigura-se-me
oportuno focar outros pontos inte­

riores da provincia, onde podemos
encontrar, além da satisfação de IIC_IIIIII ...

-

_

certas pecessidades terapêuticas,
um ambiente confortante que nos

liberte das toxinas, que nos ator­
mentam Q fisico e preocupam o es­

pírito durante o ano. Possuem as
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Achega para a história:
A invasão do Algarve
N0 Verão de 1964, a ameaça, que

de há muito vinha pairando no

ar, concretizou-se. Hordas de estran­

geiros, de todos os tamanhos, feitios,
idades e nacionalidades, invadiram o

Algarve. Acontecimento nunca visto
e só comparável à invasão pacífica
do Império Romano pelos bárbaros,
porque os atacantes não trazem armas,
mas apenas bagagens. Vêm do Norte,
em vagas sucessivas, utilizando todos
os transpones de que dispõem e ins­
talando-se onde quer que seja, muitas
vezes ao ar livre, naqueles locais,
onde, num futuro mais ou menos re­

moto, serão construídos modernos e

arejados hotéis.
Como todas as invasões, esta tem

t�mbém as suas causas e consequên­
etas. Observemos as primeiras: as cau­

sas afastadas foram, sem dúvida, os

relatos das primeiras tribos estran­

geiras que chegaram ao Algarve em

missão de espionagem e que, natural­
mente no regresso, e para se valori­
zarem, exageraram um pouco quanto
às riquezas da região; as causas pró­
ximas foram a chegada do Verão e a

excessiva propaganda que se fez do
desenvolvimento turístico do nosso

país.
No que se refere às consequências

da invasão, ainda é um pouco cedo
para conhecê-las. Podemos prever al­
gumas bastante complicadas: a derrota
do povo invasor, que entregará as ba­
gagens por uma sardinha assada e um
bocado de pão: ou a assimilação do
povo invadido, que (a necessidade a

tudo obriga) venderá ao estrangeiro
os segredos das mouras encantadas,
guardados religiosamente de geração
para geração.
Em todo o caso estas são as con­

sequências mais pessimistas que pre­
vemos. Estamos certos de que outras

solu;ç?es. se
.

encontrarão, igllalmeme
acettavets, tais como: um acordo lin­
guístico para a fundação de uma uni­
versidade franco-anglo-algarbiorum: a

divisão das terras em partes distintas
- uma para ti, outra para ele e ne­

nhuma para mim -: ou, ainda, a for­
mação de guerrilhas, estilo Remexido,
em todas as zonas turisticas, com o

objectivo de raptar os estrangeiros
durante a noite e transportâ-los para
a planicie alentejana com várias setas
a indicar o Norte.

Enfim, de qualquer modo, as conse­

quências da invasão são trágicas e está
em estudo um apelo urgente ao Con­
selho de Segurança, para que, pelo
menos, o povo algarvio conserve a

integridade do território provincial,
pois as hordas estrangeiras têm gos­
tado tanto das belezas naturais que,
qualquer dia, começam a levar para
os seus países as pedras da Praia da
Rocha e de Albufeira e sacos com a

areia de Mante Gordo e de Quarteira.
MATEUSBOAVENTURA

Fábric,a
De g...elhas, cestos e

todos os a...tigos pa a

a indúst...ia de CODse .

vas de Peire.
G...elha pa...a ent...ega

iuaediata.
José B...ás, Est...ada do
Vizo,6-SETÚBAL.
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Mais uma unidade hoteleira foi inaugurada
em Mo�te Gordo-a Residencial Catavento
Realizou-se na quarta-feira em Monte

Gordo a cerimónia da inauguração da

Residencial Catavento, propriedade do

sr. Américo Jorge Burnett Lapido, à

qual assistiram muitos convidados, en­

tre os quais os srs, presidente, vice­

-presidente e vereadores do Municipio
de Vila Real de Santo António. O rev.

Jorge Vicente de Passos procedeu à

bênção do edificio, após o que se reali­
zou um beberete, durante o qual usa­

rarn da palavra um representante da

Corul, empresa construtora que em'sete
meses ergueu o magnifico imóvel, um

dos filhos do proprietário da nova uni­

dade hoteleira, e, por fim, o sr. João

Barroso Gomes Sanches, dedicado pre­
sidente da Câmara Municipal, que
afirmou:

«É com o maior prazer que estou aqui
para assistir à inauguração de mais

uma unidade hoteleira em Monte Gordo.
gracas ao esforço do sr. Américo Jorge
Burnett Lapido com a colaboração da

empresa Corul. Estão de parabéns am.:

bos: o primeiro pela sua iniciativa, a

segunda por ter conseguido realizar

obra de tão grande vulto em, tão pouco
tempo.
Tlnhamos no nosso concelho, já. a

maior unidade hoteleira do Algarve:
com esta inauguração e as duas que
,em breve se seguirão ficaremos com o

maior conjunto hoteleiro da Provincia.
Está de parabéns o concelho mas es­

perarnos que esta vitória não faça oom

'que a iniciativa adormeça e se durma
sobre os louros colhidos.

Não é de prever que isto aconteça
dada a quantidade de pedidos de ter­

reno. para ínstalacões hoteleiras e si-'

milares, já apresentados na nossa Cã­

mara.

Como é do conhecimento público não

podemos satisfazer tais pedidos em vir­
tude de os terrenos que envolvem Mon­
te Gordo ainda não 'estarem sob a nos­

sa jurisdição, apesar dos nossos cons­

tantjlS e insistentes pedidos nesse sen­

tido.

Tem sido norma desta Câmara facili­
tar todas as iniciativas de carácter tu­

risUco, chegando por vezes a esquecer
o rigor das disposições legais, com o

único intuito de ver na nossa região o

mais rápido progresso turístico.

Digarse o que se disser esta é a única
verdade que ninguém dé boa fé poderá
contradizer.

Exmo. sr. Américo Lapido: quiz V.

ex.' iniciar a sua actividade hoteleira
não esquecendo as classes mais necessi­

tadas desta localidade para o que ofere­
ce um bodo a algumas dezenas de pes­

soas, o que revela as qualidades pes­
soais de V. ex.·.

Uma vez mais as nossas cordiais feli­

citações pela sua realização e os nossos

desejos de um grande suceS!;lo».

Usou ainda da palavra o rev. Jorge
de Passos, que salientou o facto de o

proprietário do novo hotel oferecer na

quinta-feira um bodo a sessenta pobres
da freguesia, num gesto altamente lou­

vá.vel.

Externato Dr. João Lúcio
Telefone '140 - O L H Ã O

Ensino liceal completo
,
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respectivas aulas práticas.
Ensino primário.
Ambos os sexos

Prãlicás audio-visuals
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As nossas aldeias através
e as suas possibilidades

do s tempos
turísticas

(concJusllo àIJ 1.· '11'11"*')

do Algarve uma cadeia d� eleme�­
tos turístícos, muito mais ncessi­

dade há de cuidar das nossas al­

deias que, continuando a vive� ex­

clusivamente da lavoura, hao-de
definhar-se e sucumbir vítimas da

evolução natural em que se proces­
sa a industrialização fabril por­
tuguesa.
Poderá esta predestinação pare­

cer tão pessímísta como absurda,
mas como explicar que as nossas

aldeias e vilas, afora as banhadas

pelo oceano, não tenham progredí­
do na última década? Ê Já impos­
sível não reparar na situação deca­

dente' das nossas aldeias que não

beneficiam do influxo turístico, em­
bora aconteça que essa decadência
se realize de maneira sofismada,
tão sofismada em relação a algu­
mas que chega a tomar ar de pro­
gresso. Pode a decadência apara­
mentar-se de progresso, mas é evi­

dente que não pode haver progres­
so aonde há fuga de braços válidos,
de juventude vigorosa e intelectua­
lizada. E a atestar este êxodo, por­
tanto o declinio, está o decresci­
mento populacíonal que se verifica
nas aldeias que quase parecem já
jardins infantis, lares de reforma­

dos e albergues de velhos. A juven­
tude, desde aquela que, por falta de

meios não foi além da instrução
primãria à que logrou um curso se­

cundário ou superior, abala para as

áreas índustrlalízadae onde há lu­

gar para todos, para o operário e

para o doutor.
Ê real, pois, a decadência e, no

entanto, as aldeias algarvias cres­

cem e alindam-se com construções
garridas, aranjos de frontarias e

caiadelas. Mas este movimento,
que, pelo observador de fachada�
é interpretado como progresso, e

pura e simplesmente o resultado
de uma acção que ao algarvio é

imposta pelo seu elevado sentido
de actualização, pelo seu gosto pela
belo e pelo conforto. Ê necessário,
talvez, ter nas veias sangue algar­
vio para compreender esta faceta
do carácter da gente do Algarve,
que a leva a sentir-se uma pedra
da sociedade e como tal obrigada
a cooperar na evolução social qual­
quer que seja o sector em que ela
se verifique. Porque são assim os

algarvios, por predisposição natu­
ral amantes do belo e do progres­
so sentem que viver num palheiro,
mIm casebre ou numa barraca já
não é condição digna do homem de

hoje, mais que isso, é uma afronta
à sociedade. Só por isto têm cresci­
do as aldeias algarvias, só por isto
elas oferecem este ar remoçado
que se apoda de desenvolvimento.
Mas que sacrifícios, que privações,
que vigilias por compromissos a.s­
sUmídos, que canseiras não custam

essas casitas aos algarvios que as

chamam suas! Não fosse o espírito
dinânii.co, empreendedor, sociável e
progressista do bom povo deste Al­

garve e as nossas aldeias a todos

evidenciariam a sua pobreza, a po­
breza que aceitam corajosos, que
suavizam e sofisticam heroica­
mente.
Não é consoladora a situação das

nossas aldeias e não sinto que um

prometedor futuro as bafeje. Hoje,
sem que um laivo de possibilidade
se VIslumbre para uma industriali­
zação fabril, toda e qualquer espe­
rança de progresso reside no turis­
mo. Mas as nossas aldeias... Mas
o turismo ... Que dimensões tama­
nhás têm estes «mas» e quanto eles

representam de dificuldades, de do­
lorosas realidades. Uma montanha
de obstáculos que convido a serem

estudados numa das nossas aldeias.
Não escolho A:lgôs por acaso ou

favoritismo, mas por ser de todas
as aldeias que conheço a que mais

aparenta esse falso progresso.

As vicissitudes de uma

linda aldeia

porque cater algum lhe trouxe a res- que só quimêricamente solucíonou o seu

tauração, contínuou a afundar-se cada caso, mas sente que a necessidade,
vez mais. Em 1702 era tão. desesperada quando. a ela se alia a vontade, pode
a situação da agricultura, a economía ímenso, tanto. que pode dar realidade
da região. portanto, que por ordem de a uma quimera. E Algõs acredita que
D. Pedro II se rundou em Algõs uma a fantástica cidade que arquítectou nas

instituição. do. «MDnte de Piedade», a suas vertentes seria uma realidade se

primeira na província algarvia ao. que O. homem quisesse, uma grandíosa rea­

parece. Lutava Algõs pela revaloriza- lidade turtsttca-económíca, uma mag­
ÇãD quando. DS terramotos iniciaram a nifica vitória.
sua obra devastadora, Primeiro. O. de Sem deixarmos de recorihecer uma

1719, a seguir o de 1722 e por fim O. de utopía O. projecto. turístíco de Algõs
1755. Este último, então, arrazou toda - não porque ele seja de Impossível
a região, enlutou 'quase tDdDS DS habí- coneretízação DU um desconchavo, mas

tantes e deitou por terra todas as pos- porque a planificaeãD turtstíca assenta
sibilidades de Algõs reaver a sua anti- em bases verdadeiramente anárquicas,
ga grandeza, toda a esperança de dias pois cada qual constrõí onde quer quan­
melhores, Depois roí uma lenta mas' do devia construfr em zonas superior­
contínua decadência, até que nDVD cata- mente Iocalíaadas - compreendemos a

clismo surgiu. Chegaram as guerras sua intenção. maravílhcsa e O. verdadeiro
civis entre D. Pedro e D. Miguel e, sentido CDm que ínterpreta a palavra
por ter tornado O. partido. do. rei liberal, «turíamo», Vendo bem e pensando me­

sofr-eram DS algosenses a perseguição. lhor, o seu plano é aquele que, aplica­
dDS bandos miguelistas que, constttuí- do como sistema, servia o Algarve e o

dDS por toda a espécie de crímínosos e turismo porque runeíonave como pro­

capitaneados por homens obscuros, es- pulsor do desenvolvtmento das nossas

palharam a morte, o pavor, O. roubo por aldeias e gerador de modernas' cidades.
toda a parte. Estas lutas foram as Ia- O turismo precisa de cidades suas e.

baredas que consumiram DS restos da precisa das aldeias também; o Algar­
grandeza de Alg'ôs, ténue demais já ve precisa que lhe salvem ,-essas mes­

'para sobrevíver à sua acção destruídora. mas aldeias. Está a sorte das, aldeias
Arruinada e reduzida à condição de algarvias pendente do turismo, mas

aldeia, Algõs está desguarnecida de edi- também a projecção do turismo algarvio:
rícíos, muralhas QU outros vesttgíos que depende, em boa parte, da sorte destas

possam sugerir O. seu antanho. valor, aldeias. As aldeias carecem do cater
mas conserva um ar que tem não. sei turístico; o turismo. carece daquilo que

quê de grande e a distingue das pDVDa- se chama eregíonalismo» e que só as

cões vizinhas. É' uma supertortdade que aldeias possuem,
não. se define, são talvez as ruas, o ca- TDdDS sabernos que as aldeias consti­
sarto, a gente.¿ que lha dá, não sei, tuem só por si, pelo que contêm de ca;
mas quem passa por ela sente que racterfstíco, uni"aliciante cartaz de tu­
está numa aldeia diferente, que tem, rismo. As aldeias são verdadeiros sa­

qualquer coísa de citadino. e senhoril. crãríos de uma nação porque cada uma

Estas características; esta feição. pró- é um bocadínho da alma dessa nação.
pria mantem-se através dDS tempos e É por meío do estilo arquitectónico. das
chega intacta aDS nDSSOS dias, pois aldeias, dDS seus ancestrais costumes,
Algõs contínua a mesma aldeia distinta. � dDS seus trajos e festas regfonaís, do
Alongou-se, aperaltou-se e arranjou, por seu dialecto (províncíalismc) e da gen­
isso, um jeito do abastança e prognes- te que se apalpa o passado Iongínquo
80. que faz a inveja de outras povoações. dum povo. PDr isso. as aldeias' são um

Vejo que Algõs tem um nivel social delicioso atractivo. para o turista ávido
mais evoluído que aquele que se res- de aumentar DS seus conhecimentos
pira nas pequenas aldeias algarvias, etnolôgícos DU de enriquecer o blDCO de
mas não. a vejo. mais progressíva que viagens CDm anotações daquilo. que se

qualquer Dutra. Vejo, sim, mais apura- diz «característico» de uma Ioealídade
do no. algosense o sentido. de socíalíaa- DU da sua gente. -Bão, neste aspecto, as

ÇãD que refiro. no. algarvio. e a ele atri- aldeias algarvias as que menos encan­

bUD a situação. super-ior que Algõs tos oferecem.razão pol," que urge salvá­

usufrui em relação às povoações irmãs. guardar O. pouco que lhe resta, naque­
.-Mas esta sobrancaría sempre se evi- las que algo. resta já bastante desvír-
dencíou, sempre Algõs gDZ'DU e é sen- tuado, e que é O. cunho. algarvío. Pare­

sivelmente a mesma de ontem, a mes- ce-nos até que roí 'ciente desta necessí­
ma de todos os tempos porque todas dade, a par da outra que é a econõmí­
as aldeias têm caminhado. no mesmo. ca, que Algõs atirou a cidade' turística,
sentido e CDm igual cadência. Sucede, à sombra da qual concebeu O. seu pro­
sõmente, que tendo Algõs partido dum gresso., para os MDntes dDS MoinhDS.

princípio. mais desenvolvido. tem um Não. lhe vemos excentricidade DU mega­
presente mais desenvDlvidD também. lomania, mas o conhecimento. exacto da·
Em Algõs não. há prDgr'essD, há actuali- necessidade que há de alimentar as nDs-'
zação, apenas actualizaeãD. sas aldeias e de travar a ânsia do «ame-

Esta é a Algõs dDS nDSSDS dias, uma ricanismD» que lavra em todo o Algar­
aldeia laboriDsa e coquete que se DrgUr ve e faz salpicar DS campos e terreólas
lha do pasado. mas vive O. presente e de cDnstruções multicDres que tl!JltD
pensa no futuro.. prejudicam a paisagem regional.,

Nesta hora em que se activa a cons­

trução turística no Algarve, é mister

que se repare a sério nestes d\)is prQ-

Quando., hDje, no. Algarve se pensa blemas: a situaeão eCDnómica-social das

no futuro., está-se pensando. no turis- aldeias; a abjuração das construções no.

mo.. Algõs segue a regra e delicia-se branco estilo regional.
em fazer prDjectDs, perde-se em 'estu- A existência do primeiro prDblema
dá-IDS e, pDr fim, animada pelo. esboço. que referimDs, cremDS que não. oferece
que cDncebeu, dá-se ao. SDnhD de mate- dúvidas, bem CDmD a justeza com que
rializá-ID. Então. olha DS pequenDS mon- prDcuramDS a sua sDlueão porque mal
tes dDS MoinhDs e S. Sebastião., Dlha DS vai o. país em que a situação. eCDnómi­
vales e vê tudo. transfDrmadD em fre&- ca é ruinDsa, dado que nela reside tDda

CDS matas e parques de acampamento.. a vitalidade da nação., pDrtantD a fDrça
Olha os MDntes dDS MoinhDs, de nDVD, motriz da vida do. povo nDS seus diver­
e vê as suas encDstas salpicadas de hD- SDS aspectos. Aplicando esta teoria ao.

téis, vê o SDI tDstandD a pele dos que Algarve, aonde os prDblemas eCDnómi­
preferem a piscina, vê erguida a seu CDS se amDntDam, 'especialmente em re­

lado., tão pertinhD que quase se abra- ¡ laçãD às aldeias, e dDS quais uns fDram

çam, uma cidade turística. Um burgo. trazidDs DutrDs agravados pelo. turismo.,
bDnitD e moderno que mercê de uma pretendemDs com as nDssas sumárias

cuidada e bem delineàda estrutura Dfe- cDnsiderações mDstrar a necessidade

A LG'ARV'E

Externato de S. Brás

s.

ENSINO

Brás de Alporlel
Telefone 2
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A aldeia éJndispensável
ao turismo

que há de dispersar,' diremDs melhDr,
IDcalizar os centrDs turísticDs de mDdo

rece ao turista uma agradável estadia,
uma atmDsfera de calmo. repouso, um

adequado. ambiente sDcial, enfim, um

oásis de recreio. e prazer com o seu

parque de jDgOS Dnde o. turista encherá

as largas hDras que lhe sDbram do. CDn­

víviD CDm a Natureza, praticando. o seu

desPDrto favDritD, talvez o. gDlfe, quiçá
o. hipismo ou até a nataeãD. Uma pida­
de donde o. turista desce por bDnitas

alame�as, alegre e curiDsD, à aldeia
vizinha para se misturar ao. bulfciD da

gente, partilhando dos seus costumes,
dos seus festejDS, da sua vida qUDtidia­
na e aDnde o. próprio ar DS faz sentir

que pisam solo. de PDrtugal. E feliz no.

seu SDnhD, Algõs, que é sDcialista pDr
natureza, pensa num intercàmbiD CDm

Armação dO? Pêra, uma das primeiras
entre as primeiras praias do País, e

cDm o. qual beneficiariam ambas as par­
tes. É que Algõs não. está tão. IDnge
do. mar que não. lhe adivinhe o. bater
nem tão. perto. que lhe chegue o cheiro.
Armação. de Pêra seria para aqueles
que preferindo o. mar gDstam, à laia de

despDrtD, de pisar a relva; Algõs seria

para DS DUtrDS que preferindo. o campo
se lembram a ir ver o. mar.

Arrojado. o. plano turístico. de Algõs,
tão arrDjadD CDmD fantasiDsD, mas ele
sabe-o. e também que se limitou a de­
senhar um esbDeD que vai ser motivo. de
grossa troça. Mas que riam (não. lhe

impDrta o. riso dDS que só sabem rir)
pDrque ele também ri, mas da ingenui­
dade CDm que se fala do desenvDlvi­
mento que, num futuro breve, o turi&­
mo. trará às nossas aldeias. AlgOs sabe

a que os prDventDs que trazem não.
bafejam só DS grandes centrDs mas

também as pequenas povoações. Se as

aldeias têm uma missão no cartaz tUr

rístico, é justo. que o turismo., lhe dê

condições de ,vida que assegurem uma

situação. estável àqueles que nelas moi­

rejam, quer pDr amor ao tDrrão natal
quer pela fDrça das circunstâncias. Se
esta prDtecção não se verificar, o êxodo.
intensificar-se-á e as nossas aldeias,
hDje envDltas num sopro de rejuvenes­
cimento, tDmarão o. aspecto de decré­
pitas anciãs até que esqueléticas se tDr­
nem pasto. da aceão do tempo.

Algõs é uma aldeia antiquissima, pDis
os vestígiDs da sua existência são. CD­

nhecidDs desde DS mais distantes tem­

pDS. O seu nDme - cuja ,grafia tem

sido mDtivD de estudo. e sDfrido suces­

sivas alteraeões, Dra se determinando.

que seja AlgOs Dra Algoz - uns o. dão.
CDmD de Drigem árabe, DS árabes cha­

mavam .:PersDn - AlgDl» à estrela fixa,
DutrDs o vêem CDmo uma junção. dos

VDcábulDS «algo és», frase atribuída a

D. Fernando de Castela que pDr aqui
passou na sua incursão. ao. Algarve
em 1069.

AD tempo. da união. do. A!garve à

nação. portuguesa ,era Algõs cuma vila

bastante impDrtante, PDpulosa e cer­

cada de fDrtes muralhas», no dizer dDS
crDnistas de então.. A cDmprDvar o seu

valDr, surge, no reinado de D. Fernan­
do., o facto. de nela ter fixado. residên­
cia o galaico D. Garcia Tenreiro. Este
Garcia Tenreiro fDi um fidalgo. que
tDmou Ó partido do rei português na

sua pretensão à CDroa de Castela, mD­

tivD pDr que teve de refugiarrse em

PDrtugal. É de crer que, se Algõs não

fDsse uma grande «village:>, o castelha­

no., que tantas honras e favDres rece­

beu de D. Fernando, não a teria eSCD­

IhidD para viver com certeza. Aonde
teria, porém, existido. o. grande sDlar

dDS Tenreiros? Dele CDmD das fDrtes

muralhas nem o, mais leve vestigio,
pDrque os abalos slsmicos e a acção. do

tempo tudo tragaram não. permitindo.
aos vindouros a sua localização..
Segundo a história, o declínio de

AIgõs CDmeeou com o. dDminio Filipi­
no. e em 1640 já a lavDura estava ago­
nizante. Região essencialmente agrlcD­
la, não pode só por si recuperar-se e,

Quanto. aD segundo prDblema, pDrque
é, de Drdem estética, será considerado.
algo. prDblemático, muito particular­
mente pDrque do anseio de moderniza­

ção. que absorve o algarvio, há o. desin­
teresse total pelo valDr tur1sticD das
nDssas casas branqUinhas, das nDssas

«velharias». Tão pouco pDdemDs culpar

detentor, de altos pDderes para na causa

põr e dispDr. Claudicou-se neste campo.,
mas pDrque é mais um erro, apenas,
a juntar a DutrDs erros, é também mais
um prDblema, só mais um, a sDlucionar.
E a necessidade, quando aliada à von­

tade, pDde 'tanto. quanto quer!

MARIA OARLOTA

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA IB O ITE

Todas as noites desde 1 de JalL.o
m.úsiea de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIRO.
el
FERNANDO

LICEAL PRIMARIOE

Prálicas

Instalações

Cruzes brancas, cruzes negras •. '.

Campas de terra dura, reesequiâa:
campas de azulejos, âe cime'!to e .de
mármore, limpas, suso«, parhdas, �n­

teiras ...
Falta de espaço; falta de ltmpeza ...
O sol aquece, e sufoca o ambiente,

queimando ervas. . . '

Aciprestes lúgubres, pretos, verde-es­
ouros oouttanâo vermes, pássaros e rép­
teis parecem fantasmas esguias balan­
çando-se dolentemente ao sabor da
brisa ...

B'ol1idao ...
O siMncio s6 é interrompido quandO o

alv�o e a enxada cavam a terra,-abrin­
do mais um buraco para nele depositar
o corpo frio. e inerte. Nessa altura,
quantos gritos e qua?ltos CIIi8 e choros,
meu Deus! ... Depo�s, o corpo f?"lo e

, inerte entra na terra e a terra .fecha-se
medonha e esoura sobre ele. Pronto.,
está consumado o acto. Dentro em breve
a 8epultura será esquecida e as ervas

danilnhas tDmarão conta dela.
Pois,sim, deitem as oulpas para cima

do coveiro! '

Entao sO'Ubestes chorar 8 carpir .o­

bre o ataúde, e agora que ele está a

escassos palmos de v6s nao tendes uma

atençao, um cuidado para esse que em

vwa vos foi tao querido Y
Nesse pequeno campo mortuário, s6

perturbado. pelo chilrear dos pardais,
pelo apito estridente do comboio e pelaI!
gonzos enferrujados da porta, jazem
mtles, pais, filhos, maridDs e mulheres,
irmáos e amigos: Lembram-8e dele8'
Já se tem ouvido inúmeras vezes esta

frase cansada: «o cemitério da Fuseta
encontra-se abandonado»! ...
Mas abandonado pDr quem? Sim, por

quemf Por n68 pr6prios!
Be cada um de n6s tirasse um momen­

to de 6cio, um bocadinho duma tarde
- nem que fDsse 86 uma vez por se­

mana - para cutdar da campa dos nos­

,S08 parentes, o cemitério apre8entaria
e8se aspecto tao degradante' CDm .cer­
teza que não.
Be cada um de nós limpasse o sagra­

do 8epulcro dos nDSSDS antepas8ados e

plantasse uma simples roseira brava ou

uma humilde malva, o ambiente nao fi­
caria mais enternecedDrf

,

Ou será que o defunto não merece

essa'singela homenagem p6stuma' •..
Onde está pois, o sentimento, a dor,

Il saudade pelo morto? Em mandar di­
zer uma mis8a pDr ano? ...
B muito pouco para quem tanto cho­

rou a perda dum ente querido. O aban­
dono a que se encontra votada a

maioria das sepulturas do cemitério da
Fuseta, constrange e oprtme até aque­
lea que nao tem ninguém a quem pran­
tear.
Babendo-se que no aeu interior, mes­

mo junto à porta, existe uma bica man­
dada aU colocar de prop6sito pela Junta
de Freguesia, para que qualquer um

pudesse levar a água nece8sária para
regar as flores das 8epulturas a 8eu

cargo, nao se compreende a razao de
tal alheamento.
VerVwa-se portanto que o aspecto

pouco edificante do cemitério, nao se
deve somente ao coveiro. TodDS tem
oontribuido para essa extrema inopia,
tornando ainda mais tenebroso um local
já de si suficientemente lúgubre.
EntaD aqueles que amámos com des­

velo e (lUe para ali estao enterrados,
s6 n08 merecem compavxao no Dia de
todos os Bantos,' Oh, pobres deles! .•.
Entao a tristeza e a melancolia que

o. algarvio da mutllaeão da nDssa pa- nos invade pela sua eterna ausencia,
nDrâmica pDrque age levado. sua natu- nao poderá ser amenizada pelo carinho

.
. _ com que plantamos uma flor na sua

reza mimétIca e o. assunto. fDl descurar última morada?
do. por quem devia ter pugnado por ele, Coitado de quem morre! ...
cDnsciente ,das realidades turlstlcas e Nem �odos podem ter jazigo8! Por

consegu�nte, que os mortos pobres 8e­

jam ao menDS homenageados dessa ma­
neira tao singela.
Há ainda inúmeras campas desmante­

ladas, partidas e em tal estooo de aban­
dono, que Il pr6pria autoridade deveria
aVÍ8ar os seus proprietários.
A continuar assim, quem estará dis­

poato a parlll lá ir dormir o eterno
àescMIBof

•

Crónica tétrica

REIS D'ANDRADE

Algarve
Vendo propriedade pró­

xima de praia de grande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta a este jornal

ao nO. 4.S98.

audio-visuals
, .

proprias clima de altitudeem

O RESPEITO
PELAS REGRAS

Governo «serã dada precedendo, pa­
recer dos Conselhos Superiores de
Obras Públicas e de Higiene».
Aconteceu, porém que, menos por

culpa dos técnicos do que pela fonna
como o problema tinha sido encarado
(tratar de problemas de urbanização
locais, sem prévia ou simultâneamente
se considerar a necessidade de se pia­
nifícar, pelo menos, ao nivel des Con­
celhos e no escalão regional) se foi
constatando a impossibilidade de ver
surgir verdadeiros planos' de urbani-
zação.

'

Por isso, em Novembro de 1946
pelo Decreto-Lei n.O 35.931 se admitiu
que os ante-planosde urbanização que
servem de base aos projectos defini­
tivos, depois de aprovados pelo Minis­
tro das Obras Públicas, sob parecer
do Conselho Superior de Obras
Públicas serão obrigàtôriamente Tes­

peitados até à conclusão dos estudos
definitivos:
Simplesmente, aprovados os ante­

-planos nunca mais, até h()je, se pro­
videnciou no sentido de se poder vir
a elaborar os planos, modificando-se
a Lei, embora esta, por fonna alguma,
atribua aos estudos rudimentares que
são os ante-p/anos, a importância de
verdadeiros p/anos de urbanização,
nem permita, portanto, que se pro­
ceda com os ante-planos como se pla­
nos fossem.
Em todos os restantes casos não

abrangidos pelo Decreto-Lei n.O 33.921
é da competência das Câmaras Muni­
cipais, nos termos do Código Admi­
nistrativo, a actividade urbanística.
Portanto e em resumo temos:
Os planos das sedes dos Concelhos,

das localidades com mais de 2.500
habitantes e dos centros urbanos desi­
gnados pelos Ministérios do Interior
e das Obras Públicas, são da compe­
tência do Governo.
Todos' os outros problemas são da

competência das autarquias locais.
Estas são as regras em vigor que

devemos cumprir e fazer cumprir, isto
é, estas são as medidas da ordem legal,
cuja profunda alteração tenho pro­
curado fomentar por todas aS razões
contidas no preambulo daquele opús­
culo publicado há nove anos.

rOoncl'Usao d� 1.· pdgma)

Este trabalho parece ter sido muito
apreciado pela autoridade máxima, de
então, em problemas de urbanização,
o EX.mo Sr. Director Geral dos Ser­
viços de Urbanização, Eng. Manuel
de Sá e Melo, visto que me pediu
mais 15 exemplares, além dos que lhe
tinha oferecido «a fim de serem dis­
tribuidos por todos os serviços depen­
dentes desta direcção gerab.
Tratava-se somente, de algumas re­

gras técnicas e se, apesar do acordo
e interesse manifestados pelo então
Director .Geral dos Serviços de Ur­
banização e da opinião que expressei
no preambulo, eu hoje verifico que,
ao fim e ao cabo, resultou completa­
mente inútil, pelo menos até agora,
o trabalho e a despesa efectuados,
não tendo, na verdade, de que me

queixar.
Mas o respeito por aquelas regras

que não representam uma opinião ou

critério pessoal de quem quer que se­

ja, porque traduzem a política admi­
nistrativa que o Governo deve pros­
seguir por se encontrarem definidas
nas leis e regulamentos a que todos,
governantes e governados, devem por
igual obediência, esse respeito todos
temos o dever e o direito de exigir
que seja observado.
Ora é exactamente às Regras a que

obedece, em Portugal, a actividade de
urbanização que me vou referir.

,

Embora _ discorde profundamente
dessas Regras e, desde sempre, tenha
procurado, pelas vias legais, alterá-las,
entendo'que todos temos a estrita obri­
gação de as observar e fazer respeitair
enquanto não forem 'revogados os di�
plomas legais que lhes dizem respeito.
As Regras que interessam à Pro­

víncia e que estão em pleno vigor são
além do C6digo Administrativo, o

Decreto-Lei n.O 33.921 de 1944 e o

Decreto-Lei n.O 33.931 de 1946.
Pelo Decreto-Lei n.O 33.921, as se:.

des dos Municípios, as localidades com
mais de 2.500 habitantes e os centros
urbanos com zonas de interesse turís­
tico, recreativo, climático, terapêutico,
espiritual, histórico ou artístico, desi­
gnados pelos Ministérios do Interior e

das Obras Públicas, ficaram obrigados
a respeitar «planos gerais de mbaniza­
ção e expansãoD, .cuja aprovação pelo JORGE BARRADAS CORREIA

O MUNDO INTEIRO
USA
ÓCULOS (Patente italiana)
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We lUake L.ome deliveries all over
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Quilts

We guarantee deliveries wi tLin

one week.

f'irst class products.
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GARBE Hotels and to the POUSADA

DE SAGRES.
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OLHAO
(oonctueão da 1,· página)

olhanenses no que diz respeito ao

progresso ou ao prestígio da sua

terra, têm sido, muitas vezes, bem

amargas.
Não é acocorados, de «babuchas

e albornoz» junto ao muro das ,la­
mentações, pedindo a protecção di­

vina, que os múltiplos problemas
de Olhão se resolvem.

11: com a actividade, uma activi­

dade construtiva pelo saber, pela
inteligência, pela sensatez, pelo
equílíbrío, demonstradas pela pala­
vra falada e escrita e pela harmo­

nia equacional do raciocínio de

molde a ter o reconhecimento de
outrém de que Olhão sabe o que
quer e sabe como resolver o que

quer e que es seus filhos podem
ombrear com os melhores.
Eu sei que não tem sido assim

e isso, tem feito crer que Olhão

não tem categoria para fazer parte
de qualquer areópago da sua pro­
vincia.

Tem, sim senhor. Tem da melhor

intra e extra muros.

Tem com categoría de sobejo
para fazer parte da grande Comis­

são de Turismo Algarvio e, no en­

tanto, um seu representante foi

lamentàvelmente esquecido. Foi es­
quecida ou propositadamente não

foi lembradá a representação da

maior vila algarvia, a mais popu­
losa, a de maior rendimento para
o Estado, a mais característíca, a

que mais tem contribuído para o

conhecimento das belezas da sua

região e a que hoje possui uns

atractivos sem par.
A grande Comissão do Turismo

não devia formar-se sem um re­

presentante de Olhão e devia mais:
a sua formação devia assentar nos

principais pilares turísticos da pro­
vincia e Um dos pilares é Olhão.

O turismo é um manancial de

boas receitas para o Pais e para
a nossa Província, mas, obedece

a uma lei natural: perto das gran­
des altitudes há sempre as gran­
des profundidades.
Os nossos eompatríotas e os es­

trangeiros ficam encantados com a

variedade da nossa paisagem, a

amenidade do nosso clima, o encan­

to das nossas praias .a meiguice
do nosso mar, o mornado das suas

águas, a boa índole do nosso povo
alacre e o ar lavado do nosso céu

azul.
Aqui acorrem, aqui descansam e

aqui se deleitam. Aqui deixam ri­

queza, mas a riqueza não é para
todos. Para que uns possam subir

há outros que têm de descer muito.
O Turismo é uma indústria que

•.. O VERDIIDEIRO

Molas Flexíveis, Lda.

Visit our stand at OLHÃO: Av. da RepúbHca, 152 - Telef. 251 - Olhão

Visit our stand at Lisbon: R. Alexandre Herculano, 51 - Telef. 651358

Factory at S. João da Madeira

For contacts with the management:

At S. João da Madeira: Mr. Moreira - Telef. S.

After office
J� Ma'deira 22185

- Oporto 680153

At Lisbon: Mr. Weinberg - Telef. Lisbon 651358

After office - Lisbon 688406

e o turismo
no Algarve

Se
o

val a Lisboa, visite
-Jardim Zoológico Na melhor zona Barlaven­

to do Algarve cerca de 25
ha. regadio da barragem.
Terras de I,", Grande figuei­
ral e amendoal bons có­
modos.
Resposta

vessa do
ERICEIRA.

dá desnível às populações. Não ti­
vemos culpa de sermos bonitos e

nada poderemos opor a que os ou­

tros nos cortejem. Já que essa for­

ça não pode ter opositor hã que'
encaminhá-la no nosso sentido e

tirar dela o
' proveito do seu po­

tencial.
Para isso se está a fazer a sua

planíñcação.
O Algarve é um todo de beleza,

mas um todo composto e não sim­

ples. Cada parcela de si é especifi­
ca e diferente. E para que o visi­
tante dele se encante é preciso que
nos seus olhos entrem imagens su­

cessivas e diferentes que sobrepos­
tas lhe dão a radiosa beleza da nos­

sa querida provincia do sul. El como

a luz solar, composta de vãrías

cores que correm pelo espaço des­
de o vermelho ao violeta Ei que na

nossa retina as imagens de cada
cor sobrepostas dão-nos a ideia de
luz monocrática.
Não se pode dizer que se viu o

Algarve em Sagres ou em Vila Real
de Santo António. Ê necessário per­
correr este «Jardim de 30 léguas»
para, com o somatório das suas

belezas diferentes, ficar-se atraido

pelo todo do seu encanto. Nada
'nele é igual. A linha da sua costa
é variada, desde a imponência ma­

jestosa de Sagres, o rendilhado ca­

prichoso de Lagos e Rocha, à imen­
sidade arenosa da Culatra, Armo­

na até Monte Gordo. Tudo no Al­

garve contrasta. As terras, a pla­
nície, a serra, a vegetação, a cor

e composição dos terrenos, o uso'

e costumes das suas gentes, têm
variantes tais que o seu conjunto
o torna o canto mais maravilhoso
do mundo.
Não se deve dar ao turista a mo­

notonia dum só lugar, embora esse

lugar seja belo, porque pouco tem­

po depois cansa. El a libertação des­
ta monotonia que torna o Algarve
uma região de eleição para o turis­
mo. Amputá-lo em qualquer parce­
la de si é transformã-Io naquilo
que ele não é e que hoje tanto
atrai.
No esboceto de planificação hou­

ve uma amputação e uma amputa­
ção dum órgão valioso da atracção
turística desta provincia.
A zona compreendida entre Faro

e Tavira não foi planificada. Fica
de reserva. Olhão não tem cabi­
mento no turismo do seu Algarve.
Como pode ser tal?

Como pode ter sido excluída a

víla cubista, a mais característica
de todas as terras algarvias, com

as suas açoteias e mirantes, que
nos dão uma antevisão dos nossos

Arrflndamento

Com os meses de Verão e de férias
- vem a benfazeja ideia de mudar de

ares, correr o pais e, claro, de ir pas­
sar uns dias, poucos que sejam, a

Ltsboa.,;
Em Lisboa - uma visita se impõe

que não traz o arrependimento de a

ter feito. É a ida ao ZOO ou seja às

Laranjeiras, A nossa capital possui,
com efeito, um dos mais belos, se não
o mais belo Jardim Zoológico da Eu-

ropa.
'

Começa pela nova entrada. É logo um

deslumbramento. Em frente dos majes­
tosos portões novos - o recinto dos

flamingos com a sua grade doirada:
última novidade do Jardim. E a seguir:
de um lado o Jardim dos Pequeninos,
com as suas trinta diversões, o teatri­
nho convertido, aos domingos, em ci­

nema; do outro lado, a patinagem, o

caminho de ferro eléctrico, o lago gran­
de oferecido à navegação dos miúdos
e graúdos, os espelhos deformantes, a

biblioteca infantil, o ping-pong, a esco­

la de automobilismo Mobil: tudo à dis­

posição da pequenada que já quase não
sabe para onde se virar ...
O grande salão de festas, o «Grande

Roseiral de Lisboa» e as suas quatro
mil roseiras, o restaurante do Lago
são também moldura atraente deste
quadro prodigioso de beleza. Bancos por
todo o Parque, como motivo decorativo,
por entre sombras fagueiras. Para mais,
um comboio com oito vagões permite
aos visitantes correr comodamente
o ZOO.

E bichos, bichos." toda a criação,
instalada em magnificos recintos e pa­
Iâcíos..; O palácio dos chimpanzés, o

palácio das feras, o solar dos leões, a

esplanada e a ilha dos ursos, o palácio
do Brasil e das aves de mil cores e

alegre canto, a casa do gorila, o cemi­
tério dos cães, o cerrado dos elefantes,
o hotel dos cães, os recintos dos rino­
cerontes, dos hipopótamos, dos can­

gurüs, dos pequenos carnívoros, o re­

dondo dos anttlopes, a casa dos répteis,
o palácio das girafas, que sabemos
mais! Toda a arca de Noé. ali reunida
e espalhada ...
O Jardim está todo pavimentado de

novo. As senhoras não se cansam de lhe
gabar' o piso comodlssimo.
Raul Lino tem sido o artifice de

todos estes deslumbramentos. Os pavi­
lhões de jogos perto da entrada nova
são admiráveis de graça'e os arcos por
onde se vê o Jardim de Farrobo um

autêntico achado ...
Aos domingos a Mata está cheia do

seu público habitual, cerca de dez mil
pessoas ali passam um dia feliz.
Um dancing popular, um restauran­

te de preços acessiveis completam os

atractivos dessa 'Mata. Dentro de dois
meses, uma curiosissima torre de 12
metros, em construção, ainda lhe acres­
centará novo encanto. com um magníñ-
co ponto de vista. '

'Ao que tudo há a juntar o carinho
havido com o seu pessoal - em que

vizinhos de além-mar, a pioneira
do turismo algarvio, que com o seu

futebol tem acarretado um corro­

pio constante de visitantes? Como

pode ter sido relegada a que serve

conjuntamente com as chaminés
de Almansil, de cartaz de propa­
ganda das belezas do Algarve e a

que possui duas das jóias mais pre­
ciosas para o turismo - o Serro
de S. Miguel e a ilha da Armo­
na?
A meu ver, Olhão pouco ou nada

perde com a sua exclusão. Mas

perde o conjunto. Olhão faz falta
a esse conjunto. Ê um pilar básíeo
de atracção.
Olhão vive da indústria de con­

servas que é uma indústria de ex­

portação e não é o turista que vem

fazê-la progredir. Mas o turista
perde se Olhão não for aproveitada
turisticamente.

O turismo algarvio, sem Olhão
é como um anel encastoado de pe­
dras preciosas e que uma das me­

lhores tivesse sido perdida.
«Jardim de 30 léguas», como diz

o ilustre algarvio dr. José António
Madeira. Quem faz uma ideia deste

jardim? Não é caminhando pelas
estradas, nem encafuado em luxuo­
so hotel, que o turista se apercebe
que está, de facto, num maravi­
lhoso jardim que tem por limites
um mar azul beijando ternamente na. Sete quilómetros de extensão

areias de oiro e uma serra leve- de praía oceânica, com a areia mais

mente ondulada' e luminosa. Ê su- fina de todas as praias algarvias
bindo a um miradoiro e Olhão pos- e onde a água é a mais tépida.
sui esse miradoiro no Serro de S. A sua largura atinge quase 1 qui­
Miguel. A visão perfeita do «jar- lómetro. E uma ilha de depósito da

dim de 30 léguas» dá-nos o cimo desagregação das rochas do barla­
do Serro de S. Miguel. A panorã- vento, cujos detritos são trazidos
mica que dali se desfruta é a mais pelas correntes permanentes ou as

vasta do nosso pais. Nem a Cruz periódicas provocadas pelos ventos
Alta do Buçaco, nem o miradoiro predominantes do oeste ou sudoes­
de Santa Luzia em Viana do Cas- te.' 11: uma ilha que se pode consí­
telo são de maior amplitude que a derar pràticamente fixada, pois que
do minúsculo serro sobranceiro ao mapas feitos há mais de 300 anos

norte da vila de Olhão. Dali avista- a dão com a mesma configuração
-se desde a ponta que limita a baía da de hoje.
de Cádis até ao Cabo Carvoeiro. Que encanto para o turista...
A seus pés, estende-se para o sul, Um mar meigo e uma extensa ria,
a planicie ajardinada de mais de alterada, apenas, pelas marés, onde
metade do Algarve e grande parte poderão fazer-se à vontade todos os

da província de Huelva. Dali, sim, desportos náuticos, incluindo o

é que os campos algarvios parecem «ski».
canteiros e as cidades e vilas algar- Olhão' é a jóia que o turismo al-
vias (Vila Real de Santo António, garvio não pode perder.
Castro Marim, Monte Gordo, Tavi- A Comissão deverá reconsiderar.

ra; Fuseta, Moncarapacho, Olhão; Creio que meia dúzia de bons

Faro, S. Brás de Alportel, etc.) olhanenses que, como eu, estavam

parecem «bouquets» de açucenas e acocorados, se ergueram e já fize­

lírios brancos os casais dispersos. ram sentir a injustiça do projecto.
Para o mar, aproxima-nos a linha Bem hajam.
de navegação do Mediterrâneo, que Eu continuarei a carpir junto do

das praias sotaventinas não se I muro e por aí me quedo.
avista.
A outra jóia é a ilha da Armo- ZS DE BRANOANES

a F. C. - Tra­
Honrado, 4 -

uma escola privativa - e outras reali­
zações atestam esses cuidados...
Em resumo, Lisboa possue um ZOO

de muito 'grande classe. Os estrangeiros
que vêem à capital portuguesa conside­
ram-no todos como um dos seus melho­
res atractivos. É que as Laranjeiras
- criação lendária do conde de Farro­
bo - tornou-se no paraíso das crian­
ças e numa realização de cunho euro­

peu - que tem nome feito entre os

melhores dos seus congéneres de toda
a Europa. E que não há exagero nesta
apresentação, já todos mais ou menos

o sabem... e decerto se apressarão ou'
a verificá-lo ou a recordá-lo. quando
este Verãp forem a Lisboa.
Velhos e novos, grandes e pequenos

- todos na verdade, ali têm que ver

e admirar ... De resto, ir a Lisboa e não
ir às Laranjeiras ... nem se concebe que
tal possa acontecer.

",

OPERAÇAO ALGARVE-TURISMO

MONITOR
aí luristasos

Não descurem das vossas existências e garrafeiras
Comprem Vinhos do Porto! mas

PORTO ccSAND'EMAN»
O preferido, mais

• •

por naCionaiS

apreciado e procurado
e estrangeiros

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS

Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns Leiria
OLHÃOTelefone 190

..... .. ...a.. ..__ ..



JORNAL DO ALGARVE

«O Algarve carece de

que correspondam
naturais de

(OOflCI'U3(Jo cIG 1.· 1It1�fI(J)

nacionais, com um nome já bem
conhecido e divulgado além fronteiras.

É de grande importância que
se respeitem e mantenham os

principais características da
nossa Província

Como já tivemos oportunidade de
escrever nestas colunas, no desenvol­
vimento do Algarve impõe-se sobre­
tudo o fazer-se por manter e respeitar
as suas principais características, isto
porque são elas que em grande parte
estão' a atrair o sempre crescente nü­

,

mero de visitantes estrangeiros. Por
isso mesmo é que amiudadamente nos

é dada a oportunidade de ler nos jor­
nais ingleses as palavras mais elogiosas
no que respeita ao cunho original da
nossa província, mas acentuando-se
que a sua expansão não deverá fazer
perigar a sua fisionomia, devendo por
todos os meios evitar-se que venha a

repetir-se nesta província o que tem
acontecido noutras zonas de turismo
no estrangeiro, principalmente na Cos­
ta Brava, onde o desenvolvimento
apressado foi nalguns casos acompa­
nhado do desrespeito pelas belezas da
região.
Qualquer zona de turismo possui­

dora de idênticas condições naturais
como as que o Algarve tem não vive
apenas das suas belezas, das suas
praias, do seu maravilhoso sol e dos
seus modernos hotéis .. ,. Muito longe
disso. O que faz uma estância de tu­
rismo importante e procurada é o

conjunto de todas as suas óptimas
condições naturais, acompanhadas de
urna série de melhoramentos que te­
nham por fim proporcionar ao visi­
tante estrangeiro e também ao nacional
uma atmosfera de diversão, dando­
-lhe assim a oportunidade de desfrutar
umas férias da maneira mais agra­
dável. Por esse motivo é que muitas
pessoas que em Londres se acham
ligadas à indústria do turismo e outras

que se têm deslocado à nossa Pro­
víncia se nos têm queixado de que o

Algarve necessita de divertimentos.

lIá que estudar as causas. que
contribuiram para um de­
créscimo de interesse por cero

tas estâncias' de turismo no

estrangeiro
A Itália tem sido desde há muito,

e continua a sê-lo, urn dospaíses onde
o turismo sempre, se realizou em

grande escala mas, e ainda que pareça
estranho, a verdade é que no ano
findo se verificou um' decréscimo de
turistas. o qual atingiu cerca de dois
milhões. Motivos? O s principais
foram: grande subida de preços em

relação aos anos anteriores, excesso
-de ruídos - principalmente os prove­
nientes de scooters - e imensas quei­
xas por parte de turistas, estrangeiros
no que se refere a despesas que não

correspondiam à realídade,
Sem dúvida que os preços em Por­

tugal são muito mais baixos do que
os da Itália, mas todos esses casos
merecem atenção e cuidados especiais,
dado que o turismo na Província al­
garvia está a, atravessar uma fase cie
grande importância, sendo por isso a

altura própria de estudar e analisar
atentamente o, que lá fora tem suce­

dido, de molde a evitar que mais tarde
idênticas situações possam vir a repe­
tir-se entré nós.
Mas, e porque a nossa flnalldade

é trazer junto dós nossos leitores uma

pessoa que está bem inteirada dos pro­
,
blemas relacionados corn a indústria
do turismo, tivemos- o prazer de ouvir

uma série de melhoramentos
"

as suas excelentes
de

condições
estância t u r i s m O»

Mr. 'B. E. Brunt, gerente da impor­
tante agência de viagens londrina
Milbanke Tours Ltd, o qual se des­
locou ao Algarve a fim de se assegurar
das condições da nossa Província como

estânciá de turismo. Começámos por
lhe dirigir algumas perguntas:
- ,É da opinião de que o Algarve

possui as condições necessárias para
se tomar uma das zonas de turismo
mais importantes da Europa?

- Sem dúvida. O Algarve, pos­
suidor de urna infinidade de diferentes
e maravilhosas praias, com urna linha
de costa muito atractiva, acariciado
por um sal cristalino, em suma. no,

.seu todo de urna beleza muito própria
tem, 'em minha opinião, possibilidades
de vir a tomar-se um centro de turis­
mo dos mais importantes da Europa.
Além disso, o que é de uma impor­
tância extraordinária, esta Província
desfruta, de uma Primavera como é
difícil encontrar em outros lugares do
continente, por virtude desse espectá­
culo inolvidável da Natureza que é o

das amendoeiras em flor que, aliado
à suavidade do clima mesmo na época
hibernal, poderá tornar o Algarve uma

zona de turismo importante em qual­
quer altura do ano.
- Pensa que a Província algarvia

está a ser desenvolvida de acordo com

as condições naturais como estância
de turismo?
.:_ Creio que não, dado' que, como

já lhe disse, além das belas praias e

do maravilhoso sol e ainda alguns
bons hotéis que já possui, o .que �
certo

é

que pouco ou nada mais existe,
não, 'tendo o turista possibilidade al­
guma de se distraís,

São necessários mais hotéis e

divertimentos e é indispensável
manter as características do

Algarve
- Quais, em sua opinião, os me­

lhoramentos mais importantes que
deveriam ser "levados a efeito a fim de
expandir condignamente esta zona de
turismo?
� O Algarve carece de urna série

de melhoramentos que correspondam
às suas excelentes condições naturais
de estância de turismo, precisando
sobretudo de mais hotéis e diverti­
mentos vários.

- Pensa que o fazer-se por manter
as características mais importantes
desta Província lhe dará um valor
ainda mais destacado no futuro?
- Absolutamente. O Algarve é

possuidor de certas características pró­
prias que, uma vez mantidas e respei­
tadas, representam algo de muito im­
portante' no seu futuro como região
de turismo. Poderia apontar vários
pormenores bastante interessantes que
me despertaram a atenção, não, es­
quecendo contudo a beleza das suas

chaminés, que, para qualquer povo,
estrangeiro, é de grande novidade e

encanto.
A maneira como o nosso entrevis­

tado analisa todos os assuntos rela­
cionados com a indústria do turismo
e ainda o modo como se refere ao

Algarve levam-nos a fazer-lhe pergun­
tas que não contávamos e que acabá­
mos por registar com a maior satisfá-
ção.

'

\

- Quais as, impressões que tem
colhido da parte dos britânicos que
se têm deslocado ao Algarve por in­
termédio da sua organização?
- Tenho tido a oportunidade de

escutar as impressões mais agradáveis,
cumprindo-me destacar as óptimas
referências no que respeita a comida,
ao asseio que duma maneira geral em
toda a parte se respira.. ao ambiente
acolhedor e ainda ao panorama que

em muitos pontos é dado apreciar,
.principalmente' em certas zonas à
beira-mar. E quanto a comida, repito"
'o povo britânico aprecia-a ,de verdade.

Deveria pensar-se na constru-

ção de um cais para iates

� Acha que se deveria começar a

pensar na construção de um cais para
iates?
- Sou de opinião que se deveria

pensar na construção de um cais para
iates, pois considerando o desenvolví­
mento que o Algarve está a atravessar
e também a maneira, como hoje é re­
ferido no estrangeiro, tudo leva a

crer 'que mais cedo ou mais tarde
grande parte dos iates que dum modo
geral visitam Monte Carla, Nice,
Canes, Palma de Maiorca e outros

pontos do Mediterrâneo comecem a

visitar o Algarve.
Durante a nossa entrevista foi-nos

dada a oportunidade de ver à nossa
volta vários folhetos CIe turismo sobre
o Algarve, o que fez com que a nossa
conversa se rodeasse de urna atmos­
fera mais íntima e que por momentos
nos sentíssemos um pouco mais che­
gados a este «Jardim de trinta léguas».
- Que pensa da indústria hoteleira

algarvia?
- Fiquei com urna excelente' im­

pressão da indústria hoteleira algarvia,
devendo destacar, como disse, a

óptima cozinha e também a higiene'
das casas de banho. Contudo, impõe­
-se que a gerência de qualquer hotel
tenha urna ideia cabal do que seja a

indústria do turismo, pois que nalguns
casos se nota uma atmosfera menos

acolhedora no que respeita a grupos
de turistas que viajam por intermédio
de agências de viagens, criando nos

mesmos visitantes uma impressão
pouco simpática. É pois essencial que
a agência de qualquer unidade hote­
leira acolha o turista que viaja em

grupo como se se tratasse de pessoa que
viaja individualmente, dado que as

suas impressões junto dos amigos e

conhecidos serão de uma grande im­
portância. No que se refere a bebidas,
sinto no entanto <1izer-Ihe que os pre­
ços nos bares dós hotéis são na ver­

dade altos, se os compararmos com os

da Costa Brava e Riviera italiana,
ofirigando .rnuitas vezes o turista a

procurar, os cafés locais para tornar
as suas bebidas.

- Tem algo para nos dizer que
mais tenha despertado a sua atenção
quando esteve no Algarve?

- Sem desprimor para o resto do
Algarve, devo frisar sobretudo a be­
leza natural de Albufeira e Monte
Gordo _;_, duas zonas de grande atrae­
ção e de grandes possibilidades futuras.
Mas todo, todo o Algarve é, duma
maneira geral, uma região de grande
encanto para o visitante estrangeiro.
.- Como explica o interesse que

Portugal tem vindo a despertar nestes
últimos anos como centro de turismo?
- Portugal reúne todas as condições

ideais para se tornar urn dos centros
mais importantes da Europa, tendo
por principal base urn clima excep­
cional é uma beira mar de norte a sul
onde ,abundam, praias maravilhosas,
o que é muito importante para a ex­

pansão do turismo em qualquer país.
Além 'disso Portugal é algo de novo

e diferente para o turista estrangeiro
que durante anos tem visitado outros
países nos quais a indústria do turismo
se processa em grande escala, como

por exemplo Itália, França e Espanha.

O turista britânico gosta de con-
tactar com o povo algarvio
- Que pensa do povo algarvio em

geral?
- Pode crer que o povo do Algarve

me deixou urna impressão digna de
elogio, pois a maneira como recebe
o turista é qualquer coisa que fascina
e .convida a voltar, verificando-se em

toda a parte urna preocupação cons­

tante de ajudar; e o turista britânico
gosta de contactar com as gentes desta
província. Ora isto é sobremaneira
importante para o incremento desta
zona turística, dado que em muitas
outras partes no estrangeiro se respira
um ambiente muito diferente.
As pontas de cigarro amontoavam­

-se no cinzeiro; Bond Street, uma das
ruas mais selectas de Londres come­

çava a dar sinais de quem tinha termi­
nado mais um dia de trabalho intenso,
e a nossa entrevista estava prestes a

'terminar, Contudo" ainda dirigimos
ao entrevistado a última pergunta;
- Tem alguns planos no sentido

de aumentar o número de excursões
quando o Aeropono do Algarve es­

tiver a funcionar?
- Sim, a nossa organização tem

alguns planos, e acredito plenamente
que a inauguração do Aeroporto do
Algarve dará um grande impulso ao

turismo nesta região, pois que a via­
gem de Lisboa ao Algarve é dema­
siadamente longa e estafante, se a

compararmos com o voo de Londres
a Lisboa que demora somente duas
horas e meia. Nesta altura serão porém
necessários muitos mais hotéis para
atender os pedidos que constantemente
estamos a receber e que não nos é
possível satisfazer por virtude do
número insuficiente de hotéis, sem

necessidade de mencionar os pedidos ,

que com certeza são recebidos de
outros países.

Café-Restaurante '«CAMPINO))
de CUST6DIO PER.EIRA LAR.GUINHO

ALCÁCER DO SAL
Alcácer do Sal, passaáeDl oLrigatória para o Sul do Pais

preeaeheu uma laeuaa há Dluito existeate ao seu meio, aLrindo
ao púLUeo UID Dla!lniHeo Café-Restauraate eODl serviço de sDak­
-Lar, que eoasideraDlo" pela sua Dlodelar iDstaláção e serviço
UID dos lDelhores da proviacia no Sul do Pais, COlD parque de
estaeiona�eato.

Allora que o afluxo de turistas se torDa latenso e que de­
mandam ao a05SO Alaarve, têm em Alcácer do Sal. terra h¡'stó­
rica para 'Visitar, UDl Dlodelar restauraate para os reeeLer
eondiáaameate.

VISITE O
M. SANTOS TRAQUINOCAFÉ-RESTAURANTE «CAMPINO»

Av. Gago Coutlnho-Sec.dura C'abral- relef. 236

ALCÁCER DO SAL MONITOR

1 AUTOMÓVEL
POR
5 GARRAFAS
OU
1 GARRAFAO

Coleccione os selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos dds garrafões.
Habilite-se ao concurso enviando os selos à firma CAMILLO
ALVES em cartões que lhe são dados pelo seu fornecedor.

. __�6JM�
�

.

1.° PR�MIO ---.----1 000$00

2.° PR�MIO 500$00
EM COMPRAS

À'
SUA ESCOLHA3.°, 4.° e 5.° PR�MIOS - 100$00

6.° ao 10.0 PR�MIO - VINHOS CAMILLO ALVES

� ¿¿.tJJ
1.° PR�MIO 1 Auto�6vel VAUXHALL VIVA

adquirido na LlCAR - Lisboa

2.° PR�MIO 5000$00

3.° PR�MIO 300Q$00 EM,COMPRAS

À
4.° PR�MIO 2000$00 SUA ESCOLHA

5.° PRÉMIO 1000$00

CAMILLO ALVES,6.° ao 20.° PRÉMIO -- VINHOS

Visite na Feira Popular
o stand do Grande
Concurso de Vinhos
CAMILLO ALVES
e assista aos sorteios.

WlllllimmlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllmllllnllllllnlllllllllllllll1lll1llIIIIIlUUIIIIIIlIlllllllllllllllllllllnlllllllUIIIIIIIllIIIIIIUlIIIIIIIIDIIIIIIUllllllnllllDIIIIIlIIDIllIIIIIIIIIIIIDIDIIlllIIIIIa

ENSINO NO ALGARVE Estrada de S. Marcos­
- S. 'Bartolomf'u de MessinesMoradia

em Arma ção de Pêra
Próxima' da praia,

adaptada a duas fa­
mílias. V�ND�-S�.
T rata o próprio. Res­

posta a este jornal ao
n." 4.859.

P"¡n"\érlo
Realiza-se no dia 23 mi J. A. E, o

concurso público para, a" pavímentação
do lanço da estrada entre S: Bartolo­
meu de Messines e S. Marcos da Serra.
A base de licitação é de 3.399.440$00.

Foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. Eduardo Conceição Pires, a

professora sr.» D. Júlia Sobral Tava­
res Areanjo, do quadro de agregàdos de
Faro, e foi exonerada a seu pedido, a

professora sr,' D. Maria Ivone Correia,
da escola mista de Ferragudo.
- Por diuturnidade, foi concedido

aumento de vencimento à professora
sr.» D. Maria Helena Ramos, da escola
mista de Caldas de Monchique.

- Foram extintos o 5.° lugar femini­
no .da eSfola de Quarteira e o 2. ° mascu­
lino da de Salir, e foram transferidas
asregentes escolares, sr.» D, Elisabeth
Rosa Guerreiro. do' posto de Corte Pe­
ral, S. Marcos da Serra, para o de Car­
vadhal 2,0 (Alear-ía) Tavira e D. Idali­
na dos Santos Simão" do posto de Cero­
les, Cachopo,' Tavira. para o de Ma­
cheira, Loulé,

Pomar citrinos
Arrenda-�e, no �ítiv
do l2iv-\ecv, a 4. qui­
Iómctros de Cusj r o
Marim.
Informa: �vrGira Par­

ra - Cestro Marim.

Vende-se
Motor de fora de borda 15 HP.

em estado de novo ENVINRUDE
vende-se.
Mãquina reáistadora marca

R I V em estado de nova, para
estabelecímente comercial ou
café com registo para do is em­

pregados, é base rotativa. ven­
de-se, Informa José Emílio dos
Santos Pardal - Largo do Mer.
cado, 65 - FA RO. '

QUINTA DAS PALMEIRAS, ÀS LARANJEIRAS

Calçada da Palma de Baixo, 4 - LISBOA - Telefone 780051

INTERNATO E EXTERNATO
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA - CURSO LICEAL

Estão abertas as matrículas para o próximo ano Iectívo
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]\. NETO
(FABRICANTE. não empena

não arqueiaVenda directa 80 público a preço de fAbrica.
Grande sortido em qualidades, na. cores matl modernas, 808

ma!! baJxos preços! ••. ,

Escocesa e Shetland a 150$00, Aust.rA11a, Bossa Nova, Robllon,
Perlapont, Brllan, RAf1a!, Mohair, Jersey Robllon a metro, etc.

Enviamos amostra. ¡Tf.t1s e encomenda. .. cobrança.
Praça dOl Reatauradoru, 18-1.· Dt.·

ITent. ao Metropolitano

O MOTEL MARSOL JA DISPõE DE
RESTAURANTE DO GÉNERO BOlTE
- A avaliar pelo que nos consta. o

motel Màrsol deve ganhar terreno com

o funcionamento do restaurante género
boite ali inaugurado há pouco. A loca­
lização é magnifica e do conjunto que
ali actua temos ouvido dizer bem.·É na­

tural pois que as refeições sirvam, e

assim, os ocupantes das diversas casas
pré-fabricadas que constituem o motel,
poderão, quando não estejam. dispostos
a cozinhar por conta própria, passar
umas horas alegres no respectivo res­

taurante, bastas vezes ao' som de boa

música, escolhendo e saboreando o pra­
to favorito.

CASA ANTIGA E RESPEITADA QUE
SE MOSTRA MODERNA, MAS TAL­
VEZ INADEQUADA - Onde outrora
existiu a respeitada' Pensão Berr-enho
surgiu agora uma boite moderna, se.-

gundo a opinião pública. "

Tão moderna que se julga' Inadequa­
da ao pacato meio de Lagos, onde. ain­
da não existiam estabelecimentos '.:a

mela luz» como o povo diz.
Dália a presença de turistas estran­

geiros que nas capitais e cidades mais
importantes dos seus paises, .se sentem
bem em casas do género da boíte dos

Arcos, é de esperar que triunfe pela
menos na época do Verão, materialmen­
te falando é claro, porque espiritual­
mente não é fácil progredir sem a luz
do Alto, da qual tanto mais nos afas­
tamos quanto mais dos centros munda­
nos nos aproximamos. Desejamos o bem
de todos sem distinção de credos, cores,

politicas ou religiões, mas duvidamos
tanto que algo resulte de bem para
Lagos ou respectivos munícipes, do
funcionamento da boite dos arces, que
não temos coragem para' louvar o . pro­
prietário da mesma nem' os que secun­
daram a sua iniciativa.

CONTINUA A VENDER-SE PEIXE
DETERIORADO EM, LAGOS? - Não
sabemos se na semana que vai findar
se vendeu peixe deteriorado. Temos
porém a certeza que no dia 2 foi ven­

dido um quilo de peixe a consumidor
de escassos recursos, com aparência de

fresco, mas que após a cozedura deixou
a água esverdeada e empestou o recinto
onde foi cazinhado com cheiro nausea­

bundo. O prejudicado procurou avistar
o sr. dr. veterinário, mas não conseguiu
e uma vez Inteirado o vendedor do que
se havia pasado, este limitou-se a dizer
ao consumidor que podia ter levado
o peixe que em troca receberia a im­
portãncia paga. Mais uma vez pois
apelamos de quem de direito fisca­
Iízação assidua e rigorosa dos peíxés e

carnea postos a venda.

O PROBLEMA DA CARNE DE VACA
- Lagos tem estado privada de carne

de vaca desde que surgiu uma fiscaliza­
cão que de certo modo desagradou aos

talhantes, pois alguns foram autuados.
_ A razão nrmcínal a avaliar pelo que
se diz, é o

_

baixo preço de vendá auto­
rizado, em relação com o custo na pro­
dução, vista o crescente aumento da ali­
mentação dos bovinos. A indústria hote­
leira ressente-se, pela falta de carne,
a agrtcultura por falta de transacções
no gado bovino, que nos últimos tem­
pos tem sido a sua maior defesa.
Impõem-se pois medidas tendentes à'

solução do problema da carne, se neces­

sário até com aumento de preço, pois
para a Indústria hoteleira, especialmen­
te, será preferivel comprar carne cara

de que estar privada dela.

NóS E A OPINIÃO PúBLICA - A
opinião pública, em nosso modesto en­

tender, devia ser única, mas somos for­
çados a concluir que varia conforme se

trata de pessoas mais categorizadas ou

menos categorfzadas. Para estas, à qual
nos honramos pertencer, a opinião pú-·
bllca é a opinião da maioria, sem dis­
tinções de classes, credos, cores ou po­
liticas; para aquelas a opinião públl.ca
limita-se à de determinadas criaturas
que por terem dinheiro e posições so­
ciais de destaque entendem que a opi.­
nião de um deve valer por centenas,
milhares ou mesmo milhões. E tanto é
assim, que o signatário, recentemente,

_ tendo necessidade de se justificar pe­
rante algumas criaturas, da razão por
que em determinados apontamentos se

tem referido a doentes mentais, recebeu
como presente que é, por muitas pessoas
cQnsideradas pela sociedade, anormal
na forlp.a de escrever, parecendo assim
que está mentalmente abalado.
De facto, para os 'que mais actuam

por vaidade e egolsmo de que por huma­
nismo, o. Piscarreta não pode deixar de
ser considerado um doido. Porém dá
graças a Deus, por procurar através da
palavra vibrante e sentida, falar ao

coração dos que sofrem, lutando contra
os fantasistas e egoistas para que se
tornem reais e humanist8.s.

TR.ICOT
R1\POSO
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LISBOA

I'

prOduzido
'com

a superfície desejada

económico'
isolador de som

Quem é que não tem vergonha?
Sempre que determinados «senñores» com seus ares importante8, 8entindo-8e,

alcançad08 pelas verdades que apontamos, não he8itam referir que o_ 8ignatário
continua a 000 ter vergonha, sentim08 pesar por' 000 terem coragem paao de­

monstrar que estamos em erro como pretenâem, e limitamo-nos a inquirir, para
nÓ8, é olaro: Quem é que 000 tem vergonha! Mas, conteesamos, desejaríamos
que esses «8enhores» abordrJndo os assuntos por nós tooaâos, demonstras8em

que alguma rasão lhes assiste para se expreeearem de forma tao infeliz. Nao

basta dizer que 000 temos vergonha, à esquina de uma rua, à mesa dum café, ou
em qualquer lugar público ou portioulær, Impõe-se. âemonstrar publicamente
se razão nos assiste ou 000 para apontar como apontamos, e isto porque nem

todas as pe880as nos conhecem, e podem julgar que OS tai8 «senhores», regra

geral de mais ootação nà sociedade que o signatário, estão no direito de expres­
sões que, 'bem 1J'Í8tas as coisas, sao otenswoe, especiàlmente para os que procuram
000 tugir à verdade.

� aglomerados de madeirá*l._.__,�-_,._--
..

JOMI\R'<,<
O'ka'I�:'-'-

o MATERIAL MAIS VANTAJOSO PARA PORTAS, MOBIUÁRIO, ÓECORAÇ,AO E CONSTRUÇÃO CIVI,L

Sabemos bem que do que escrevemos,

surgem sentidos muitas vezes opostos
aos que a consciência ditou, mas 'Por-
que a boa, intenção prevalece, temos
fé em Deus continuar na Iínha traçada.
A honra de vermos publteadás na «Fo­
lha do Domingo», órgão católico d.a
diocese, umas linhas pobres mas sentí­

das intituladas «A palavra vibrante e

sentida opera milagres» de certo 'modo
nos atenta a prosseguir, para que as

criaturas que pretendem ímpôr-se pela
força, o façam antes pela palavra.
Sim, amigos que nos acompanham,

podemos converter il. humanídade se lhe

dirigirmos palavras de conforto, de es­

perança, numa palavra, de amizade. Da ./

violência resulta revolta, desta ÓdIO,
e entre criaturas que se odeiam não se

poderá esperar algo de proveitoso para
a 'paz que todos ambicionamos. A, opi­
níão pública contrária à nossa, deseja
triunfar pelo servilismo, mas este é de

repudiar por todas as criaturas que se

prezam.
Lutemos pois pela compreensão, aju­

dem-nos todos os que ·são por uma La­

gos, maior e melhor, o que equivale a

dizer por um Portugal e até mesmo

um mundo mais fraterno ..

NÃO CARECERA DE EXPLICAÇÃO?
- Explicar é

_ sempre útil, e porque
pessoa amiga nos fez chegar às mãos
um folheto de propaganda da Estalagem
Caique em Olhão, recolhido por turista

inglês, com uma tabela de preços, que
varia em nosso entender, segundo se

trata de portugueses, franceses ou in-

gleses,
_ desejaríamos se possível, uma - ,

eXÆ�c'r::��s constantemente recomenda- Nota r i a d o Portuguê�
mos às p-essoas amigas que não façam -

preços diferentes para nacionais ou es­

trangeiros e, felizmente, não têm cons-

tado reclamações. _

Mas o nosso turista inglês reparou
nas difer-enças quer em quarto para
uma pessoa, quer para casal, quer para
pensão completa, visto que só nos pe­
quenos almoços e almoços ou jantares
os preços se harrnonízam segundo os

dizeres em português, francês e inglês.
Para exemplo extraímos da tabela -

Quarto para uma pessoa - chambre à
lit - 1 persone - Single room - 60$000,
65$00 e 70$00.

TONY DE MATOS E O CLUBE DE
VELA - Não erraremos se afirmarmos

que o Clube de Vela acertou com a es­

colha de Tony de Matos para inaugurar
a sua boite «A Lota», cujo acto se

verificou no dia 7. Não nos foi dado
assistir por motivo de ausência, mas

as impressões que colhemos foram sa­

tisfatórias, porque Tony de Matos, só

por si, constitui cartaz de atracção.
No caso porém, acresce -a localização

do Clube de Vela, e a arte que presidiu
aos arranjos e decorações. Estamos con­

vencidos que virá a ser a boite número
um de Lagos, apesar de haver sido a

última a revelar-se. Nem por muito
-nradrugar--se amanh-ece maés- cedo,--d-iz
O povo, e, talvez à boite «A Lota», se

possa aplicar o adágio. Nos arredores
do clube ainda existe algo a sanear,
estando convencidos que a direcção não
se pouparia a esforços para que tudo

ali, mesmo exteriormente, convide à
permanência do público, porque diga-se
em abono da verdade, é bela a zona do
Chão Queimado.
MAIS UM PASSO EM FRENTE -

Felizmente é-nos
_

dado registar mais
um passo em frente. Desde 1 do cor­
rente mês a secção de informações e

turismo está aberta, Ininterruptamente
das 9 e 30 às 23 horas excepto aos do­
mingos, dada a admissão de mais uma

funcionário, como Unhamos defendido
na vigência da Câmara transacta. Para
que este serviço fique completo falta
apenas fazê-lo funcionar aos domingos,
mas como é natural que com duas fun­
cionárias surjam dificuldades, aguarda­
mos que as receitas de turismo sejam de
molde à admissão de mais uma, ou no

caso de serviço não iT por ai além, cada
uma das actuais se sacrifique alterna­
damente para o efeito.

B, João Marques Pinto & c.., Lda. ', Porto' 'u' " "M"" DO C,.. , .. .0.<0
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Está em. miserável es­
tadó a esfrada da
Praia da Alagoa

Moagens Distilarias Reunidas,
limitada, Modire

Festas BO Algarve

A Noss� Senhora dos Mártires.
em Castro Marim -

PRAIA DA ALAGOA -' Encontra-se
ern miserável estad� o caminho m1,lIÚ­
cipal que' liga o sitio da Àroeira, pas­
sando por Altura, a esta bonita prata,
Efectivamente a Câmara Municipal de

oastro Marim,. segundo julgamos saber,
jã entregou os trabalhos de reparação
aos cuidados dum empreiteiro, mas, por

enquanto,
.

nenhuns melhoramentos se

vislumbram numa .altura em que à en-

cantadora estância balnear afluem turls-

Certifico, que por escritura de. tas de 'todas as nacionalidades.

'dezoito de Maio de mil novecen- Nota-se também a falta duma passa- Em Martinlongo
t ta tr d deira que ligue a estradá à prata. III
OS e sessen e qua o, exara a

caso Para pergurttár se os turistas que,
Começam hoje em Martinlongo ani-

de folhas trinta e cinco a folhas pelo uso de uma simples sombrinha, mades festejos, efectuando-se baile e

trinta e seis verso do Livro de no- têm de pagar as taxas necessárias, não fogo de artfñcío: amanhã, às 13 horas,

tas número sêssenta b), deste Car- têm igualmente direito a um minima desafio de futebol Martihlongo-Mérto-
»Ó»

foi I d
.

I de atenções... - a. la; às 20, baile abrilhantado pelo can-

tono, 01 a tera o parcia mente o junto de Jsoltna Granja e às 22, varle-

pacto social da sociedade comer- dades com Vitó�ia Maria e João Viana;

cial por quotas sob a denomina- T'
'.

e depois de amanhã, participarão nas

ção «Moagens Distilarias Reuni- respassa-se variedades os artistas Vitor Silva e J'or-:

das, 'Limitada», abreviadamente
ge Capela e o . baile será abrilhantado

. U' I ( ( , pela Orquestra Calypso.
Modire, substituindo-se o seu ar- ma casa comercia care e

tigo primeiro do pacto socüif reS: -c-ervefarra) bem situada em Ar-
--

,.
---

- - -- - - - -- __
o
----

pe�vo, ;��c�:�=e�dopta a �e- mi�b�:: P��;i'co Patrício .: r·M O N ·1 T O R··nommaçao de «Moagens e Destila- A rmeçâo d PA .

.

R 'd (M d' ) L'
. e era.

nas eum as o Ire , UnI-.
,

tada», fica com sede nesta cidade. 1!II IÍIIIII__I ...
na freguesia de São Sebastião, no
sítio da Ponte.

Em Castro Marim, começaram ontem

e terminam hoje as festas em honra

de Nossa Senhora dos Mártires.Cartório Notarial do
Concelho de Lag�s Hoje, às 7 horas, haverá alvorada;

às 10, missa dé comunhão com. cânti­

cos; às· 12, missa solene e sermão; às'

17, 'missa rezada. Futebol; às 20, pro­

cissão, coma imagem de Nossa. Senho­

ra dos Mártires, e às 22, concerto, fogo
de artificio e bazar.

A cargo da Notária Licenciada em

Direito Palmira Amaral Seabra

Bar-Rest'surante

do Clube Recreativo LusltanoÉ certidão que fiz extrair e vai'
conforme ao original.
Lagos, um de Agosto

novecentos e sessenta e

VILA DE SANTO ANTÓNIO·REALde mil.
quatro. Arrenda-se nas melhores cendiçêes, 'em virtude do ge­

rente 'não poder estar à frente. Óptima casa e apetrechada
de tudo. Tratar com a direcção.

A ajudante do Cartório Notarial

LUiSA SIMõES COSTA

Jo ..qui. de Sou..a Pi.ea�eta

IOGURTE VENEZA
VISITE OLH,ÃO �a(íde·à sua

e instale-se na
O IOGURTE é UDI ali�ento ideal para as Senlaoras q�e se preo­

cupaDi CODI o seu aspeeto estético.
O IOGURTE VENEZA resol"e cQDlpletaDiente o probleDia ali­

Dlentar� pois aliDienta seDI acrésciDlo de peso.

À :venda

�En�Ã,o RUIDEn[lAl ARMonA
Av. Dr. Bernardino da �lIva - Tel. 4 Z 1 no Algarve

(Junto a.o Po.lo da SACOR)

{ Estala�elD 5. Cristóvão
Café'Restauração
Café Portugal

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{ C.fé Aliança
Café Brasileira

{ Pro�utos AlilD-;,.ntares Danúbio. Lda.
Cafe Restauraç'ao
Pastelaria IlDpério
Café FirlDo
Viúva de José dos Reis Vieira

Não peça

� ...... Lagos
um Lrandy ctualquer!

Exija ,«BR�NDY OffLEY»
(DE SABOR INIGUALÁVEL)

UID produto de OFFLEY FORRESTER� LDA.

Casa fund�da elD 1737 - Vila Nova de Gaia

An.lg .... ldade'••• srmbolo

Clet,.¡ b .... 1 do,.es:

.Lda.
Pedidoa a08

ARMAZÉNS
Telefone 190

da qualidade •••

PortiDlão

Praia da RoeL.a

Faro

OIL.ão

Monte Gordo
Vila Real S. AntQnio
Albufeira

Fábrica de logurle Veneza,LEIRIA
'O L. t-I A O R. Jorge Ferreira de Vaseoneelos. 8-Telefone 763697-LISBOA

2.9-, _-."----

Orien.tadp�, A�ádea M. CoelLo
A-vienida OliveDç�. 119_1'.0.,- Faro

.

Proposícão ·iné·difa. n.« 3B

. p_Qr 8.incéro. .� FiJ-ro
Aos' damistas 'do Café Vicente

líqueíme,
_

para '_ reaoiverem.:
'
'Bo-

Jogam as brancas e ganham

Ii,

Trespassa � ..se
Estabelecimento S p.A R
Com loja e diversos a..tig,os.

Muito bem localizada' e com

boa clléntela.: Pode- facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira' Jú­

n'ior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.·

GURSO
GUARDA-LIVROS
POR CORRESPONDÊNCIA
Rameta uta anOncH,
recabar' grátiS D folbeto

"Cursos por Correspondêncle"
--

.

EXTERNATO LUSITANO OE COMÉRCIO
Rua dos Anjos. 2 - r. Telaf, 4 O 297

LISBOA

Vício dez fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no }?razo máxi­
mo· de 15 dias, deIxará de fu­
mar. �xito absoluto. À venda
em todas'as farmácias do Pais.
Preço 50$00. À cobrança, ¡pais
4$()(), ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.·, LISBOA-2.
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D'ésportos NáuUcos

Regatas de Vela em
J contorme noticiámos, realizaram-se

nos dias 8 e 9 as três provas de snipes
-do eI T.orneia Santiago",

.

organizado
pêlo Clube Naval Setubalense.
Inscreveram-se 35 trtpulações, que re­

presentavam, além do clube organiza­
don o Clube Naval de Lisboa, Brigada
Na�al Clube Náutico de MadrId, M. P.,
de LIsboa e Setúbal, Casa dos Pescado­
res do Seixal, Sport Faro e Benfica,
Sport Algés e Dafundo e Clube Naval
de Luanda. Cremos que foi a prova
mais ímpcrtante e com maior número
de concorrentes disputada na presente
época. .

Pena foi que a grande íntensídade do
vente (nortada com refregas que che­

garam a atingIr a forca õ da .es�la
Beaufort) obrigasse, logo no pr-imeiro
día, 1'-' desIstirem 17 d!1s 29 tr-ipulações
que alinharam à part.ida, 4 das quais
por terem partido os respectivos mas-.

tros.
A segunda regata, propramada para

sábado, dia 8, foi por isso adiada p::,-ra
o dia seguinte, só tendo comparecido
25 tripulações. Verificou-se a mesma

intensidade 'de vento, e mais 6 desis­
tências. Por aqui se vê quanto foi dura
esta série de regatas, obrigando os

concorrentes a um grande esforço, que
servirá de preparação para o próxírno
Campeonato Nacional em Luanda, onde
se registam idênticas· condições.
No final das provas roí oferecido pelo

clube organizador um almoço a todos
os concorrentes, com a presença dos
srs. governador civil, presidente da Câ­

mara, capitão' do porto e al�as indivi­
dualfdades de Setúbal, que fizeram en­

trega de" tacas até ao' 6. o classificado
e que, em br-ilhantes 'improvisos, real­
çaram' o valor' do desporto da vela de
tão belas tradícões entre nós e a ma­

neira correcta como decorreu este tor­
neío, que passará a realizan-se anual­
mente

.

em Setúbal.
Por .absoluta 'falta de espaço, damos

as classtñcaçães finais só até ao 7.'
classtfícado :

.

1.'9, Gilberto de Sousa e Carlos Mur­
ta, .do Clube Naval de LIsboa; 2.'9,
Eduardo Carichas e Vitor, da Brigada
Navàl; 3:",. Jaime Sacadura e José Go­

dinho; Brigada ,Naval; 4.", Artur Del­
gado e. D. Maria Teresa Montoya, Clu­
be Náutico de Madrid; 5.", João Cas­
cais e Jaime Ribeiro, M. P., de Lisboa;
6.", Rodolfo Ribeiro e Belo Polaco,
Seixal; 7.', António André e 'António
Martinho, Sport Faro e Benfica.
Frisamos a brilhante figurá e classe

demonstrada por estes velejadores do
S. F. Benfica, que com o velho snipe
7558, venceram mais 22 concorrentes, a

maior parte deles com modernos e velo­
zes barcos da série 14000.

.

A tripulação do Ginásio Clube Naval
de Faro, que tinha chegado a inscre­
ver-se, foi Impossibilitada de compare­
cer, ao que nos consta por dificuldades
de transporte, o que ·lamentamos.

Motonáut�ca
Resultados da prova IV Grande Pré­

mio da Praia da Rocha, a contar para
o Campeonato de Portugal, realizado
em 9 do corrente:
Classe SD - i.», Fernando GomEla,

da A. N. I., Sagres, 400 pontos.
Classe ET - t.• , Manu!)l João Raposo,

Scuderia de Magos, 800 pontos; 2.°,
Sérgio Ribeiro da Silva, S. C. Aveiro,
600; 3.°, António Luis Sousa Pinto, A.
N. I., de Sagres, 450 pontos.
Classe ET - l.', José Maria Casími­

ro, A. N. I., de Sagres, 800 pontos.
Olasee DU - 1.°, Mário Maymone,

S. Magos, 800 pontos; 2.°, Rui. Noronha,
S. Magos, 300 pontos.
ctosse BU - 1.°,. eng. José Miguel

Araújo, A. N. 1. S., 800 pontos; 2.°, eng.
Firmlno Moura, A. N. 1. S., 600 pontos.
Cl£¡sS6 CT - 1.°, Joaquim dos San­

tos, A. N. I. Sl1 800 pontos.
Classe EU - �.• , Antónlo'M. B. Feu,

A. N. 1. S., 700 pontos; 2.', Luis Ra­
malho, S. Magos, 569; 3.·, eng. Firmino
Moura, A. N. 1. S., 469·; 4.·, Nuno Men­
des, A. N. 1. S., 320; 5.·, Manuel Alves

Setúbal
Barbosa, S. C. Aveiro, 225; 6.°, Aníbal
Sousa Guerreiro, A. N. 1. S., 71 pontos.

.
Desistiu Mário Gonzaga Ribeiro, do

. C. N. Cascais.

Outras notícias

o Sport Faro e Benfica, único clube
que este ano tem organizado regatas no

Algarve, 'vai organizar em 16, 23 e 30
do corrente mais uma série intitulada
«Festival do 47.° aniversário do S. F.
Benfica» para as classes snipe, finn,
moth e sharpies 9 m2, na praía de Faro.
- A equipa de futebol juniores do

S. F. Benfica destoca-se a Aiamonte em

16 do corrente a convIte e para de­
frontar uma equipa do clube local.
- O Posto Náutico dum clube de vela

do 'Algarve foi transformado em eboite»
enquanto os seus barcos apodrecem ao
sol e a chuva; dando uma ideia de aban­
dono confrangedor.

FERNANDO FERREIRA

I V Concurso de Pesca de

Mar. do Clube dos Ama­

dores de Pésea de' Olhão
Eis a oíassírícacão _final do 4.· con­

curso de .pesca de mar com o total de
quilos pescados:
l.. Armando Leiria, 18,580 quilos;

2 .• , 'Luís Jorge Martins, 13,220; 3.°,
Eduardo Pires, 12,860; 4.°, Manuel Pau­
lo 11,325; 5.°, Fabrício Salvador Gon­
<;álves, 10,290; 6.°,' Manuel Cristóvão,
6,500; 7.°, Salvador Estrela, 6.5QO; 8.·,
José Félix Correia, 5,780; 9.', Mário Ro­
sendo Quintas, 5,600; 10.0,-Mariano Cam­
pina, 4,330; 11.·, João Timóteo Andra­
de, 3,780; 12.°, J'oão.Lus e Brito, 3,600;
12.0 Fernando Carolas, 3,530 e 14.·, José
Valériano Campina, 3,390 quilos.

r-IIIIIIÍ!I.",,------
IALGARVE
I GOZE O SOL
·00 SUL DA EUROPA
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tELEFONES 385 e 1121
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Deverão os ntentes de- televisão em Mértola
pagar taxa à Rádiotelevisão Portugnesa?
Compreendemos a estranheza que a

pergunta pode ter suscitado. Igual
impressão nos causou. Mas ela justi-.
fica-se plenamente. É que nesta terra
à beira do Guadiana plantada (cerae
disse o poeta) assiste-se a algumas
emissões d e televisão do mundo
menos... a portuguesa, apesar do es­

forço e experiências efectuadas por
particulares, Dos estúdios de Lumiar
nem o som aqui se escuta.
Em contrapartida os programas da'

vizinha Espanha são captados com

relativa regularidade, quer dé imagem
quer de som, e, por vezes, assomas

das congéneres italiana e alemã.
'

Ora, não se preocupando a Rádio
Televisão Portuguesa em promover
a cobertura desta vasta zona portu"
guesa, terá o direito de exigir a paga­
mento da taxa por uma coisa que não
faculta e com a qual não faz qualquer
despesa?

'

A taxa - define-se em direito �

é paga quando se beneficia dum ser­

viço prestado;' pressupõe uma troca
de serviços,
Sendo assim, que serviço presta ou

que oferece a R. T. P. em troca dos
trezentos. e sessenta escudos anuais que
pretende de taxa? Nada! Nem sequer
se pode estabelecer confronto com o

serviço de radiodifusão nacional, não
só porque a sua rede cobre todo o

continente, como se trata de uma .or­

ganização oficial, ao contrario. do que
acontece com a R. T. P. que é uma

sociedade de fins comerciais, com cer­

tos direitos, é facto, mas também com

obrigações e nestas, como se suben­
tende, estã o iniludível dever de fazer

,

lISTtCNIC�
Agência Jé[8icâ de Propriedade Industria!

Registos de martas - Patentes de loventão
Rua dos Anjos, N.O 13 - 3.° . Dto.
Telef. 54678 - LISBOA __:. 1.

Serviço de Pensão completa
em col¡¡'boraçõo COlli o

Dactílograña
Ensino perfeito e rápido,

preços acessíveis.
Informa Rua do Alpor­

tel. 161.� FARO.

M'ONITOR

lIlI. ftllal de Sanlll 4nMnill

de 7 I> 13 de Agosto
ENTRADOS: Italiano «Algodonales>,

de 486 ton., de Génova, com máquinas;
portugueses «Mira Terra», de 563 ton.,
«Silva Gouveia», de 550. ton., «M:aria
Chrfstinas, de 769 ton., e «São Macário»,
de 1.039 ton., todos de Lisboa, vazios;
ítalíano «Genova», de 497 .ton., de Por­
timão, com carga em trânsito; espa­
nhol «Rio Jallas», de 996 ton., de Se­
vilha, vazio.

SAíDOS: «Algodonales», com. conser­

vas, para Génova; «São Maoârio» «MI­
ra Terra», «Silva Gouveia» e «Maria
Christina, todos com minério, para. Lis­
boa; «Génova», com conservas, para
Génova.

.
.

. .

TROVOAOA'S
"lAo HESITE!

Detenda o ,eu prédio instalando Pára-raios tipo I=ranklin ou

Rádioactivos de grande alcante.
Dirigir à Casa mai. antigado Sul do País. Instalações de con­

fien;-a, má-xima---ser-iedad-. = 'p�SSC8! ccmp ..etente. Dirisir =e seu­

propri.etário. H. VALENTE, Telelone 21 - OUR IQU!:.
l=ac,lito pagamento. Orçamento gráli ••

Empre ga d a
FA R o

Firma ligada à construçãQ pi­
vil, admite Senhora com prática
da- dl[ctihJgrafta,-arquiv(JS�--ela­
boraçã'ode folhas de féria. Dá.­
-se pr�ferência às candidatas
com o curso comercial. Respos­
ta a este jornal ao n.o 4.855,
indioando idade, estado, habili­
tações e ordenado preten�ido.

�).,. -

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
,...

.
-

-

lisboa: Rua lQ. Dezembro 101-1Q,r.lef. PPC 325363'. Porto: Rua S6·da Bondeira 52, TeleF. 21588

:' SEÇ>U RO t)lA. M UT,UA;LtoAD'e: 'F'ICA \ li e M: SEG UR:Ô c._
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com que as suas emissoes cheguem a

todos os recantos do País.
O facto é que os telespectadores

portugueses .seguem com extraordi­
nário interesse os programas da tele­
visão espanhola e a grande maioria
já não perde uma palavra da sua pro­
gramação, quer se trate de teatro, no­
tícias ou variedades. Vai aprendendo ...

o que constitui excelente propaganda
da pátria de Cervantes, em detrimento
das coisas nacionais, da instrução,
cultura e formação do nosso povo,
responsabilidade que a R. T. P. não
deve ignorar.
Sendo os espanhóis o espectáculo,

apetece perguntar se seria de estranhar
serem eles a candidatarem-se ao valor
monetário da tal taxa? Justo e humano
é que não é a exigência da Rádio
Televisão Portuguesa, que após tantos
anos de actividade ainda não se pre­
ocupou em servir totalmente 01 País;­
e que se pretenda cobrar algo sem

'nada ceder. Ainda muito mais censu­

rável, em nossa opinião, é o facto de
parte da população portuguesa estar
inibida de ver a sua televisão, apenas
à mercê do que vem de fora, com tudo
o que essa continuidade tem de per­
nicioso.
Parece-nos, pois, urgente que os

Serviços competentes da R. T. P. re­

solvam pelos seus próprios meios, pri­
meiro: prescindir de tal taxa enquanto
não resolvam o assunto, uma vez que
a emissão não chega aqui, tanto mais
que a cobertura desta zona não fazia
parte dos planos iniciais-e o caso não
teve seguimento; e, segundo: que pro­
mova quanto- antes a referida cober­

. tura sem esperar soluções que a'mais
ninguém compete, QU protelar. a sua

com diligências burocráticas que já
tiveram longos anos para serem ul­
timadas.
Também se nos afigura irnprescin­

dível que o Município local lute por
seu turno para' que tal aconteça, com
energia e decisão, - COSTA IÚNIOR

Rowenta
A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

mente gratuito

�[�.: ���D!!f�e��!�:A!3_L!�
Telef. 366478LISB,.OA

GUSTAVO 'CUDELL
PORTO-Rua do Bolhão, 157

Lf�BOA'1 - Rua Passos Manuel, 69-A

·Câmara Municipal de

AV I SO
Loulé

.

Jose JOAO ASOENSAO PABLOS, Presidente da Oâmara
Municipal do Ooncelho de Loulé:

Torna público que, até às 15 horas do dia 2 do próximo
mês. de Setembro, se aceitam, -na SecretaFia desta Câmara
Municipal, propostas, em carta fechada, para a compra de
UMA AMBULÂNCIA VELHA E INUTILIZADA, considera­
da incapaz para o serviço, com a matrícula IL-11-45, da mar­

ca Citroen, propriedade deste Município, que pode ser exami­
nada no quartel do Corpo de Bombeiros Municipais desta vila.

E para constar, se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ter a usual publicidade.

Paços do Concelho de Loulé, 13 de Agosto de 1964.

O Presidente da Câmara,

JOS11: JOÃO ASCENSÃO PABLOS

. HÁ MAIS DE 40 ANOS para

públicos

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência,

NUM SIMPLES

POSTAL,PEÇA
ÂMOSTRAS

Condições especiais
funcionários

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores tí­

I po�.?.? lanifícios para fatos de

�em, Senhora e Criança
Civis ou Militares

SINE IRA
ET STUDIO

ceO drama
�

Vitima de um acidente de .trãnsíto
ocorrido há semanas, faleceu em Lisboa
o sr. António da Silva Veloso, de 84

anos, viúvo, industrial, pai da sr.« D.

M d d I Maria Sofia Ferreira Veloso Pontes,
ais e cem mo e os professora do Ensino Técnico em Lis­

boa casada com o nosso prezado 'cola-
- d'f t borádor e amigo, sr. dr. António de'

e cQres I eren es Sousa Pontes, chefe de Serviços da
Comissão Reguladora dos Oleaginosos e

0- mais parfel'to serviço
óleos Vegetais.

.

Tambtlm f.leceram:

-de-assistê-n-da-- absotuta- \:r�n��U��II!n;;, aVi��� r:¡.r:arJ:
sr.' D. Adellna Fernandes e do sr; Se­
bastião Fernandes, e mãe. das sr. ,.

D. Maria Antónia. Rpsa Simões, .D .. Es­
pirltuosa Balbina e D. Maria da Concelr
ção Rosa Catarino e dos srs. António
Américo, Jo:;¡é Pedro, Anibal .Rosa,
Francisco António., M:anuel João e A\l�
gusto Gregórió Lourenço.
Em FARO -,-'o sr. Zeferino Alves da

Silva, de 78 anos, funcionário, apo'sen­
tado, da Junta Nacional. dos Produtos
Pecu.ãriQs, pai do, sr.dr. Zeferino Alves
de Oliveira.

.

Em SILVES - a sr.' D. Alílélhi dos
Santos Silva,. de 80:· anos, natural da
Gula (Albufeira). mãe. das sr."· D. Alice
da Silva Santos e D. Lidia d!J. Silva
Santos Apolinário e do sr. Carlos José
dos Santos, Irmã da sr." D.' LeoniJde

-

dos Santos da SUva. Oliveira, tia da
sr.' D. Gertrudes da Silva Oliveira Pra­
zeres e do' rev. José dos Santos Olivei­
ra e sogra da sr. dr. José J'oão Apol!"

. nário, professor da Escola Técnica local.
Em LISBOA, - a sr.' D. Domlclana

Silva Ponce Dentinho, d.e 67' anos, na­
tural de Vila Real de Santo António,
casada com o sr. capltão·de-mar�e-guer-'
ra Luciano Sena Dentinho.
- o sr. E:enrique da Cruz Marcelino,

de '55 anos, ilatural' de'Faro, casado com
a sr.··· D. Isaltina Teixeira Teles Mar­
celino, pai do sr. Henrique Jorge TeI­
xeira Teles .:Marcelino.í' filho da' sr.•
D. Ana da Cruz Marce mo.
- a ·sr." D. Mariana dos Rels'Diogo,

de 75 anos, natural de Portimão. O fu­
neral realizou-se do Hospital de San­
ta Marta para o cemitério de Portimão.

- a sr.' D. Josefa de FreItas Carrus­
ca, de 84- anos, natural de Loulé, mãe
do sr. João de Freitas Carrusca.
Em ODECElXE - a sr." D. Ilda Bap­

tista de Calazans Duarte, de 66 anos,
viúva.

ÀS familias enlutadas apresenta JO'NIaI
do Algarve se:qtidos pêsames.

de
D. Bibas, rtco de momíces, e, também

de intenções e humanidade, revive, ag�
ra, nesta peça do Teatro Dramático,
que João França, - romancista e cro­

nista, que não arrefece - acaba de pu­

blicar, numa apresentação agradável,
por intermédio da Livraria Portugal.
A riqueza fera de Herculano, os tem­

pos enormes da Fundação, toda uma

Meia-Idade gigantesca e brutal, resul­

tam, com felicidade, neste drama em

três actos, somente- com as Inevitáveis

NECROLOGIA
Dr_ J".é de Sou"a Uva

Em- Angola, onde se encontrava, há
cerca de um 'ano, a prestar serviço.mi­
litar faleceu o nosso comprovmciano
sr. tenente dr. José de Sousa Uva,
-advogado multo conhecido e estimado
em todo o Algarve, Contava 49 anos,
era casado com a sr .. " D. Maria Celeste
Neves Pires de .Bcusa. Uva e defxa nove

filhos, o mais novo 'dos quais de dois
anos. Era irmão dos srs. dr. Alberto
Dias de Sousa Uva, professor do Ins"
tituto Comercial do Porto; dr. Carlos
Atberto Remexido

.

de Sousa Uva, a

prestar serviço na Admínlatracão Naval;
dr." Maria Teresa Remexido de Sousa
Uva, directora do Externato Nacional
de Vila Real de Santo António; e João
António Remexido de Sousa Uva, estu­
dante universitário, em servíco na Avlà­
cão Militar e sobrinho dos srs. João
Domingos de Sousa Uva, almirante Joa­
quim de Sousa Uva, Domingos de Sou­
sa Uva, dr. Francisco de Sousa Uva,
dr. Manuel de Sousa Uva, comandante
Vítor de Sousa Uva

.... capitão do porto
de Faro e das sr.·· u. Florinda Sancho
Dias Uva e D. Francisca de Sousa Uva
Souto Soares.

António da Sliva Velo,"o

Electricistas
Precisam-se ajudantes e ofi­

ciais. Paga-se bem.

ELECTRO RÁPIDO
Rua da Oliveira, n.O 30 - LAGOS

bobo»
João França

alterações, que ao dramaturgo são im­

postas, para que resulte teatro - e este

ponto, tanta vez o temos escrito, é

essencial.
Será curioso verificar, em definitivo,

quanto de dramaticidade viva resultou

do clássico romance de Alexandre Her­

culano, Ulna vez que seja trazido para
o natural do livro, que é, Iõgfcamente,
um palco.
Andamos, constantemente, a carpir

mágoas e 'a chorar desesperos por não

haver reportórios, em bons e sádios
originais por-tugueses. 'Pols aí está,
agora, João França com esta sua peca,

oferecendo, a .profissionais e amadores,
os velhos tempos das lutas de Dona Ta­

reja e de seu filho, que depoís foi o

nosso primeiro rei. Ai está o Bobo, des-'
tilando humanas

_

ironias, escaldando

despeítos e suavissimos amores, tal co­

mo nos habituámos a vllo-lo, na conheci­
da obra do nosso romantismo, moven­

do-se, em representáveis proporções,
com todo o conjunto de peraonagens
que fazem uma' peça de teatro.

Diga-se, com justica, que, se, por
um lado o diálogo não desmerece da

obra-mãe (e tão dificil terá sido, certa­
mente, seguir Herculano!), por outro

lado, temos a certeza de que, da moví­

mentacão das figuras e das sítuaeões,
não ficará, quando em cena, o travo

amargo da sensaboria, inimiga mortal
do Teatro. Acreditamos que, em tabla­

do, esta peça deve interessar, mantendo
vivo o diálogo milenário com o público.
Esperamos, com Interessada curiosi­

dade, .que um grupo teatral adequado,
meta mãos' à obra de dar vida, sobre
a ribalta, a esta peça, que nos parece
francamente representável, com exce-.
lentes garantias de pleno êxito, para
qualquer público.

:il: de prever, num futuro próximo,
que João Franca nos dê bastantes mais,
'porque tem, efectivamente, pos�'ibiIida­
des amplas, possibilidades que, estamos
em crer, o levarão a produzir, mesmo,
uma obra Inteiramente original, carae­

teristica e pessoal, como dramaturgo,
que sentimos a' despontar e a �ir!llar-
-se desde agora.

ROCHETA' GASSIANO

Automóvel
Woseley da série 14, 10 H. p.

4 portas taté.mente repara";'
dO dé novo.

.

Vende Rosa & Relvas; Lda.,
• Avenida dB Rep6bllc:a, 176 ..

·

-178- Telefone H14 -FAR.O.

1I;i:. F.,.J. $1

RádioJuventud'
de Aia'monte
Sintonize todas as sextas­

-feiras na frequência de 212
m. e 1.ItIS kc;, .. das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa'

em língua portuguesa ..

os c. T. T. NO ALGARVE
A. seus pedidos, foram transferidos os

operadores srs. D. Ana Maria da Silva
Vassalo de Miranda' Taborda, da CTF
de Monchique para a ·de Alcantarilha,
Angelo Telmo Moreno Simão Taborda,
da CTF de Monchique para a'de Alcan­
tarilha e D. Maria Eduarda Basillo

MendesJ do. núcleo .de Faro para a CTF
de Cacnopo (Tavlra.).

.,

..

Compra-se
Gira-disces com amplifi­

cador. Indicar preço e mora..

da a Manuel A. R. Martin�,
E. Radionaval- SAGRES.

,

OCULOS SOL
(; outros artigos como pastas de cabedal, porta. moedas'
e carteiras em calf, etc" vendo em cOlljunto, muito barato.

I
_

Telefones 94 ou, 257 - O L H A O

DE



HOTEL D.AS CAHAV'ELAS

Para a CI_pcmlaa I'lIbllcltárla
da ", Pll'llla 011 Prodato.. a

te.. _xcla.l"o. _.. todo o Alg..,_

PUBLICIDADE -ALGARVE" TURISMO

Apartado. ,,- LAGOS - Tel_foDe 101

Os «8SPS- 8 OS «dragslt (2)
gU:;e?taa:;a:a!O:tr!a1�=;al�
mente em crise. Jjj.. não pode agora sa­

borear esses magnificos pratos de molho

francês, as iguarias picantes servidas

em bikini q!,i.e este ano conquístou final­
mente urn lugar ao sol das nossas

praias.
Não se vá daqui deduzir que o e8-

preUa cesse por completo a: sua activi­
dade; longe disso. Soturno e macilento,
é certo, mais magro e 'mar encarado,
saudoso dos velhos tempos, o e8Preita
não entra, porém, em hibernação total:

percorre ainda as praias solitárias à

procura de ossos para roer nalguma
lingua de areia mais escondida. E en­

contra-os, por vezes, 'MS 'pessoas dos
cOronéis reformados da armada de sua

majestade e excelentlssimas esposas,
essas pernaltas e britânicas figuras sal­
das -de um museu de caricaturas, ou

ainda pos flácidos e tenros alemães e

alemãs cor de cenoura, únicos espéci­
mes de turista que até agora descobri­
ram que o turismo algarvio deverá ser

essencialmente urn turismo de Inverno.
Tão parco alimento torna melancólico

e nostálgico este bicho que vimos des­
crevendo. Assim, tal como na fábula do
rato de campo e rato da cidade. alguns
eBpreitas IÜUJ prow lembram-se que
talvez na cidade possam satisfazer a

sua gulodice. Deixam pols a praia e

emigram para. Portimão, onde estabele­
cem quartel-general: transformam-se
em eBpreUII8 da cidade que considera­
mos, dada a metamorfose porque pas­
sam, uma espécie zoológica distinta com
hábitos diferentes e diferentes formas
de actuecão,
O espreitll da ciÍfade usa fato escuró,

Impermeável escuro,
-

õõulos escuros
chapéu, preto desabado' para. os - OlhOS:
gravata preta e sapatos· pretos com sola
de borracha. Evjdentemente que tam­
bém pode usar outro vestuário,' mas es­

tamos aqui a referir-nos li, farda de tra­
balho.

Assim; camuflado na noíta, protegido
contra as inteinpéries, o eBpr6ita per­
corre á cidade 'de ponta a ponta, li, pro­
cura de que em qualquer parte uma
nesga de biz em ja,nela entreaberta lhe
desvende um bocado do' mistério .que
se esconde para. 111 das paredes, das
portas e janelas dos edificios onde os
homens e as mulheres algumas'vezes' se
odeiam e muitas vezes .se amam. :Ill, o
espreita apenas .um 'vulto embucado qlié
se esgueira rente aos muros; qUe a

maioria de nós, quando o vemos, eon­
funde com um vulgar transeunte é o

eBprelta, que, quase ao ralar do s�l re­
gressa ao lar, cansado certamenta por
urna noite Inteira de vlgllla mas tam­
bém feliz e reconfortado se nessa pere­
grlnacão pelas avenidas, ruas, becos,
vielas, jardins e quintals desta cidade
que dorme à, beira do Arade, conseguiu
por uma fr!tsta iluminada de janela que
alguém se esqueceu de fechar, desven­
dar urna ponta do misterioso véu dos
nossos mais intimos e privados gestos:
Fenómeno exclusivamente portímonen,

se? Talvez 'não. Mas não há dúvida de
que vem adquirindo em Portimão de
há anos a. esta parte, proporcões �lar­
mantes.

FABR.ICANTES
GRANDES NOVIDADES PARA A
ESTAÇ!O CORRENTE

.

OlOR· FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • DRALON • AL-
- GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRICOLON

,Ião campre sem tonfrontar as qua­
lidades I pretlS dis Bossas fils

AY. ILMIRIITE lEIS, 4-1: fllllE
LISBOA-I

Pecam amostras �rátls

I Envi:1I01 enc��'.'.I-à :��ra�,a

ccSprlng in Algarve ••

um magnífico artigo sobre a nossa: Província da autoria de Leslie N. Radclife
(OOflCl'U840 da 1,.· pdg'tIG)

deiras cores que só um grande mestre
de pintura poderia utilizar. Assim, na
prosa de Radclife, podemos encontrar
a veracidade de tons com que se nos

refere. Poderia a muitos' parecer li­
sonja, menos a nós que verificamos a

veracidade das suas afirmações.
Entre as suas expressões podemos

destacar as seguintes: cAs estradas
portuguesas, como o povo, são mais
polidas que em Bspanbas. cA pri­
meira reacção que temos ao chegar
a Portugal é uma descontracção mus­
cular». Referindo-se à estradá da Ma­
ta e em frente do 'hotel (obras- de 'es­
gotos) diz que a estrada não está pro­
priamente ainda acabada, e alude, à
nossa maneira de admirarmos os es­

tranhos, mirándo-os dé alto a baixo.
Merece-lhe particular atenção a nossa

gentileza para com os estrangeiros e

quanto ao peixe diz ser particular­
mente esplêndido: eque diferença entre
o peixe fresco acabado de pescar e os

pobres objectos que comemos depois
de alguns dias de pescados e que
adquirimos nos mercados e peixariasb
Mostra a necessidade de se praticar

o «yachting» e o cski, aquático e faz
elogiosas referências ao nosso clima,
salientando a circunstância de se poder
tornar banho na época de Natal em

Monte Gordo.
Agradecemos a Radclife as palavras

lisonjeiras que nos dedica, não só-pela
impressão pessoal 'que lhe deixámos
como, é principalmente, pelo cartaz

de propaganda turística que o seu ar­

tigo representa - uma página inteira
numa das maiores revistas inglesas.

ROGÉRIO PEDRO

OS 2.500 CONTOS
D'A /

,/

ceS'ORTE GRANDE��
.,80
CONTOS

-

100

3 o

DO
i ,

PREMIO

SABBRMOS que no, ParlJ,Ue Mum­

cípal de Oampismo de J¡!onte Gordo

S. P,

OANDBIAS NUNBS

N.o 7.476

DA LOTÂRI� ESP�(I,*rQO VERÃO
c ""�;M�.",

lorain distriLuídos aoj':';;Laleões da
'

�[ A\ S I I� _1 ..S t� IllI It
O bilhete N.O .eso, �(�t:mplado com os

2.500 contos da «Sorte Grande», foi vendido,
em fracções e a divirsos clientes, ao balcão da
CASA DA SORTE do Porto por intermédio
do sen empreiado Açácio Rodrigues,

Do bilhete do 3.° prémio - N.O 7.476-11
vigési,anos JQram vendidos directamente ao

balcão da CASA DA SORTE de Braga pelo
sen empregado Luís Gomes. Dos restantes vi.
gésimos, 8 foram enviados pelo empregado
Armando Correia ao sgente da CASA DA
SORTE .no Gerês, sr. António Gonzalez. que
ali os vendeu a diversos aqtrístas, sendo a úl.
tima fracção remetida pelo mesmo empregado
a um cliente particular residente em Arcos de
Valdevez.

LISBOA. PORTO. COIMBRA. • BR.AGA •

• LUANDA. L. MARQUES

MONTE GORDO

as pinturas desta ,- excelente
preferidas as

unidade hoteleiraPara

foram

«TINT·AS EXCELSIOR»
que iquelmente foram utilizadas na pintura dos

Hotel Vasco da Ga.ma_,(Mo.nte Gordo)
Hotel do Garbe (Armação de Pêra)
Hotel'da Baleeira (Sagres)
Hotel .Espadarte (Sesimbra)
Hotel Cibra (Estoril)
Residencial Triângulo : (Quarteira)
Res,idencial Cmar. (Armação de Pêra)

Tintas e Vernizes «EXCELSIOR» para os mais- variados fins

r _ _. '.

.

, FABRICA, DE TINTAS E· VERNIZE-S «EXCELSIOR»
Travesse do f3leJlal,' '1.,2 -. Telefone, (31114)f) - LISEVA

&.VENTURÂ,
"

LDA.

Avenid� 5 de C'ulubrv, f)�- .()lli¡C - Telefone IVI

'«Quando boa' qualidade. é eXigida, «TINTA� EXC,ElSIOR», estio·, presentes»

I,BRISAS DO'GUADIANA'l'
(OOflCI'U8iJo de 1.' P�_)

Importante núcleo do clube francês Camping' du-Yergé veio exemplo do que foi o seu carinho pela
gente do povo, o caso do Alferce:

Passar as suas 'férias ao P,a, r,que de: ,Monte Gordo quando o sr. dr. Baptista Coelho

,

tomou posse, a aldeia dispunha de

1935, inform.ou-1W8 que se aChavam em
uma estrada e de um telefone. Hoje,

Monte Gordo nDt\enta ,componentes do' graças à sua intervenção,' de tudo
quanto a terra lhe pediu só falta obter

mesmo" encontrando-8e M' nwmento' li S M
dois outr08 ;grandes nilcloo8 do Oam-

a gação com . arcos da Serra e

ping'du Vergé em' doi8' outr08 ,igual-
a rede de esgotos.

mente grandes centr08 ® campismo; Em sua substituição foi nomeado

pois' t� por norma repart'r-se por governador civil o sr. cir. Joaquim
locais diferentes M gOfiJO

-

dli8
-

8UQ8 te- Romão Duarte, a quem Q titulan da

ria8. Já conheciam. um pouco do M880 pasta do Interior confere posse, na

Pa{.¡¡ _ tli8ítaram· Setl1bal o a1'O pll88l1-
terça-feira, às 18 horas, no salão

do :- 'InqB acham i1l8UperáveLo Parqué
nobre do seu. Ministério.

de Monte .GortlP, Oft4e_o campista dta- O sr. dr, Romão Duarte quando es­

põe de tudo quanto verdadeiramente teve no' Algarve, exerceu as funções,
p088a. 8er-lhe .neces8ário, com GCes808 de delegado provincial da Mocidade

rápidos e fdc6Í8 a tavabos, depemUncÍIl8 Port_1lguesa, com -tanta proficiência
de Mgiene sufWlentes em quantidtlde' que, mais tarde, veio' a ser escolhido
e, a curta distancio, uma praia. estu-

.

para 'comissário nacional adjunto da

penda, fO'1'lMddvel, qUe longe e8tIWam organização, tendo sido ainda pro­
de supor que II8sVm f088e apesar do fessor ,do Liceu Passos. Manuel, de

que 80bre ela haviam Udo e oumtlo. Lisboa, e'reitor dos Liceus da Guarda

No. Parque tiveram "'ú<íalmente pequf!- e Gil Vicente" da capital. Deste sai
nas tUficuldŒdes para c01l8egtÚr (JCO- para o. Governo Civil de Faro, onde
mollar-8e' pr6ximo UM dos outros, por' lhe desejamos uma permanência longa
8e tratar de um grupo relativamente e frutuosa, com il promessa da nos­

grande e o recinto ser já pequeM para' sa colaboração.
tanto campistll, mlI8 tudo 8e 80luciona-
ra da ,melhor forma. e merct1 de uma

boo vontade e gentflezà que nunca 8eria
de maW! enaltecer.
A MS8IJ pergunta 80bre 08 vantageM

da de8Zocaç{Jo em, grUpos numer0808,
respondeu-no8 o BT. BTU que eram 'nes­
timávels sob variados aBpectos: ec01l0-

mÍfiJa..se n08 transportes, pqra o que
o clube possue um autocarro' de 50 luga­
res, 'Viajando alguns- Cctmpist08 de au­

tomóvel e pcupa-se na' alimentação, com
pe880ld eBpecialÍfiJaàO, o que permite'
dispor-8e do tempo que levaría cada,
famUia a confeocio_r 08 8Ua.8' refei-'
ções, não havendo tamb� preocupa­
ções com o equipamento indWidual,­
pelo qual há 8empre quem olhe, quan­
do 8e 8ai do campo.
Sob uma cobertura adequada e visto-

8a e bem tnstalad08 no 8eu excelente
material desmontável, preparavam-8e os

campistll8 para jantar e nós prepará-
ma-nos para a de8pedida, �gradecendo
ao 81'. BTU o 8eu ate�oso acolhimento,
com 'VOt08 peZas prosperidade8 do Beu

clube e de8ejos de um feliz regresso a

terrll8 de França, que deverá verifwar-
.-8e em el deste nW8.

�ovo govérnador civil de Faro

se concentrara importante agrupamen­
.to campista træncé«, levou-nD8 de nlWO,
uma destaB man1l48, ao -acolhJdor recin­
to, CUrios08 em parte por çpnhecer a

mecaníca a que obedece II deslocaçllo
ão« grC7Yldes -grup08 do género, id que
008 pequeno8 nilcle08 Jornal do Algarve
se tem referido mais de uma ''lJ8fiJ, atra­
Vé8 de oportun08 rep,ortagen8.
Logo 4 chegada 'lJerifwdmos:n/fó hlWer

aido 'boo: a horG que para II tl:i8ita eseo­

Iheramos, 08 10,3Ó, por coméçar neB8a

altura a debandada do8 camPtstll8 para
'(II praia.. Todavia, nIfo demos por mal

empregado o PIl88eiO, pois to'ina. form08
realmente interessantes a movimenta­
çllo de tanta- gente, nos "'* diyers08
trajes, transportando diferentes e por
'lJ8fiJes engraçado8 mei08 de diefesa 001'­

trG os ra�8 solares 6 emprégando, no

conjunto, uma algara'Viada idiomdticG
de tal ordem que nos faz pensar estar­
mO.8 assistindo a permanente «rally"
internacional. A !lobreB8air de um todo

bem caracteristwo, a alegria. ufusiante,
comunicativa e sa.udd'IJel de cBntenas de

crianças, que, como os adultos, melhor
que 08 adultos por e8tarBm em pleno
desenvolvimento, vilo recolhe1Ulo 08 be­

néfic08' resultados de um prolongado
contacto com o campo, o mar e o 801.
Quase lindo o extenso .cortejo», deci­

dimo-noB a procurar- o que rI'J8tasse. d08
campist08 francf(se/J, mas apenas encon­

trámos gente atare/ada, e elmecíaliflJada,
nos preparativos do ,,¡moço, gente que
n08 dta86 ser o momento ánterior' Its
próprias refeições, as 13 cu aB ro horas,
o mais indicado para uma tróca de Vm­

pressões.
Voltámos portanto its 110 horas, que

4s 13 niJo nos 8eria. p08swei por tam­
bém de8ejarm08 aproveitar o' banho da

manM. Prevenido, esperava-n08 já o BT.

George BTU, diMmwo director do agru­
pamento, que muito am4velmente 8e

prontificou a re8Ponder Its no8808 per-
guntas.

'

Depots de nas dizer que Q Oamping
du Vergé - as8Vm 8e de8Íg� o clube

campista francés - tem a-� 8ede em

Agen, qUlJ8e a melo caminho entre
Toulouse e Boràéu8 e foí fund4do em

PUBLICAÇÕES
Foc,u. - Enciclopéd;&

Inter-nacional
- Salu O fasciculo n.· 7 de Focus - En­

ciclopédia. Internacional, o qual val das
palavras Ãrvorezinhà,até Automóvel, in­
serindo Interessantes' extratextos a co­

res de árvores e'sobre astronáutica.
A valiosa. obra, edição da Livraria Sá

da Costa, é urn elemento enciclopédico
actualizado que merece bem figurar nas
estantes de todos os amantes da cul­
tura.
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